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INTR0DuçA0 

NIiscria, violcncia, falta de oportunidadcs profissionais, P'-
conceitos relacionados aos mais divcrsos tipos de situaçôcs, falta 
de cidadania. Sc o olhar cm rclação it periferia das grandes cida-
des do pais for feito pelo scu exterior, dcscontextualizado de sua 
realidadc, urna das conclusôcs a quc podcriarnos chegar é quc 
os problemas locais scriam insoh.ivcis, quasc impossl\'cis dc se-
rem rcsolvidos c que as pcSsoaS moradoras desses cspacos, scm 
alternativa, acabariarn por levar a vida rcmediando sua situaçao, 
apenas sobrcvivcndo frentc its questôcs acirna colocadas. 

No cntanto, urn olhar irtais atento, sintonizadc) corn o cod-
diano c por dcntro da dinitmica dessas localidadcs, vai perccbcr 
quc, apesar da ocorrência dcsses problernas c da sericdadc corn 
1ue tais siwaçöcs devarn ser enfrentadas pelo poder p6l)11c0, a 

perifcria tarnl)crn podc ser rnarcada pelo encontro, pela troca de 
cxperincias, pcla luta cm busca de mclhorcs condicôcs de vida, 
corn base no intercssc coictivo. Scm abandonar a alegria de viver! 
E dc sc destacar, ncssc processo cotidiano, as difcrcntcs oportu-
nidades vivenciadas no lazer, possibilitando, além da questao do 
clivertimcnto c do descanso, tao importantcs nos dias atuais, o 
desenvolvimento pcssoas e social dos indivIduos. 

Fruto da socicdadc urbana, o lazer, entcndido como urna das 
itrcas dc manifcstação hurnana em estreita relaçito corn outras Cs-
feras de atuaçito, corno o trabaiho, a cducaçiio, etc., pode cxcrcer 
valores c1ucstionadores na sociedadc como urn todo, assirn como 
sofrcr influéncias da cstrutura social vigentc. 

Pode ser, portanto, urn tempo privilegiado para vivência de 
valores quc con irihuam para mudanças de ordern moral e cultu-
ral, devendo scr entendido como objcto de açito do podcr pbh-
co e privado, através do dcsenvolvimcnto de poilticas cspccIcas 
na itrea do lazer, con tribuindo. corn isso, para o cicscnvolvirncnto 
dii cidadanua (las 

No entanto, den tro da lOgica neoliberal prcscntc nos dias atu-
ais, a educacao, o hazer, o esporte, por exemplo, passam a ser de-
Anidos nito coin base nas prioridades rchacionadas its demandas 
sociais, inas pelos in tcresses ligados sornentc it situaciio cconôrni- 
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ca do pals, e o IUC Sc percebe na socicdade brasilcira é a adocto, 
or pitc do govcrno, dc poliiicas corn as caractcrIsticas acirna 

citadas, ocasionando reflexos corno o al)andon() da intervenço 
do Estado nas diversas areas do social, tuteladas a parrir desse 
mornento pclas regras de rncrcado. 

Sobre cssa qucsto, Linhales (1998) obscrvou, na nossa socic 
(lade, que a funçáo redistribuuva do Estado, no final da década dc 
1980, estava comprornelida náo corn a consolidaçao de urn Estado 
dcrnocrárico, mas corn a ncccssidadc de barganhas nos processos 
de lcgitiinaçio pohuca, de modo a funcionarern corno ins truinento 
para abranclar Os conthios ocorridos cntre as classcs soclais. 

Em relaço no lazcr, p°  exempli), nio existiriarn, nessa épo-
ca, represcntaçOcs no Estado Federal quc defendessern os intc-
rcsscs corno urn clircito social, scndo inais bern rcprcsentados 
os intcrcsses ligados as dernandas proclutivas e de bases rncrcan-
tis. Segundo Linhaics (1998), o transito de interesses, corno Os 
mencionados antcriormcntc, privilegiava a scleção e a exclusao c, 
alérn disso, teriam sido uma constante corn a auséncia de proje-
tos politicos qUe se fundamentassern dcntro de urna perspecuva 
democratica. 

Dentro dcssa lógica de pciisamcnto, ao discurir a cfcuvidade 
das poliucas publicas (Ic lazcr corno pollticas sociais, Linhales 
(1998) apontou para o fato dc essas politicas desenvolverern-
-sc, nessc perlodo, bascadas na lógica capitallsta de acumulacão, 
corno rnecanisrno para aliviar as tciisôes entre as difercntcs clas-
ses sociais e corn cousequenic rnanutençiIo (In ordcm vigente, 
fato que ocorre, certainente, ainda hoje, cm divcrsas rcalidadcs 
pals afora. 

As ocorrcncias desses problemas sao, asslin, siwaçoes injus-
tas clue devern ser atacadas jior urna açiIo especIfica, por mein (IC 

polIticas ptiblicas, entendidas como o proccsso dc elaboração e 
de implcrnenraçao dc programas de ação dirccionados a ai.ingir, 
em princlpio, objetivos explicitos (MULLER; SLTR1LL, 1998). 

Assimn, para quc as acOes possam scr dcsenvolvidas a par-
ur dos valorcs da parucipaçao cultural é fundamental a discus-
sao de corno cssas politicas de lazer cstao sendo dcsenvolvidas. 
Aqui, é iinportantc destacar quc não estamos falando somente 
de umna pollUca dc atividades, fato mais comwnente encontrado 
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e111 flOSSO cotidiano, quando as adrninistracocs cicscnvolvcrn sua 
ac3o baseada em urn rol de cvcntos, inuitas vczcs sornenie Corn 
a intenço de divertir e desviar a atcnçao das isos  para outras 
(1ucst6cs, mas tanibcrn cm relaçac) a uma poliuca de anlrnaçao 
sociocultural, ao processo ('C formação c dcscnvolvimcnto dc 

c1uadros para atuaçao, ii qucstao da construçio c adilllinlsrracac) 
de espacos c cc1uipamcntos dc lazcr, cntrc outros fatores rclacio-
nados a uma 1)OlitiCa dc lazcr. 

Assim, o prescrite estudo tevc corno objetivo principal en ten-
dcr o processo dc gcstIo dos diferentes cspacos e ccluipamcntos 
esportivos e de lazer dc urna rcgião cxtrernarncntc carente da ci-
dade (Ie Sio Paulo, a Subprefeitura dc Errncino Matarazzo, para, 
lormente, propor açOcs cfcuvas quc possarn colocar csses 
cquipaincntos a disposicao da comunidade local, atrav& dc pro-
gramas adccjuados 'i sua rcalidade c necessidacic. 

l'ara alcançarmos essc ol);euvo procurarnos, por mcio da 
pesc]uisa parLiClpatlVa, diagnosticar a situação dos refcridos cqui-
parncntos c verificar o tipo dc utilização a quc des Sc prestam c 
se essa utilização esui de acordo corn as expectativas da cornu-
n id ade. 

Os objetivos especIficos do trabaiho foram: 
entender corno Sc proccssa o planejarnento e a administra-

cáo dos (iifcrcntcs esptcos  e cdlwpamcntos (IC lazcr; 
emender como se dá a apropriacao dos locais por partc 

cia comunidadc, procuraiido caractcrizar as difcrcntcs particula-
ridadcs clessa apropriaçao para as crianças, adolescentes, adultos 
e idosos; 

vertiicar como Sc cia C cluais sáo as caracterIsticas cia po-
utica dc animaçáo descnvolvi(la pelos pro6ssionais dc csportc c 
lazcr flos espacos C CC1Upflfl1CfltOS, l)Crfl Corno qual e o papel cia 
comunidadc no descnvolvimento das açôcs; 

apontar possiveis alternativas para rnclhor adequar o dc-
scnvolvirncnto cia polinca dc esporte e lazer na rcglão dc Errnc-
llfl() Niatarazzo. 

hnquanto metodologia, a pesdluisa foi rcalizada por mcio da 
coinhinaçao (Ia jcsquisa hibliograhca, documental c dinpirica 
(SEVERINO, 2000) corn a inscrção dos pcsquisadorcs fl05 es-
lc0s e ccuipamefltos de lazcr adnllnistrados direta ou indireta- 
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rncnte pela na Secrctaria Municipal de Esportes, Lazer c Recre-
ação (SEfE), na Subprcfcitura de ErmeLino Matarazzo. Além 
disso, optarnos por realizar o trabaiho por meio da pesiisa par-
ticipante, na linha da pesquisa-acao. 

Eii relação no método, enquanto trajctória de raciocinlo, 
trabaihainos na perspecuva do materialisino hisiorico-dialcuco, 
na conccpçao dc Antonio Grainsci (1979;1981), em especial nos 
conceitos de hegemonia e contra-hcgcnomia. Já enquanto modo 
de observação, c1ue constituern os mCiOS dc abordar 0 "real" 
(BRUYNE; I JERMAN; SCI lOUT! JEEIE, 1991), 0 rncu)do 
uulizado foi o estudo comparativo cntrc os diferentes CSpaçOS C 

cquipamentos de esportc e lazer. 
Em relação i\s técnicas foram utilizadas: 
Para a pesquisa bibliogrca: levantarnento inicial das obras, 

eferuado junto no Sisterna de Bibliotecas cia USP c nas bases dc 

dados ABI, ERL, MUSE. e Science Direct, corn posterior apro-
Iundarnento c prol1cimzaçao, a partr dos objctivos da pesquisa. 

Para a pesquisa documental: anillise documental descnvolvida 
por mcio dc levantarnenro dos docuxncntos rcfcrentcs i polIrica 
(IC esporte e lazer cia SEME e (Ia Subprefcitura de lirmelino Ma-
tarazzo, corn posterior anillise e interpretacao dcsscs documentos. 

Para a pesquisa empirica: utilizaciio da observação parricipan-
tc, como principal técnica de coleta de dados, articulada, corno 
recurso complcrncntar para aprofunclar a invcstigaçáo, corn as 
cntrcvistas centmadas junto nos pro6ssionais e as entrevistas es-
trururadas rcalizadas corn os frec1ucntadorcs dos espacos c ('(1U1-

painentos de lazer. 
A dieilnica() de atnostra deu-se dc forma na() probahilisuca, 

iritencional para os locais csrudados, docunientos analisados, 
bern conic) para os prolissionais, levando em conta criterlos de 
represenrauvidade c acessibilidade, c jor saturacIo pam os frc-
c1uencadores ligados aos espaços. 

(.uanto ao tcxto, cstc foi dividido em dois capirulos inter-
-relacionados. 0 Pnro cnpItulo é cicdicado is discussôes con-
ceituais acerca da c1ucstão do lazer, das polIticas publicas c suns 
importantes rc!açOes corn a particlpaçao cultural c a cidadaiiia. 
Em rclaçio ao lazer, sao discuudas, a partir dc scu ciitendimciito 
conceitual, a sun importincia na sociedade atual C a necessidade 

12 
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de poliucas publicas de modo a deinocrauzar a gestao dos espa-
ços c equipamentos de lazer na realidade brasilcira, a partir da 
anãlisc da parLicipaçao cultural, como urna das bases para a pos-
sibilidade de inscrçiio social poder scr consolidada no cotithano, 
garantindo, assirn, a forrnacâo cidada de pessoas cfciivamcntc 
participantcs cm nossa sociedade, cm busca da formação dc no-
vos valorcs, ciucstionadorcs da situação social estabciccida. 

No capIrulo scguinte, a anãljsc é centrada na aprcsentacao e 
ciiscussao dos dados coletados na pescluisa  documental e crnpIri-
Ca, corn a caractcrização cia Zona Lestc de São Paulo, em especial 
a região da Subprcfcitura (IC Ermclino Matarazzo, a aprescntacão 
das caracterIsticas da Secretaria Municipal (IC Esporre, Lazer e 
Recreacão C Os dados do material coletados por melo da obser-
vacac) participante c das entrevistas rcalizadas corn OS prol-issio-
nais c frequcniadorcs dos equipamentos de esporte e lazer sob 
adminisrração direra ou indirera da SEME, tais corno os Clubcs 
clas Comunidades, as Ruas de Lazcr, as Praças corn ccuipamento 
esportivo c de lazer c os Campos (IC RodIzio. 

Dc forma geral, rats equipamenios tern cm scu l0so de 
gestão vãrios problemas relacionados nos recursos humanos, 11-
sicos c materiais, que trazern consequências diretas para o lazer 
dos seus frequentadores, rcstringinclo suas possibilidades dc par-
ucipação cultural c de vivência do esportc e lazcr enquanto ins-
irumento dc forrnacão critica e criativa dc sujeiros socialmente 
parucipativos na sociedade em que estão inscridos. 

Desracamos tais questôes, apontando OS problemas e as con-
sec1uências advindas dcssas situaçóes, akm de sugcrir Corno con-
traponto novas possibilidacles de ação, como forma dc subsidiar 
a rcflcxao C C) (lCSCflVOlVilTICfltO das polIticas de csportc C lazer. 

Nas considcraçocs hnais, sao ressaltadas as refcxôes realizadas 
no ciccorrcr (10 trahatho, de modo a ampliar C entatizar importan-
tcs aspectos relacionados aos diferentes proccssos de gestao dos 
equlpamenros da rcgião dc Ermeino Matarazzo, como a ncccssi-
dade da politica de lazer destes equipamenros scr planejada a partir 
do cntcnclirncnio amplo do lazer, o que requer a cliversiiicação das 
vivéncias, em ação articulada corn outras politicts na i'irea, corno a 
neccssidadc dc formação e capacitação dos gesrores, prohssionais 
0(1 voluntãrios qUC atucm nos equipamentos analisados. 
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Para finalizar, gostarIamos dc agradccer irnensarncntc a co-
laboraçao e apoio do professor Dante dc Rose Junior, do curso 
de Ciências da Atividadc Fisica, da Escola de Artes, Ciéucias c 
I -Iuniamdadcs (EACI-1), assim corno dos profcssorcs Alexancfrc 
Panosso Nctto e Marcelo \.nilela  de Almeida, lIderes (10 Grupo de 
Pesquisa Educação c Atuação Profissioiial cm lurismo, Lazcr c 
1-lospitalidade, c Sidnei Rairnundo e Ricardo Ricci Lviiiha, Ilder 
do Grupo Inrerdiscipimar (IC Eswclos do I azcr (GIEL), todos 
(10 curso de Lazer c Turisrno da EACH, pela participação na 
csrruturação e descnvolvirnenro deste projeto de pesquisa, fruto 
do convêmo entre a Univcrsidadc (IC São Paulo c o Ministério (10 

Esporte, prograrna Rede Cedes cia Sccrctaria Nacional de I)c-
senvolvimento do Esporre e do Lazer (SNDEJ, insrituiçOcs a 
quem, tambfm, agradecemos pelo apolo hnanccjro c institucio-
tial rcccbiclo na pcsquisa. 

Gostariarnos dc agradecer, tambérn, a Secretaria Municipal 
dc Esportes, Lazer c Recreação (SEJ\IE) da cidacic cic São Paulo, 
a Supervisão de csportes e lazer de Errnclino Matarazzo, bern 
como as cornunidadcs locais rcsponsáveis e organizaçOcs sociais 
gestoras dos equiparnentos a oporrunidacic de acesso aos clocu-
mentos e cspaços visitados por ocasião da pcsquisa de cainpo. 
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LAZER, PARTIcIPAcA0 CULTURAL E POLITICAS 
PUBLICAS 

Estc capilulo aprcsenta as discussôcs conceituais acerca da 
1ucstio do lazer, das polIticas pblicas c suas importantcs rela-

cOes corn a participaçio cultural c a cidadania. 
Ncssc scntido, sao ciscutidas, a partir do entendirnento con-

ccitual do lazer, sua importancla na socicdade atual c a necessi-
dade dc poilticas piblicas, de modo a dernocratizar a gcstio dos 
cspacos e ecuipamcntos de lazer na realidade brasilcira, analise 
articulada corn a linportancia da puc1paao cultural Comb utna 
(las bases para a possibildade dc inscrçto social c formaço ci-
dadi de sujeitos historicarncnte situados, crIticos e criativos, par-
ticlpantcs dc nossa sociedade, cm busca da vivência dc novos 
valores, iucstionadores da situação social estabeiccida. 

o Lazer na Sociedade Contemporânea 
As transformaçôes que ocorrerarn ao longo do processo histó-

rico da sociedade rcRercrn-sc cm diversas mudanças nos háhitos de 
lazer, no uabatho, na econornia, na cducaçto, na cultura c na arte. 
Sc pcnsássemos todos csscs cicmcntos de formna cstanque, não seria 
possivel alcançar uma comnprccnsão correta sobre a irnportância e 
o signif-icado quc des 1oscm  para a sociedade, mas pensa-los de 
torma conjunta ajuda-nos a visualizar seus conccitos atuais. 

Assirn, para rcflcurrnos sobre o ]azcr na sociedadc, 6 necessi-
rio tracar sua rela çño corn as dernais csfcras da vida social e corn o 
periodo histórico em que dc cstá inscrido, urna vez que tal situaçac) 
mostra as diversas transformacöcs que ocorreram no lazer. 

Segundo Gornes (2008), o tempo (Ic dcio, cliarnado pelos fi-
lósofos de "sAtholé", era extrcrnarncntc valorizado naqucic pcto-
do (Idade Amiga), pois nessc tempo as pessoas pocliam alcançar 
Os malores I)razcres, a paz, a distracao e a fclicidadc, valores que 
niio scriarn alcancados por mcio do trabalho. 0 irahalho era rido 
corno indigno, cstrcssantc c supérfluo, em oposiciio ao tempo dc 
ocio, On(le as pessoas podiarn apreciar a arte c a rm'isica, huscar a 
sabedoria, a relkxao, o relaxamcnto C 0 descanso. 

A partir da Idadc Media, coin a asccnsiio do cristianismo c do 
feudalismo corno sisterna cconômico, a sociedadc rnarcadarncntc 
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rural, carninhava segundo os preceitos da igreja. As rnanifesta-
çôes arrIsticas, as festas, jogos e confraternizaçôes erarn censu-
rados pela igreja, quc considerava tais ativiclades corno ilicitas, 
quc afetariain o desenvolvirnento da socicdade e entregariam as 
pessoas ao vicio e no pecado (GOMES, 2008). 

Nesse sentido, o trabaiho, segundo Bacal (2003, p.52): 

Sc aprescnta comb casugo imposto, 
injunção da precariedade huinana e corno instrumento 
de l)1rI6cacao.  () cristianismo audou a rnantcr a ordeni 
social, durante a Idade Mdma, mnediantc o dcstaquc quc 
atribuIa no drama da sa1vaco c no ideal monásuco. 

Na Idade Media, as classes popularcs tinharn 0 tral)alho 
como urn castigo enqualito quc as camadas socinis mais IDrivmIc-
giadas cconornicamcntc possularn outras funcôes relevantes no 
andarncnto do sisterna. 

Dc acordo corn Elms (2001), nesse pciio.lo a sociedade de 
corte sc encarregava de cstabeleccr as regras de mnanutcnciio do 
sisterna vigcntc, representava a autonomia, esbanjava tempo livrc 
C ncccssitava cxil)ir SCU 1UXO C sums riquezas. 

o lazer na sociedade de cOrte unha urn conceito urn POUCO 

d.tfcrentc do atual, pois a nobreza não unha tempo de trabaiho, 
apenas tempo livre. Segundo Taschner (2000, p. 40) o lazer das 
classes superiores não estava necessariarnente rclacionado corn 
o prazer, a diversão c o descanso, mas sirn ao fato de nao re-
alizarcm ncnhurn trabaiho produtivo. 0 tempo dc lazer era o 
mornento ondc Os cortesôes precisavarn exibir suas riquezas, seu 
luxo, sua postura, conforrnc as leis de eticiucta, c scu s/a/us social. 

o tral)alho, nesse perlodo, era elemento prescnte apenas on 
vida das pessoas das classes popularcs, c1ue viarn ncle a ünica ma-
neira de sentirern orguiho de suas vidas. Já para os membros da 
corte, o tsabalho representava marca de inferioridade, era uma si-
tuaço na qua! as pessoas cram sucitadas a outras 1)essoas, scndo 
contra as condiçocs de dignidadc hurnana, situacão considerada 
humilhante e reprovada pelos nobres (VEBLEN, 1987). 

LTm dos rcc1uisitos I1ra estar na classc ociosa era tic sc abstcr 
tic qualqucr atividade produtiva. Au contririo do visto on socle-
dade awn!, naqucla 6poca ., a vicla ociosa rep resentava urn simioio 
de respeito, era linda e nobrc aos hornens civilizados. 0 ócio 
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era consideraclo urn clemento dc distiuçio, pois as pcssoas des-
sa classc sc dcdicavarn a crnprcgos no rotinciros rclacionados 
ao govcrno, aO csportc, a guerra, as atividades cspirituais c ao 
consurno consplcuo, clernentos csscs de valor cultural, social c, 
tambcm, importantes para prornocao do bcrn-cstar, (10 conforto 
C para rnanutcncac) das "aparências" diantc dos dcrnais rncrnbros 
da classc ociosa (VEBLILN, 1987). 

Segundo \Tcblcn (1987), OS n0l)rCS consegulam manter sua 
poslcão na socicdadc, scus luxos c s/a/us por mcic do consurno 
conspicuo, ou seja, por rneio de gastos ostcntatórios que scrviaxri 
para rnarnê-los em sua posiça() social, dcsfrutanclo das riquezas 
c do luxo quc possulam. Todo c qualqucr consumo ilirnitado dc 
bciis quc exccdia ao mInimo necessário a subsisténcia era, scm 
dtvida, aqucle pertencente i classc ociosa. 

Nesse sentido, Elias (2001, p.  63), dliscutindo essa qucstão a 
partir de Max \Vcbcr, aponta a perspicacia do mesmo ao analisar 
CSSC penodo, afirmando que 

o luxo, no senudo de urna rccusa da oricntaçao 
racional c propositada do consurno, não 6 algo supérfIuo 
para a carnada dorninante do feudalisino, mas urn meio de 
sua autoafirrnaçao social 

Os divcrsos ccrirnoniais c as rcgras dc boas manciras c dc 
ctid1ucta quc cstiio prcscntcs ncssa socicdade cram considcrados 
importantes, pois cram uma forma die obter prcstIgio c dc cxpri-
mir a relaçao dc .cla/us'.c corn os dernais membros di classc ociosa. 
lais cicrncntos fazem partc da cultura (ICSSa sociedade c caracte-
rizarn a vida de ócio dos seus membros. Somcntc possuindo uma 
vida de ócio, corn tempo dc lazer e corn renda econôrnica alta, 
era possivel Sc dedicar c obter boa cducação, boas maneiras, cu- 
dlueta e, consequcntcrncntc, o prestIgio c a honra por pertcnccr a 
tal classc social (VEI3LEN, 1987). 

Dcssa lorma, a aristocracia no tempo de lazer rcalizava festas 
C banquctes para 0 rei, onde os dicrnais membros da sociedadc 
cram obrigados a jr para cxibir suas riquczas c luxo e, assirn, 
conunuar na corre, continuar corn suas rnordoinias, riquczas c o 
consurno conspIcuo (ELIAS, 2001). 

Enquanto a cortc do século XVIII cominuava na briga por 
mais poder, riqucza e luxo, corn o tempo, as carnadas popularcs 
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cornecararn a se rcvoltar e a carte a perder seu valor. A burguesia 
corneca a tOrnar o poder do clero e o absolutismo conieca a se 
cnfrac1ucccr. Corn isso, a burguesia, que tern o trabaiho e a busca 
por capital c riquezas corno prioriutrios vida, acaba pot fazer 
corn que ccloda a Revoluçäo Burguesa c a Rcvolucao Industrial, 
que estabelecem novos paradigmas para a lazer ((.',OMES. 2008). 

0 principal marco para o novo conceito de lazer surge a 
parur da Revoluçao Industrial da inglaterra, uncle os Operarios 
trabaihavarn mais dc doze horas par dia, scm direito a boas con-
diçôcs dc trabaiho, aliinenração, saüdc, scgurança, dcscanso e 
lazer. P()rcrn, de forma curiosa, nessc perIodo as pssoas (ll.IC 

tral)alhavam nas fábricas queriarn trabalhar, o trabalho unha se 
tornado o grande instrumento e razão de vivcr (IC toda a popula-
çao e, embora fosse sacrificanre, opressor c ahusivo, continuava 
crescendo c despertando nos sujeitos a vontade e c gusto par tal 
atividade (LAFARGUE, 2003). 

Ncsse sentido, o ideal capitalista surge tendo corno elernento 
norteador a produção e 0 consurno e, a partir disso, o trahaiho 
extrcmarnentc valorizado. Essa situaciio estava relacionada prin-
cipairnente corn o ideal da moral cristil do trabaiho, que enten-
dia que, quanto mais as pessoas trabalhassern, menos seriarn as 
chances de nao fazerern nada e caIrcrn nos encantos do diver-
thncnto, da ociosiclade, da maldade c do pecado (CAMARGO, 
1998). Segundo Franccschi Neto (1993, p.15), 

a mitificaçâo do trabaiho na sociedade ocidcntal, 
foi pot inuito tempo responsavel pcla desvalorizacio do 
lazer, pois o aprcsentava corno ncgacão do trabatho; a 
'Ideologia do Trabaiho' e a 'Euca Cristib' foram responsá-
vcis por essa rnitificacao c rcduztram n lazer a urna si.m-
pies pausa entre clois momentos dc trabatho. 

Corn o surgirnento das fábricas, o tempo natural foi substi-
tuIdo pelo tempo de rclOgio. 0 tempo passou a ser fragmentado, 
existindo as esferas de lazer e tral)alho e, coin tudo isso, o lazer 
podia scr entendido de duas formas diferentes: 1) corno vibivu-
la de escape para reduzir as tcnsôes do trabaiho (CAMARGO, 
1992) ou; 2) como urn direito a cidadania, que fom reivindicado 
pclos trabaihadores das fiibricas que scnurarn a necessidadc dc 
unI tempo livrc (G0NflS, 2008" 
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A partir da Idade Moderna, as cidadcs atingirarn grandc cres-
cimento, a produção de bens e scrvicos aumeutou c a popuia-
çao uri)ana passou a se desenvolver rapidarnente. Coin isso, rios 
deparamos corn o dilerna ernie major tempo de trabaiho, quc 
proporcionava maior consumo C produçao, OU major tempo livrc 
para as pessoas. 

\emos c1ue, na sociedade atual, o lazer não ocupa urna posi-
ção prioritária na cscala de valores importantes aos scres huma-
nos, pois muitas vezcs é udo como suprfluo C muitos acreditam 
(1 1 C 0 tCFfll)() de não trabaiho ê aqucic quc, alérn dc scr 0 tempo 
dc "desocupado", C dcsncccssario. 

Mesmo quando as pessoas sentem a necessidade de urn tem-
po livrc, onde possam rcalizar auvidades quc as façarn sentir-sc 
bern, é (ifIcil ye-las adrniurcm isso, visto quc, na sociedade atual, 
o trabalho C extreinamcntc valorizado, prociuz a idcntidadc c gera 
a renda das farnIlias (MARCEl .LINO, 2008). Mas nio devernos 
analisar o trabaiho c o lazer de forma a mostrar que urn C mais 
ipOrtantc quc o outro, mas, sirn, buscando cxplorar as infirne-
ras potcncialidades dc alfll)os, a urn dc rcduzir diversas barrciras 
e injustiças da sociedade. 

Ernbora o uso do terrn) lazer venha ganhando mais espa-
ço em nossa socicdade, na maior parte das vezes, dc C utilizado 
a partir do SCflSO comurn, no o entendendo corrctamcnte ou, 
simplesmente, reduzindo scu entcncimcnto a pontos de vista 
minimos C restritivos, unia vcz quc "...j  para alguinas pessoas la-
zer C futebol, para outras é pcscaria, ou jarcinagem, etc." (MAR-
CELLINO, 2006, p.7) 

Assim, dc acordo corn o autor acima, não se podc conceituar 
o lazer de forma gcncralizada, mas cntendendo-o a partir dos as-
pectos tempo c atitudc. 0 aspecto tempo C relacionado ao tempo 
livre, ou disponIvcl, das obrigaçôes, sejarn farniliares, polIticas, 
religiosas C, principaimnente, profissionais. Assini, quemn faz USC) 

do tutebol, cia pescarla ou cia jardinagem dc forena profissional, 
para fonte de renda, niio mais estaria desenvolvendo as atividades 
como lazer, mas como trabaiho. 

la o aspecto atitudc rclaciona-sc basicaincntc corn a sarisfa-
çao vivenciada pclas pCSSOi1S em rclaçao is auvidades descnvol-
vidas, ou seja, o prazer, de forma quc o ato praticado scja pro- 
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vocador de satisfação, descnvolvido corn liberdade de escoiha 
(MARCEl .LINO, 2006). 

Conforine obscrvado, as civersas transformaçôes ocorridas 
cm nosa sociedadc, cm cliferentes inornentos histórtcos, rnflucn-
ciararn em mudancas no tempo, espaço c significado do lazer, 
transformando seu cntendimento e vivência. Atualinente o con-
ceito de lazer mais conhecido é o elaborado pclo sociólogo fran-
cês Durnazedier (2000), segundo o qual 

o lazer é urn Conjunto de ocupacôes as quats 
iudivIduo pode cntrcgar-sc de livrc vontadc, scja para re-
pousar, scja divertir-se. recrcar-sc c entreter-se, ou ainda 
para dcscnvolver sua infortnaco ou forrnacio desinte-
ressada, sua participacao social voluntária ou sna livrc ca-
pacidade coadora após livrar-se on descmbaraçarsc das 
obrigacoes profissionan, familiarcs c sociais. 

Assim, o lazcr fruto da socicdadc urbana c pode ser en-
tcndi(lo como a cultura vivenciada no tempo dispornvel das 
obrigaçôes liurnanas, combinando os aspectos tempo e atitude C. 

descnvolvido corno urna das areas de rnanifestacio hurnana cm 
cstrcita relaçâo corn outras esferas dc atuaco, corno o trabaiho, 
a educação, etc., podendo cxcrccr valores questionadores na so-
ciedade, assim como sofrer influncias (Ia estrutura social vigente 
(MARCELLIN 0, 2006) 

A cultura, aqui, é cntendida cm semido axnplo, corno 
conjunto global de modos de fazer, scr, interagir c representar 
que, produzidos socialmentc, envolvem sirnbolizacao e, por sua 
vez, definem o inodo pelo qual a vida social se desenvolve" (MA-
CEI)0, 1984,1 1). 35). 

Nesse senudo, é nccessario cntcndcr quc 0 lazer na socicdadc 
atual é considerado cotno urn tempo privilcgiaclo para a vivcucia dc 
valorcs que contrthuem para mudanças de orcicin moral e cultural, 
possibu1ittndo, conio rcivindicação social, o resgate cia cidadanja por 
melo da parncipaçao cultural, que é, para Marcdllino, "[..j a auvidade 
crItica c criadva de sujcitos historicamente situados" (2006, p.17),  c 
cntcndida coino urna das bases para a mudanca da sociedade, mu- 
dança em busca da instauraçâo de uma nova ordem sodal e cultural. 

i\las, infclizmcnte, a forrna atual de entendimento do lazer 
esta mais relacionada a perspecuva funcionalista ('cL\RCELLI- 
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NO, 2006), que o entende, fundarncntalmcntc, corno urna vãlvu-
Ia dc escape na sociedade. Isso ocorre, pois ainda persiste na so 
ciedade urn sentimento de que lazer é algo supérfluo I)crantc  as 
demais necessidades. Dentro desse entendimento cquivocado, as 
pessoas dcveriam, primeiramente, estarern satisfeitas corn aspec-
tos COrno saudc, alirncntaçac) e habitacão, para so cntao abordar-
-Se OS problerrias relativos ao lazer. 

Nesse contexto, o lazer acaba se inscrindo na sociedade corno 
U1T11 iriercadoria a ser consumida pclas poas urna forma de 
entretcnirncnt() quc ajuda a conviver corn as injusuças socials 
(MARCLI.LINO, 2001). São os pacotes turIsticos, Os cincmas, 
sboppug cen/e,:c, teatros, muscus, parques tcxnticos, equipamentos 
dC lazer dornesucos, corno TVs, DVDs, entre out.ros 
fruto da incIistria cultural, quc caracterizarn as vivncias de lazcr 
das pessoas (FASCIINER, 2000, p. 44). 

Cada vex mais observamos urn Iazer alienado, inscrido no mdlvi-
duo que 6 dominado pcla inIuencia das michas, ou ate mesmo pela 
falta de niormação; cssa alienacão C 0 consumo pclo consurno, ou 
scja, ir aondc outros \O, comprar o quc não prccisum cstar onde 
não gostarn, scm cxcrccr 0 proprio poder dc escoiha c dccisão. 

Assirn, COIT1O diz Chaui, ViVCfllOS flufliA soCledade quc tarn- 
bern con trola o tempo (IC descanso, ou charnado "tempo livrc". 
A industria cultural, a indOstria da moda c do turismo, a industria 
do esporte c do lazer estarão se estruturando de acordo corn as 
exigCncias do mercado capitalista c são tais indCistrias quc conso-
mern todo o tempo das pessoas (CIL\U1, 1999). 

Tal c1uestao já era apontada por Lafarguc (2003) na metade 
do sCculo XIX, quanclo dizia que a produção capitalista nib pro-
curava mais encontrar produtores, mas buscava intensificar suas 
forcas em excitar a vontacic de seus consurnidores, a ibm de odes 
criar falsas necessidadcs (IC consurno alicnado. Para Marcdllino, 
tal siruação pode scr cntcndida corno 

"o horncm fugindo de si prOprio, ncgando o afronta-
mento consigo mesmo e corn o inundo que 0 cerca, inca-
paz de cricontros vcrdadciros. Ii o vazio, o nada, o iCdio, a 
alienação" (L\RCELL1NO, 1986a, p. 48). 

Ao contrario dcssa perspect_iva alienante, o lazer C entendi-
do enquanto importante tema e espaco para a husca do diverti- 
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mento, do descanso, mas tambéni do (icscnvolvirncnto pcssoal 
c social, pois, segundo Marcdllino (2006, p. 14), no lazer "esto 
presentes oporwnidades privilegiadas, porue [elc é urn tempo] 
espontneo, de tomada de contato, percepciIo e reflcxSo sabre as 
pessoas c as realidades nas quais estilo inscridas". 

L niais quc isso, par mejo do lazer os mdividuos podcrn as-
surnir C SC cogajarem em comprornissos sociais C poliucos que 
fogern da perspectiva dc vida alicnante e conformista (CAMAR-
GO, 1992), geralmcnte encontrada cm nossa sociedade. 

Assim, as diferentes vivéncias dc lazcr dcvctn ser oporwni-
zadas as pessoas, ampliando suas opçoes, enc1uanto possibilidadc 
de vivéncias culturais no cotidiano. 

Dc acordo corn MARCELL1NO (2006), '\s atividadcs dc 
lazer dcvcm envolver a satisfaçao dos praticantcs" e a opciio deve 
5cr primordial caracterIstica dcssa auvidade, a hrn de atendcr a 
todos. No cutanto, o autor alerta quc, para isso ocorrcr é ncccs-
sarlo ciuc  as pessoas conhcçarn as difcrcntcs conteñdos do lazer, 
pois a opcao estil dirctamentc ligada a cssc conhecLmcnto. 

Segundo Marcellino (2006), ao contririo da possibiliclade dc 
escoiha, o que perccbcmos na socicdadc é que as pessoas fazem 
scrnpre a rncsrna auvidade, nao por qucrercin, was par desco-
nhcccrcm outras opcocs. 

Assin, os contcudos podcm ser classificados cm: arusucos, 
intelcctuais, fIsico-esporuvos, manuais, soclais (1)L'I\LZED1ER, 
1980a), turIstico (CAMARGO, 1992) .Nos dias atuais, urn sexto 
conicudo, virtual, é proposto par Schwartz (2003). 

Embora discordemos cia posico da autora, pois cutendernos 
clue a virtual scria urn CSpaco e nac, urn conicudo, ondc todos os 
dernais conteudos poderiarn ser cncontraclos, a justificativa para 
a ocorrncia dcssa possibilidade scria devido aos avancos tccno-
lógicos c sua forte prescnça na socicdade rnodcrna, propondo 
mudanças na vida das pessoas, principalmcnte, cm suas viv'ncias 
dc lazer. 

Schwartz e Moreira (2007, p.  150), aIis, ;ustiticarn a posiçao 
aciina de ciuc  o ambicntc virtual nño poderia ser entendido corno 
urn conicudo do layer quanclo afrmam que a comunicacao em 
reck tcria Coma principal caracterIstica a prOnlocao de 
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1. 1 urn inodo revolucionarto de cornurncaçIo de in-
formaçOcs, atmgindo grandes distincias em tempo redo-
zido, dando ao individuo a condição dc criar, gerenciar, 
c distribuir rncnsagcns em ãmbito inundial. Isto parece 
afctar, substancialmcnte, a estrutura de disscininaço de 
coniunicaçio c da vlvêncla de conmeüdos culwrais, cs-
pccificamcme 110 (lOt conccrne ao contexto do lazer 
(SChWARTZ; MOREIRA, 2007, p.  150). 

Assim, é importanic quc as pessoas possarn desenvolver suas 
acôes no lazer, vivenciando experiências nos diferentes come-
fidos culwrais. No cntanto, para a dcrnocratizaçáo cultural do 
lazer, é neccssárlo o desenvolvimento dc processos educativos 
junto aos incivIduos, de rnodo que possarn servir de estuinulo e 
aprcndizado para Os mesmos, ofertando mdUor conhecirncnto 
dos conteudos culturais do lazer, desenvolvendo as atividadcs no 
tempo disponIvel, aurnentando a possibilidade de livrc escolha, 
urna vez quc, quanto malor o grau de conhccimento capaz dc 
permitir a opço, mais verdadeira cssa opção scra.  

Outro terna rccorrcntc nas discussOcs referentes ao lazer é a 
difcrença cntrc a pratica e o consumo, siwaçôcs quc inrcrfcrcrn 
diretarncntc nas vivências das pesc• 

Marcdllino (2006), bascado em Durnazedier (1980b), afirma quc 
a atividadc de lazer cm Si nao C ativa 00 passiva C quc essa lisflflçaO 
ë dcpcndcntc da atitudc (juc o individuo assume na rcalizaco de 
suas experiencias. Assim, a ativiciadc c a passiviciade s5o clenidas 
cit acordo corn o nIvcl de participação das pcssoas nas vivncias 
realizadas. Para Durnazedier (19801)), os nIveis de pa1tcipação p0-

dem set clernentar. caracterizado 1e10  conformisrno, mnédio, ondc 
prepondera a criticidadc, c superior, caracicrizado pela criauvidadc. 

Assim, para 0 autor, a seletividacic, a scnsibilidade, a cornprc-
cnsSo, a aprcciaço c a explicaçSo caracterizariam o individuo en-
quanto aLvo, seja na 1)rauca,  no conbecimento OU nit asSiSteflCia/ 
consurno das vivncias cit lazer. 

Marcellino (2006) concorda corn cssa qucstao, mas aponta 
quc tanto as barrciras para 0 lazcr, quanto 0 baixo nIvcl cduca-
cional das obras veiculadas pela indtistria cultural colaboram para 
a vivéncia passiva do lazcr, mantendo os indivIduos no estagio 
conformista, corn 0 tempo disponIvcl cm sua major parte sendo 
usufruido dentro de casa, corn a assistência ii telcvisáo. 
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Dcsta forma, a simpics prática não significa participação, as-
sirn corno tiem todo consurno corresponde ncccssariarncnte a 
passividade. 0 dcsafio (1UC Sc coloca s diferentcs poilticas dc 
lazer é o descnvolvirncnto de açOcs que tenharn corno fnalidadc 
levar as pessoas aos nlveis mais altos de ParUcil)acao - crItico 
c criativo -, a 6rn de buscar a forrnacão dc novos valores cuc 
possarn colaborar na mclhoria da participaçao cultural, lcvando-
-as a autonornia, na busca por seus direitos cnquanto cidadãos 
conscicntcs no rneio social em que vivern. 

Embora o lazer deva ser entcndido corno urn tempo social, 
no qual as pessoas possam realizar as atividades que desejarn 
atreladas aos valores culturais da rcahdadc local, expiorando di-
versos conicudos culturais e em busca da parucipação cultural c, 
corn isso, da cidadania, ou scja, enquanto sujeitos de sua história, 
in[ciizrncntc, a realidacle social 6 urn pouco dikrcmc dii siwacão 
apoiitada, urna vez quc a faita dc infraestrutura básica e espccIfi-
cii para o hazer, a ccntnauização dos espacos, as desigualdades so-
cials, a miséria, a violência, a falta de participação e envolvirncnto 
popular corn qucstôcs poliricas c a consequente alicnação social, 
provocada inuitas vczes pela cultura dc massa e pela mIdua, são 
cleinentos quc afetam o desenvolvimento e o accsso ao hazer. 

1'ais cjucstöcs são apontadas cotno fatores injustos quc dc-
vein ser irataclos por acôes cspecIfcas, de modo a minirnizar 
csscs proilcinas. São as charnadas barrciras para o htzcr (MAR-
C1'lLINO, 2006), ou seja, urn conjunto de fatores qUC lirnitam 
tan to quan tita Livamcntc, quanto quail tativarncnte, na participa-
ção cias vivências dc lazcr, privilegiando alguns grupos sociais em 
detrirnento de outros. Assiin, iclenrificarnos barreiras intrachasses 
c intcrclasscs sociais c1uc funcionarn como ciernento inibidor no 
lazer, hiinitando as possibiidades a urna minoria dii popuhacão. 

Assim, a qucstão cconôrnica, principal barreira intcrcuasses 
sociais e pano de fundo para a ocorthncia das demais harrciras 
intraclasses sociais, interfcre no dcscnvolvirnento do lazer, urna 
vez quc as pessoas corn maiores condiçocs tern major acesso a 
ec1uiparnc11tos espccIficos de lazer, cin detrirncnto das pcssoas 
dims outnas classes sociais, 1'ai situação, no cutanto, não gauantc a 
vivcflcua qualitativa pot parte dii popuuaçao) privilegiada economi-
cainente, uma vez que virnos quc a quauidade não cstã diretarnen- 
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te ligada aos conteudos ou aos gêncros dc vivncia do lazer, mas 
ao nIvcl dc parucipaçao dos inclivIduos. 

Ji as barreiras intraclasses sociais estão inscridas dentro das 
classes sociais, corno a barreira da fiixa ctária, gênero, acesso aos 
cspaços, violéncia, cstcrcóUpos, entrc outros, c as intcrclasscs sao 
as harreiras encontradas entre as classes socials, COfl() o fator 
econôrnico e o nIvel dc instruçao (MARCEL1.INO, 2006). 

Em rclaçâo a faixa ctária, a discussao é centrada nas extre-
midadcs do ciclo dc vida, abordando questöcs ligadas ñ criança 
c ao idoso. 

Embora a crianca tenha aparcntcrncntc grandc tempo dc la-
zer, sua prcscllca cm nossa sociedade é vista, muitas vczcs, como 
urn "adulto cm miniarura" (PERRO1i1, 1990), quc deve SC  pre-
parar para ingressar no mercado dc trabaiho c, conscqucntcrncn-
ic, na vida adulta, rcalizando jul rncras auvidades queacabam por 
interferir cm scu tempo dc lazer, ou sca, cm scu brincar. 

'I'al siwacao é reveladora dc urn cntendimcnto cc1uivocado cm 
rclação ao lazer da criança. Dcntro dessa conccpc5o, a mcsma é 
visto como ser ctário em fase dc crescirncnto c, por isso, como 
nao produtora de cuirura. Ao contrário dessa perspccti\1, cstudos 
apontam sua participaçao cfctiva na vida social, p0 COiflO 

gcradora dc cultura, a prtir dc SCUS próprios valorcs C mtcresses, 
devendo ter garantido scus cspaços enc1uanto scr social inscrido 
em nossa socicdade (PERROYF1, 1990). Para este autor, bascado 
cm Horestan Fcrnandcs (1961), a criança nao so dcvc ser vista 
corno pertcnccnte "a grupos dotados de subculrura próprios, mas 
também como cicmcnto capaz dc intcrvir no proccsso cultural 
como urn todo" (PERRO1TI, 1990, p.23), não podendo, assirn, 
scr cntendida corno urn scm passio cm forrnaço. 

Para dc, o quc vein acontcccndo em nossa socicdadc, de 
modo cada vez mais cutatico, é o furto do componcntc ltEiico da 
cultura da criança, indcpendcntc dc classe social, o ciuc provoca 
uma igualdadc cntrc as crianças. 

Sobre a questão, Perrotti (990) ye a criança sofrcndo urna 
dupla opressao: a ctãria c a dc classe. A etibria devido ii visibo 
adultocCntrica quc a cnrende como urn "vir-a-scr", urn "futuro 
adulto"; e a (IC classe, clado a imposicibo dc padrOcs cuirurais das 
classes dominantes is crianças das classes rncnos privilcgiadas. 
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Dc acordo corn o autor, infelizrnentc, a producão cultural é 
vista pela sociedade subs6tuindo "[ ... J tanto as rclacOes sociaiS, 
1)OhtiCas, corno as relaçôcs afeuvas e a falta ck espaço livrc" (p. 
24). B a partir da falta do espaco livrc, do hãdico, a producao 
cultural ofcrcce-se como substiwição, corno mercadoria, possi-
bilitando a crianca viver "[ ... j  airavés de produtos cuirurais aquilo 
quc ihe negado no real" (p. 25), einbora não se poderia emender 
a crianca apenas corno urn ser oprirnido, mas tambérn corno urn 
ser capaz de rcsistir as siwaçôes de oprcssao dcntro do possívcl. 

Assirn, sc a parucipação cultural é condiçao indispensãvcl para 
a existência social, a participacão da criança c das demais fases da 
vida em vlvências cspccIhcas a sua faixa etãria é iinprescindivcl 
corno forma (IC aumen tar 0 repertorto de opcoes para urna poste-
nor escoiha. Dcste modo, a valorização da culnira das pessoas, em 
todas as classes socials deve proporcionar a vivencia do compo-
nentc Iódico, criando bases para sua efedva participacao. 

ji os idosos são visros corno seres fora do mercado de rraballio, 
nño gcrando mais capital para a socicdade, não tcrido idcnudadc 
udlidade, o quc é urna idcia completatnente prcconccltuosa, visto quc 
o idoso possui urna rica bagagern cultural (vL'RCE] I LNO, 2006). 

Em rclação as quesrócs de gCncro, as mulhcrcs são dcsfavorc-
cidas cm comparacão aos hornens, pois possuem dupla jornada dc 
trabaiho, ou seja, esrão presces no mercado dc trabalho e, ainda, 
devem se clecicar as rarefas domésticas e obrigaçOes familiares do 
lar, não tcndo muito tempo para usufruto do lazer (MARCELLI-
NO, 2006). Stoppa (2005), cm trabalbo relacionado ao moviniento 
hip-hop, aponra que a parucipaçao da muiher nas vivncias de la-
zer relacionadas ao movimcnto sometite ocorrem após urna tripla 
jornada de trahaiho, em que as inulhcres disc-jóquci (Djs) conci-
ham as tarefas domésticas, o hip-hop e o trabalho. 

Apesar de todas as conquistas ferninmas durante as tiutirnas 
décadas, ainda vivernos cm urna socicdade machista, que prrvile_ 
gia as qucstoes masculinas em relação direta as femininas, bastan- 
do para tanto ver como isso acontece em difercotes areas da vida 
social, corno cmprcgos, salãrios, particil)acao  politica, cntre ou- 
tras, situação quc niio é diferente cm relação ao hazer da muiher. 

Outra qucstao importantc é ligada as barreiras de acesso aos cs- 
paços de lazer. Corn o dcscnvolvimento acelerado das areas urbanas 
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c a conccnrração dos cspacos de lazcr cm ãrcas ccntrais ou mais Va-
lorizadas, grande parte da população vive, cm sua maioria, nas areas 
rnais periféricas dos centros urbanos e, assiin, distantes dos pthici-
pais cc1ulpamcntos dc especIficos dc lazer dc urna rnctropolc Conic) 
São Paulo (BRENNER; DA'i'RE1.14 CARRANO, 2005). 

Alérn disso, ainda prevalccc a questão dc quc as pessoas das 
classes populares evocarn ccrto "ar de santuarlo" aos equiparncn-
tos es1)ccthcos de lazcr (CAMARGO, 1979), acreditando quc es-
pacos muscus, grandes .rhoppin,g cenlers, teatros c bibliotccas 
não sao para essa parcela da pop1acao (MARCEJ.IJNO, 2008). 

Não resta mais diivida de quc quando falamos de cspaço de 
lazer estamos nos referindo ao cspaço urbano, pois é neic que en-
contramos 0 rnalor conUngentc populacional e o major n6rncro 
dc equiparnentos cspccIAcos dc lazer quc atendarn aos diversos 
interesses culnirais da sociedade, assim Comb OS rnaiorcs ccntros 
educacionais, hospitais, ofcrtas de cmprcgo, ccntros culturais, en-
ire outros itens (\1.-\RCEI .IJNO, 2008). 

A ccntralizacão desses espacos em areas ccntrais ou valoriza-
(las, COIT1 a conscqucnte cscasscz destcs nas regiócs periféricas da 
cidade, levanta a necessidadc dc se pensar cm qucstöcs imporran-
tes a firn se minimizar OS problcmas advindos (IC tais sit uaçôcs. 
Dc acordo corn Marcelilno (2008, se o cspaco de Iazcr c suas 
vivenciaS ( privilcgio dc poucos, a suit deinocratizacão não pode 
ficar na dcpendcncia da COnStruçaO de outros cquiparncntos es-
pecIficos dc lazer, mas na conscrvaça() (los cspacos dc lazer ja 
existentes, bern como na divulgaçao dos mcsmos, alérn da revita-
lização do patrimônio ambiental urbano. 

Outra questao importanre ligada aos equipamentos espc-
cificos é a necessidade das açôes sercm dcscnvolvidas corn a 
adaptação cbs cc1wparncntos não cspccificos de lazer. Entre des 
podernos cuar a casa, a rua, o bar c a cscola, cquiparncntos im-
portantes urna politica especifica na area do lazcr, mas c1ue 
tamhcmn trazcm problcrnas cm sua utilização. 

Segundo Marcdllino (2006), a casa é o principal cquipamento 
não cspccIfico, coin grande parte da população urbana utilizando 
seus espaços para o desenvolvirnento do lazer, principalmente 
as classes populares quc possuem csscs cspaços corn rncnores 
condiçoes para tab utilizacão. 
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Os bares tradicionais tarnbcm Sc inscrem ncsta catcgoria, 
mas, atualrnente, des vêrn perdcndo scu valor associado ao en-
contro social c ao bate papo, sendo substituidos PC10S  atuaisJast 
foods, quc são ambientes dc consurno rãpido que dcsestimularn 
a convivência cotre pcssoas. Já as ruas estão cada vez mais se 
tornanclo simpics lugar de passagcm, corn a perda crcsccntc das 
rnanifcstaçocs populares, cada vcz mais restritas as fcstas tradi-
cionais religiosas ou populares como o carnaval, dcscsurnulando 
a sua utilização como cspaço dc encontro, pertenccntc a identi-
dade c cultura dc urna comunidade (MARCELLINO, 2006). 

As cscolas, estruturadas corn patio, c1uadras, salas c auditO-
rios, capazes dc abrangcr os diversos conteódos culturais (10 lazcr 
,poderiarn ser nos clias atuals os cc]uipaxnentos nao especificos 
meihor ada1)tados para a vivncIa do la/er OOS hiiais de scrnana c 
férias ('vL\RCELLINO, 2006). Prograrnas especificos dcsenvol-
vidos pelos govcrnos da cidade de São Paulo c do Estado dc São 
Paulo, corno o Ccntro Educacional LTnifcado (CEU) c o Progra-
ma cia Escola da FamIlia, poderiarn descuvolver o interesse do 

sctor p(ibiico dc abrir as cscolas nos fnais (IC scmana a urn de 
ofcreccr vivéncias de lazer, csportc e cultura aos jovens'. 

Entretanto, 0 quc Sc observa é que a simples abertura da es-
cola aos finais de sernana não garante o dcscnvolvirncnto das 
açôes cia forma como entendernos quc a cluestao  deveria scr 
tratada. Além disso, outros problcmas podem ser encontrados, 
como 0 risco dc cicprcdaçao, temor cia dirccão para a abcrtura 
e uso da coinunidade, situação contrária a apontada por vários 
cstudos clue  observaram major vInculo das pessoas corn o espa-
co c1uando cfccivamente visualizarn o local como pertencente ?t 

cornunidade (MARCET .LINO, 2006). 
Outro autor a abordar as rclacôcs do lazer corn a escola é Pa-

chcco (2006) quc conceitua dc duas formas as vivências de lazer 
qUC utilizam o espaço cscolar: "o lazer na cscola" c "o lazer da 
escola", 0 lazer "na" cscola apenas utihza scu cspaço scm %-fli-
culo corn a cducação c corn as propostas da cscola, como cspaço 
sendo utilizado clevido a faint de outro. jã o lazer "cia" escola 

1 Disponivel ens <http://escoladafarnilia.fde.sp.gov.br/v2/Subpagcs/sobre.]itml >. 
Acesso ens 21/out! 2010. 
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considcra tais atividades corno partc integrante do ii°  peda-
gógico dela, l)uscando articular sua proposta corn a rcalidadc c o 
cotidiano dos alunos; assirn, ncssa perspcctiva, "o firn de sernana 
dcvc ser aniculado ao cotidiano cscolar c ao objctivo fundamen-
tal da cscola: cducar". 

0 que Sc v, gerairnente, ncsscs prograrnas dc abertura (las 
cscolas nos Linais de scmana c knas, é qLIC tais iniciativas possucrn 
uma rclação quasc nula corn os ob3ctivos dii cscola, caractenzando 
o chamado "lazcr na cscoa". IE cornurn nao cncontnarmos urn 
plancjamcnto c urn prograrna dc anirnaçiio sociocultural, no que 
diz respeito aos cixos Esporte e Cultura do prograrna, bern corno 
profissionais quahficados para atuarem nessas inicuativas, corn o 
exito nas acócs diretarnenic relacionado não it matriz do prognarna, 
mas a coordenaçao gcral do projeto dos difcrcntcs locais. 

Alérn de problcrnas como a caréncua de cspaços de lazer, urn 
item a 5cr Icvantado é a cucstao da violéncia e da falta de segu-
ranca nas cidades, outra das barreiras intraclasses sociais do Iazcr, 
pois esses sao clerncntos quc inIluenciarn bastante no Iazcr das 
pessoas, podendo ate irnpcciu-las dc rcalizar suas escoihas. Sito 
(iucstOes quc podern incenuvar as pessoas a sc rnantercrn cm 
scus lares, scm muitas opçocs de lazer a nito scrern as mIdias, 
COWO a televisao e a internet (MARCEIJJNO, 2008). E por isso, 
tambCrn, que as ruas e pracas estito perdcndo sua caractcrIstica 
de espaco para 0 lazer: a violincia, a falta dc manutcnçito c mes-
mc> a utihzaçito dcsscs espaços para outnas situaçôes de gnandc 
irnpacto para a saude colciiva c nac, rchacionadas its ati'idadcs de 
hazer sao grandes problemas enfrentados nos ccntros urbanos. 

A respeito do cspaco pc'ihlico Rolnik (2009, p.183), aArma quc 

corno reflcxo dcstcs fcnôrncnos combinados instalou-
-sc na socicdadc, cm rcIaço it cidadc c ito cspaco pbli-
co, urna espCcic dc agorafobia coictiva. Em urn I)mc.ro 
Inoinclilo acontcccu a fuga, 0 não uso, o esvaziamento cia 
funçto ptbblica sirnbólica idcntititrua da cidadc; posterior-
rnentc, cssa agorafobia sc transformou cm mcdo, icjeição, 
pavor do espaco ptbblico, porque ni'to sc caractenizava mais 
como protetor, corno "concctador" c integrador. Pelo 
contrario, C cada vcz mais perccbido como urn lugar de 
cxcrcicio cia violCacua, porque foi dussolvendo-se 0 contra-
to qC P nutla clue a divcrsidade nao Sc exprcssassc em 
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violncia, C Sc roinpcu a dirncnsão publica pluriclassista C 

hctcrogênea corn a crlaçäo de guctos, de espacos privati-
vos, fechados c hornogneos. 

Segundo Rodrigucs (2008, p.  8), outro problcrna enfrentado 
nas cidades e no perIodo quc vivcrnos é quc 

Os cspacos p6bhcos csto scndo privatizados, 
comportando usos coletivos cxcludentes e norinatizados. 
E o caso dos coodomIriios fechados em areas litorãncas 
quc intcrditarn ilegalrnente o accsso as prams quc sao es-
paços p6bhcos garanudos lcgalrncntc. 0 mesmo aconicce 
corn os hotcis e resorts quc tern privatizado grandes trc-
chos de praias em todo o litoral brasilciro, scm exceçmio. 

Assim, csscs problernas nunca tcrão urn fun sc nao pcnsar-
mOs cm poli6cas pubhcas clue sejarn CapaZCS de torncccr 2CCSS() 

ao lazer a todos Os cidadãos e, ainda, quc pciiseni na rnanutcncao 
cfctiva de urna politica dc arnrnacão sociocultural nesses cspacos, 
c1ue proporcioncrn vivCncias relacionadas a cultura C ao inodo dc 
vicla das pcssoas. 

LT ina  das formas de reduzir as iniineras barreiras encon Ira-
das é por rncio do duplo processo educativo do lazer (vL\R-
CELLINO, 2006; CAMARGO, 1998), a cducacâo pelo C para 
o lazer, cm suas relacôcs corn a Educação, no qual se deve cn-
tender o lazer corno forma de descnvolver acôcs nas areas que 
l)usquern considerar não apenas suas possibiidadcs de descanso 
e divcrtirnento, mas também de desenvolvirncnro P1 e social 
,na busca da formação crItica dos cidadãos. Para isso, C nccessá-
rio cnrendcr o lazcr, não de urna perspectiva funcionalista, mas 
corno possibihdadc de reivindicação social, ou resgate dii cidada-
nia, wdo por rneio da participacao cultural. 

A vlsão funcionalista entcnde o hazer enquanto viilvula de es-
cape, vivenciado dc modo a ajuclar as pessoas a convivercrn corn 
as injustiças sociais observadas no coddiano, colaborando corn a 
rnanutenção da situação social vigente. São encontradas pelo mc-
nos quatro abordagens, senclo elas a compensatória, a rornãntica, 
a utilitarista e a moralista (MARCELLINO, 2006). 

Dc acordo corn o autor supracitado, a abordagcrn compensil-
toni restringe no Iazcr a razão cia existCncia e o ideal dc fehicidadc 
dos individuos. Segundo Dumazcdicr (2000), a cada diii que passa, 
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o trabaiho e apenas urn cicrnento Jrnportantc 131a  a sobrcvivência e 
obtcnçSo dc renda as pessoaS. Ou, ainda. 6 urn mcio dc conqulstar o 
lazer, tempo no qual as pessoas alcançarn a fdicidade C quc pode aju-
dar a superar c cornpcnsar as tensôes da vida dc trabaiho. Assim, em 
certos aspectos, o tempo dc trabaiho csta sendo o charnado "ganho 
lazer" c nada mals quc isso, as pessoas trabaiharn para obter lazcr, 
feicidacle e prazcr. Lazer corno urn lrrni0  de compcnsaçao para 
superar Os problernas da vida profissional e familiar. 

ja a visão romintica é marcada pcla valorizaçao do passa-
do c da sociedade tradicional dC antigamente (MARCELLI-
NO, 2006). Dc acordo corn Carnargo (1992), no periodo da 
sociedade tradicional, as pessoits n5o tinharn urna (1iviso en-
tre o tempo lazer e trabalho, o perlodo de trabaiho respcitava 
o ritmo natural do dia c o ritmo dos trabaihadores. Corno diz 
o rncsxno autor: 

[ ... j  A labuta iniciava ao alvorecer e terminava quando 
a luz do dia faltava, mas havia as pausas impostas pelo 
cansaço, dos doiningos e feriados rcligiosos, das entressa- 
fras; a chuva era pausa forçacla (CAMARGO, 1992, p.  35). 

Assim, não havia tanta ohrigatoriedadc, discipima c rigidcz 
naqudle perlodo, corno cncontrarnos atualmcnte na socicuade 
industrial. Nas sociedades tradicionais, a produçao era principal-
mcnic (IC subsistencia e n?to havia o tempo do reldgio que deter-
mlnava o inlCI() c urn do tempo dc trabaiho c de lazer, cnquanto, 
na socicdade industrial, 0 trabaiho "nnpunha uma cultura pro-
pria, de economia de gestos, de produzir mais no menor tempo 
possívcl, (IC acurnulaç5o de hens", 0 que faz as pessoas quererern 
voltar para o passado (CAMARGO, 1992, p.  35). 

A abordagern moralista entendc 0 lazcr pelo scu lado negati-
vo relativo iis rnanifcstacOes humanas (MARCELLINO, 2006) e, 
aqui, vale abrir urn parntcsc para salientar que, embora 0 lazer 
seja urn tempo c espaço para manifcstacôcs culturais, sociais C 

polmcas quc contribuarn para a rnclhoria da qualidade de vida 
das pcssoas, o i -ncsmo, sendo urn fcnOrncno social, cnvoive I)CS -

soas, c1ue tern em seu tempo de lazer a liberdade em realizar auvi-
dades ilegais ou negativas para o dcscnvolvimcnto social, como 0 

caso dos "rachas" (corridas noturnas) e a rcalizac5o de atividades 
que pocicm l)otd1cia1izar  o uso de drogas proibidas. 
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.Apesar dc polérnico, ao contrário de apcnas proibir a prática 
de tais questôes, valendo-se da abordagcrn moralista do lazer, 
dcvcmos cstar atentos para pcnsar cm alternativas para o descn-
volvimcnto de auvidadcs corno as citadas aciina, scm negar tais 
possibilidadcs, urna vez ciuc  a simples proibicao gcralmcmc tern 
efeitos contrários, Icvando as pessoas a descurnprircrn determi-
naç.ôcs e dcscnvolver as questocs na ilegalidade. A1in disso, é 
irnporrantc destacar que csses e outros casos devern ser analisa-
cbs e discuodos dc modo mais amplo, ultrapassando as qucstocs 
ligadas ao lazer, ampliando as rclaçOcs corn as deinais poilticas 
gc)vcrnarncntais (CAIVLRG 0, 1998). 

Por fim, a visâo utilitarista cntendc a lazer de forma utilirria 
(1'vIARCELIJNO, 2006), enquanto instrumcnto de desenvolvi-
memo institucional c/au mesmo de urna cidadc, urn pals, des-
considerando o mdividuo, suas nccessidadcs c dcscjos. 

Assirn, a lazer acompanha as rnudancas ocorridas tia socicda-
dc c scu significado Sc transforma a partir de suas rclaçôes corn 
as difercntcs reas de aruaciio hurnana conioaculrura, a histó-
na, a cducaçiio. Na antiguidadc, a lazcr scrvia de inspiraciio para 
grandcs dcscobcrtas, corn o tempo dc ocio, dc rcflexao c prazcr 
buscados per todos e, na atualidade, vcin senclo cutendido, ge-
ralrncnte, de forma funcionalis ta, relacionado corn o consume 
alicnado, como forma de reduzir as tcnsôes do trabaiho ou para 
manter a ordem social. 

No cntanto, o entcndimcnto do lazcr utilizado no trabalho nio 
sc rcstningc a urna posiciIo assistencial ou assistencialista em suas 
açöes. Pelo contrario, c urna questao de cidadania, corn a neccssi-
dade de poilticas espccíficas cjue possibih tern sua vivência cnc1uan-
to dircito social, por rneio do duplo processo educativo do lazer, 
sua contribuicão para busca de rnudanças do sisterna, para criacão 
dc valorcs de cidadania, de forinaço de identidadc, de cjualidade 
dc vida, de prazer c cultura vivenciada pelas pessoas, contribuindo 
para a redução das barreiras, a partir da forrnaçio educativa c cida-
dii dos incivIduos, cm busca da cfetiva pirdcipaciio cultural. 

Participacão Cultural e Cidadania 
A mobilizaçiio de difcrcntcs cxtratos da socicdadc civil, no dc-

scnvolvimcnto dc polIticas publicas nas difcrcntcs areas (10 social, 
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tern aumentado gradativamcntc no pais, açôcs essas que irn corno 
caracterIsUca principal a perspectiva de atcndimento a parcelas da 
populacao exciuldas do processo de participaço da sociedade. 

Participação cultural, por sua vcz, é urn terna abordado ht 
certo tempo ior  diversos estudiosos, cada ival utilizando urna 
vertente difcrcnte do assunto. No entanto, ha urn consenso de 
c1uc 0 tetrn() se rcferc a urna rnobilizaçao quc vai alérn dc movi-
mentos sindicais ou questôcs politicas. 

Contudo, vale a pena lembrar a forma pela qual essa mobii-
zaçao ocorre, pois cia dcvc scr considcrada, uma yea quc o cxcr-
cIcio crItico e criativo do movirnento é urn fator a ser buscado 
pela mobihzacao e parUcip1çao, entcnc.lidas corno urna das bases 
para a rnudança da sociedadc, urna mudança cm busca da instau-
ração de urna nova ordem social c cultural. 

A discussao da part cipaciio popular 1cm inicio juntarncntc 
corn o surgirncnto das poilticas ptiblicas, pclo fato de que urna 
das ol)rigaçôcs do poder püblico scria 0 de forncccr a populacào 
condicócs adequadas de infracstrutura e oportun.idadcs para o 
dcscnvolvimcnto da qualidadc de vida da populacao. 

Segundo Naves (2003), ainda é de cxtrcrna relcvincia levar 
em coma que o Brasil, bern corno outros palses, adotou urrì mo-
delo cconômlco e rcndeu-sc a intcressc (IC organizacocs corno 
o Fundo Monetario Internacional (Fi\11 e Banco Mundial, que 
levaram a urna nova forma dc conduçio das politicas publicas 
em diversos campos. 

Diantc desse contexto a l)articiPacao  cultural surge como 
meio de prcencher as lacunas dcixadas pelo pocler publico cm di-
versos sctores quc, segundo Desaulniers (1997), vêrn Sc agravado 
devido as transforrnacocs no mundo conternporcineo, cm consc-
quência do aprirnorarnento accntuado da tccnologia c rnudanças 
culturais e socials. 

Avoub (1993), ao discutir a irnportância do processo de de-
inocratizaçiIo do lazer na socicdade, corn hase nas reflexOcs dc 

(;hatti (1989b), afirma quc para o indivIduo existir socialmente 
é mdispensavcl participar, urna yea que iiibo ha participaço scm 
informaçáo, o que significa que nâo ha dernocracia, caso iio 
aconteça a 1)1rUcipacao.  Ncsse sentido, sern urn compromisso 
corn o descnvolvirncnio dc urna consciencia crItica, a inforrnaco 
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torna-sc alicnante c manipuladora, dcLxando assirn de garantir 
urna cfctiva 1)arflciPacao. 

Analisanclo tambem a questo, Chaul (1989b) a6rma que é 
nccessirio a parucipacao popular criar suas prOpriaS leis C regu-
lamentos, uma vez quc so assim cia se tornari polItica c demo-
cthuca. Para a autora, a parucipaco scria "o direito de rornar as 
dccisöes po!Iricas, de defnir dirctrizcs politicas e torna-las priti-
cas sociais cfctivas {...J" (p. 56). 

Outro autor a discutir a participaçao é Demo (1996). Para dc, 
e unportante cstar atento is armadilhas encontradas na lOgica do 
podcr, onde a meihor farsa é a da roupagem cia participação, situ-
açao csta doada pelo poder c no conc1uistada pelo dcsiguai. Para 
Demo "...j  participaçao nao pode scr dada, outorgada, imposta. 
Tambiirn nunca é suficicnte, twin 6 prévia. 1'articipaço cxistc, se 
C enquanto for conc1uistada. Porquc C processo C nan Ptoclthbo" 
(p. 97). 

Segundo o autor, podcr inreligcnre é aciucic  quc disrribui as-
sistucias, desmobilizando a adversirio através de suas polIticas 
assistencialistas, ao passo que a rcducão da cicsigualdadc so scrii 
cfctiva Sc cia for prornovida pelo dcsigual c n;ao pclo privilegiado, 
c aI csri a sua coinpctência. Ncste ponto, é importante rcssaltar a 
distincão feita pclo autor entre as politicas assistenciais e as assis-
tcncialistas. .Enquanto estas tern comb cstratégia a mnanutencao 
das dcsigualdadcs sociais, aqudlas siio dirccionadas, por clircito 
huinano, a grupos nibo se auto sustentain cm rclaçibo as suas 
ncccssidadcs imediatas. 

No entanto, para que a auropromoço sc cstabeleça é neces-
sária a prcsença do homcm politico, ciue  é aquele poliricamcn-
te coinpctentc, quc nao sc iludc corn suas lirniraçOcs, mas, ao 
conrrrio, busca enfrentá-las, organizando-sc para prcscrvar scus 
dirci ros. 

() auror charna a atcncão para a J.mporu'mncia da organizaço 
poiltica, como canal de participaçibo, seja ao nIvcl dc grupos de 
intcresscs ou ao nIvcl das comunidades, sendo as vãrias forrnas 
de associativismo fundamenrais para o cxcrcIcio da dcrnocracia, 
pois assirn aprendcrnos "a elcger, dcsciegcr, a exigir prestaco de 
con Las, a reivindicar rodIzio de podcr, a compeur cm cima dc ne-
gociacibo, a reclamar rcprescntatividadc das lidcranças, a insistir 
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na lcgitirnidadc do acesso ao poki e assirn por diante" (DElO, 
1996, p.  25). 

Discutindo a clucsto do associativismo, arravés do lazer, 
Marccllino (2006) cita uma séric de forinas associativas intormais 
clue, ior nao aparcccrern nas cstausticas ou não scrcm dcvida-
mcntc cstudaclas, coiitribucm para constataçoes, cquivocadas, de 
cjuc o brasileiro não é associativo quando comparado a outros 
lsc• Porém, corno lembra Oliveira é 

..J cxtrernarncnte importante considerar a prcscnca 
dos grupos dc encontro, a reunir pessoas corn problemas 
comuris, que Se unern a urn dc encontrar apoio rnütuo C 

solucoes para resolver seus problernas. Trata-se dc urna 
atividade caracterisuca dos interesses soclais no lazer, quc 
rcvelarn facctas pouco conhecidas dentro do associalivis- 
Iflo, rnas quc, (IC modo algun pode ser deixada dc lado, 
sob pena de se rcicgar na prática associativa justarncnte as 
forrnas voluntãrias, nio impostas, não dirigidas, csponta- 
neas e autenticas dc rclacionarnento social (1981. p.Ol). 

Analisando cssa parucipaçao cm mow mentos socials, como urn 
rocco de aprcndizagcm politica cm que pcssoas c grupos apren-

dern a organizar-sc, mobilizando recursos c tracando estratégias de 
acao, Sancloval (1989) aponta alguns fatorcs c'ue podeiTi impulsionar 
ou, na sua auséncia, mantcr as pcssoas allìcias a mobthzaçao. mis 
como: fatores demarcadores das fronteiras dos agrupamentos e da 
comunidade; fatores con trthuidorcs a solidancdadc; fatorcs relacio-
nados i\ vida organizauva C ao repertOrlo de açôcs colcuvas. 

A primeira qucstSo envolve fatores quc caracterizarn a loca-
Iizacao da cotnunidacic cm terrnos dc rnoradia 0u trabaiho, bern 
como Os signi(icados pslcossociais atrihuiclos a cssas dluestoes ila 
coletividade. 0 segundo aspccro são fatorcs ligados a solidaric-
dade, que p0(1cm SCt classilicados cm catcgorias soclais, ou seja, 
agrupamcntos dc pessoas quc se difcrcnciam dc outros grupos po 
coinparulhar criterios ou atrihiitos scmclhantcs, ou cm redes so-
dais, 0 conjunto dc indivIduos intcriigados por uma varicdadc de 
rclaçôcs sociais. A vida organizativa da comunidadc se dã através 
(Ia cornbinaçao das catcgorias sociais corn as redes sociais. 

Nessa questSo, a noção de grupo, corn sua coesao social, faz-
-se importantc. \Tarios aspectos são relevantcs para quc a orga-
nizaçSo acontcça, tais corno: a cstrutura, as funçocs, 0 apoio das 
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organizacôes, as rnctas, as lideranças c outros atores do movi-
memo, na sua interacao corn a populacão, cntrc outros. 

Por firn, os rcpertórios de açôes coletivas são entendidos 
como "acervo de expericncias cm mobilizar rccursos c agir co-
lcuvamcntc c o valor atribuido a essas cxperincias" (SANDO-
VAL, 1989, p.  72). Para dc, as acOes coletivas dependern tanto cia 
cxperiência das pessoas na realização das acôcs, corno cia exten-
são c capaciciade da colctividade cm agregar rccursos c engajar 
rncnibros da cornunidade na utilização desses mesmos recursos 
nas acôes a screm realizadas. 

Outro autor a discutir os processos pelos is  os indivjduos 
avaliam e reconhecem aquilo que os identificain c, corn isso, os 
levani a agirem cm conjunto é Melucci (2001). Segundo dc, 

potencial de mobilização pm mcio das redes de recrulamcnlo c a 
rnotivaçao ciii participar indicam boiis caminhos para dcliinitar a 
c1ucstão colocada anteriorrnentc. 

Sobre o potencial de rnobilização, o autor refcrc-se a quo-
ta da l)oPulacao  c1ue tern aritudes favorãvcis a part1c1paça cm 
rnovimcntos sociais. Lie bascia-se na unidadc entre as pré-con-
diçOcs objetivas e as atitudcs subjcuvas, de modo a transformar 
cssas l:lltirnas em acão. As rcdcs tic rccrutarncnto possucm pa-
pel tmportantc, pois tacilitarn 0 envolvirncnto entre as pessoas, 
ciesoncrando o invcsirnento ncccssãrio para a consolidação da 
acão. Segundo 0 autor, "os inclivIduos intcragern, inuiucnciam-
-Se, negociani no interior dessas rcdes c produzem os quaciros 
cognitivos c motivacionais ncccssários [...]" (MELUCCI, 2001, 
p. 67). Assim, a motivação para participar, o tcrceiro item citado 
anteriorrnentc, não pode ser cntcndido sornentc como urn fator 
individual, pois a cstrutura dos rnccntiVOs é reconhccida c atri-
bulda corno valor pelos indivIduos por rneio das redes de rela-
cionamento, influenciando na monvaçao de mock) dcterrninantc. 

Em outro trabaiho, Sandoval (2001) analisa o processo dc 
conscienuzaçao politica, na participação nos movitnentos sociais, 
utilizando urn quaclro confgurativo clue, em algurnas categorias, 
asscrneiha-sc as qucstôcs miciais discutidas pelo auror. 

Para ck, as formas de açôcs individuais c coictivas tern mi-
cio a partir dc urn sentirnento dc 1crtcncimcnto, de icicntidadc' 
colcuva, quc Sc desenvolve no interior de sentirncntos dc solida- 
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riedade c dc idcntificacao corn intcrcsScS cornuns, associados ts 
crenças c valores da comunidade. 

0 descnvolvirncnto desses sentimentos dc pertcncimcnto 
j,odc contribuir, por urn lado, para a visualização de advcrsários 
corn intcresses antagonicos c conflituosos nos intcrcsses do mo-
virnento e, corn isso, levar as pessoas no dcscnvolvirncnto do 
scntirncnto dc injustica nas açôes realizadas contra a coleuvidacle. 

Pot outro lado, Paralelarnentc  is qucstôes antcriores, podc 
tambem ocorrer urn sentirnento dc cficicia politica nas pessoas, 
corn crcncas C expectauvas em rclaçao i situaço social, visua-
lizando a possibilidadc de rnudança nas vivéncias cotidianas, as 
cc)ntribuiçoes quc podem set dadas para a coinunidade, e, assim 
moiivii-las a agir em grupo, por mcio do comprometirnento de 
cada urn corn as acOcs c corn a avaIiaco dos fatores situacionais 
da acño colctiva. 0 desenvolvirnento em conjunto dessas cate-
gorias acaharia por irnpulsionar o cstabciccimcnto de mctas c 
de repertórios dc acOcs tanto individuais quanto coictivas, deli-
nindo, dessa forma, a consciência poliuca dos participantes dos 
movirnentos socials (SANDOVAL, 2001). 

Porem, o proccsso de conscicntização, rnobilizaciio C pamuci-
pacao polIuca das pessoas nio ocorrc dc torma autorntUca. Isso 
acontece devido is restricôcs dii vida cotidiana, quc acabarn por 
dilicultar as oportunidadcs dc dcscnvolvirncnto dii politizacão 
dos indivIduos. 

Dc acordo corn Sandoval (1989), a naturauidade das rclacoes 
sociais c a cstmutura cia vida concliana dilicultarn o dcscnvolvi-
mento dii capacidacic abstnata do individuo c, diante dcssas dili-
culdades, a vida couduana acaba caracterizada corno fragrncnta_ 
dii, beterogénca, hicrarquizada, cm termos dc valorcs c cniterios 
socunis, c preconceituosa C cstcrcotupada, na dclinucac) de pcs-
soas dcsconhccidas. Isso tcrrnina por influenciar a consciência 
das pessoas, de forma a dcscnvolvcr urn sentimento de incficcia 
polItica, tnanscendcntalizaneio ou individualizando as iflustiçaS 
socunus e, corn isso, ocasionando a dcsmobilizaçâo c a iiiio parti-
cipacao nos movirnentos sociais. 

Assirn, se o cicscnvolvimcnto dc algurna das categorias do 
processo de conscientização politica for induzido Pcbos  pro-
cessos de ucolibcnalizaciio c globalizacáo, conic, por cxcrnplo, 
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a fragrncntaçao da idcntidade coletiva, o processo de conscicu-
tizaçáo poiltica da coictividade scria afctado, ocasionando o de-
scnvolvirncnto de uma ação totalmente difercntc, calcada cm 
formas dc acôcs individuais e colcuvas de cornpensação, c nib 
de questionarnento dos valores sociais injustos, ocasionando, ao 
contrarlo da mobi]izaçâo, urn scntiincnto altarncntc dcsmobiliza-
dor (SANDOVAL, 2001). 

Essa forma de en tender a participacao cultural no lazer '. 
fundamenta!rnentc, contra a sua vivncia, COO Sc fossc urna 
valvula dc escape na socicdade, situacibo cncontrada Corn SCU de-
SCilVOlVirnCntO dcntro dos valores das abordagcns funcionalistas, 
conforme aponrado antcriorrnentc. Isso ainda hojc ocorrc en) 
nosso couthano, pois ainda persiste na sociedade urn sentimento 
de IUC  lazcr i algo superf -luo perante as dernais neccssidadcs. 

Dentro desse cntcndimcnto c1uivocado, as pessoas dcvc-
riarn, primeiramente, cstar satisfeitas Corn aspcctos corno saude. 
alirncntação c habiração, para so entiio abordar os problemas re-
lauvos ao lazer. 

c;eiro (1997) ilusua bern esse ccniirio ao aiirrnar IUC  a so-
ciedade civil passou a deseuvolver processos autOnomos quc re-
merem a novas forinas de construção da socicclade, alicercada 
na solidariedadc, cm urn novo modelo de coflscicncia social, dc 
forma a traduzir esta autonornia em atos concretos que cfeiiva-
rnentc podern ser vivcnciados pclas pessoas no cotidiaiio. 

Dal a irnportãncia da experincia coletiva vista como proces-
so cducativo na vida diana, e o lazer, cntendido de forma ampla, 
pode ser urn exccicnte carninho para a vivncia desse aprendi-
zado, nao de urna perspectiva funcionalista, que apenas ajuda as 
pessoas a conviverem corn as rnjusuças da socicciade, inas coino 
urna questibo de cidadania, de participacao cultural. 

Agregado ao conceito de participacão, Chaul (1989b) propOc 
urna reavaliaçao do conccito de poder, nibo o identiiicando, apenas 
corno poder e força ou poder c Estado, mas corno açibo coletiva (IC 

cidadibos, quc são capazes dc determinar c conscrvar as diretrizcs 
(Ic decisOcs e de açOes politicas, tornando a poder espaihado, por-
tanto, em todo o tecido social. E nessa rcavaliaçiio do Col)CCit() (IC 

participaçao e de poder que ocorreria a ideia dc dcscentralizacão, 
cOmb forma dc dcrnocratização das decisOes poliucas c, ao rncs- 
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mc) tempo, tormacao de ciferentes cspaços de poder, "i...] uc são 
concorrcntcs, concomitantcs, divergentes, contraditorios (quando 
torcm classes sociais) c, frcqucntemcntc, convcrgcntes" (p. 56). 

Ncssc senudo, Carrara (1996) rcssidta a uccessidade dc im-
)1ta1tcs CompOncntcS bãsicos do planejamcnto cstarcm pre-
scntcs mis accs, como a noção de formação, em contrapartida ii 
noçao de adcstramcnto, (ILIC pc1c11 cstar vmculaclos as politicas 
soclais. Segundo dc, urn burn projcto de cidadania devc incluir 

a noção de sucito social c näo de recipicntc pas-
sivo do saber, a noço de comluista e não dc rccipicntc 
passivo do saber; a noção de direitos c dcvcrcs do ci-
dadio; a noção de dernocracia como forma de governo 
incihor habilitada a tornar possivel a participaco; a noção 
de hberdadc, de igualdadc e de cornutudade, quc levam a 
consulidacao de ideologia cornprorncuda corn a rcduçio 
de difcrcncas sociais. (C\RRARA, 1996, p.16) 

Assun, é na coeréncia do coudjano vivido nas comunidades 2 , 

na parucipaça() coictiva, quc as soluçôcs podem scr encontradas c 
vivenciadas. Esse cotidiano c, par-a Santos (2000, p.  36), a quinta di-
mcnsao do espaco, reunmdo o prescntc fugaz e o futuro almejado, e 

[..j aparece corno coerencia do grupo coin seu entor-
no, corn o rncio, corn 0 lugar, prod izindo rnarufcstaçocs 
(we, por essas raizcs, sito dotadas de força, c, dc outro, 
perinite a producao da transgressio, isto é, a capacidade 
de não accitar o estabeiccado, tantc) na ideia, quanto mi 
prãuca. .Uiás, cssa 6 a i.nica for-ma de produzir o fururo. 

Ac discutirmos a questão da cidadania c da participacão p0-

pular cm atividades de lazer como mcio de proporcionar a me-
ihoria da qualidadc de vida dc detcrminadas comunidades, não 
podcmos deixar de levantar a qucstão do anirnador sociocultu-
ral, cducador quc é qucm tornarã possicI 0 (lCSCflVOlVirflCfltO dc 
açoes comunitãrias in perspectiva acima apresentada. 

1)cntrc os autorcs 	se dedicaram a discutir o tema do lazer, 
cxlstcm as mais variadas dcnominaçocs c caractcrIsticas cm rclaçao 

2 Cornuflld;Lde 	i,tcndida como 0 cnurncnI(I de perteuccr '[...] a uma UnIdade (IC 
deuno ........a urn grupo de pesioas corn objetivos cornuns "'Cl IALI, 1989b, p 51). 
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aos especialistas dcsta area. Dcstacamos entre clas: "lider rccrea-
cional" (GAELZER, 1979, P.  78), "aconselhador em lazer" (ME-
DEIROS, 1980, p. 51), "consultores dc lazer" RIES\L\N, 1971, 
P. 370), "agcnte cultural" (COELHO NETO, 1986, p.  16), "miii-
tante cultural" (GARCIA, 1995, P.  23), e "anirnador sociocultural" 
(CARVALI-lO, 1978, p.  150). Em nosso trabaiho utilizarcrnos o 
conceito de animador sociocultural para discutirmos o papel dc 
.1uern agc corno intermcdiaclor cntre 0 lazer C a populaçao. 

0 papel do anirnador sociocultural merece rclevãncia ncste 
estudo porcjuc acrcditarnos que a sua atuação é urn canal possí-
'el de transforrnação do lazer corno cspaço privilcgiado para a 

vivência (IC novos valorcs, tendo corno caracterIstica principal a 
busca do dcscnvolvimento pessoal c social dos envolvidos. 

Analisando a formação dc especialistas, de urna mancira ge-
ral, Chaul (1989a) coloca o discurso cornpctcnte do cspecialista 
"cutre a cxperiência real de cada urn e a sua vida" (1989a, P.  58) 
devidoãvulgarizaçâo c banalizaçSo dos rccursos cientificos, por 
inIluência dos rncios de cornunicacac) de massa. Para cIa, csscs 
discursos são urn importante modo dc dorninação, urna vez quc 
podcrn gerar a incompetencia tailto individual, quanto coletiva. 
Assirn, procura-se 

convcnccr cada mdivIduo dc que estará fadado a 
cxclusão social se cada utna dc suas cxperiências não for 
prcccdida dc informaçöcs cocnpetcntcs, quc orientern sua 
ação, scus sentimcntos dcscjos e fins (1989a, p.  60). 

Por sua vez, Silvestre Neto (1980) aponta c1uc, corn a crcscentc 
ixnportãncia do lazcr, ocorre urna nccessidadc de disserninacão de 
cquipamcntos dc lazcr, mas que, por si sO, isso não é garantia (IC 

unia aciIo eiicaz. Para dc, é nccessãria a associacimo corn urn sistenla 
dc anirnaçSo cultural eficiente, a firn dc se garantir, assirn, alérn do 
rcpouso c diverurnento, a ftmncão do descnvolvimcnto do lazcr. 0 
autor especihca a figura do animador sociocultural, quc teria as sc-
gum tes caracterIsticas: poncicrávcl bagagern cultural, ligação afetiva 
a prãtica cultural, ação sociocultural voluntãria, carátcr opinativo, in-
tençao dc exercer inhluncia, desconfianca cia rotifla C do consurnis-
mo e, por fun, inc1uict2cão face a situacao cultural - crcnça na açao. 

'vlcsrno concordando corn a necessidade de atuação dc urn 
sistcrna de anirnacão cficaz, entendernos c.1uc as aI-irmaçoes de 
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Silvcstrc Ncto dcvarn ser meihor anahsadas, pois 0 autor, em mo-
mento algum, rnostra prcocupaço c discute Os O5S1VC15 riscos 
que possarn surgir a partir da atuaçio dos animadorcs sociocul-
turais acima caractcriz'ados. Assirn, é irnl)ortantc discutir 0 modo 
cOm() Sc di a atuaçao cicstcs CS1)CcialistaS, urna vez que cia, ao 
invs dc privilegiar a parucipaça() minirnizando as barrciras so-
cioculturais, pode incenuvar a não parucipacão através dii domi-
naçãO, via discurso cornpetcn te. 

lal (1ucstao 6 tambérn analisada por Bruhos (1990) quc ar-
ma que o agente social, cm scu tral)aiho corn as camadas popula-
rcs, gcralmcntc busca levar as pessoas ao cumprirncnto dc deter-
minadas tarcfas históricas. Segundo a autora, "o agcnte acredita 
possuir urna vcrdade que dcve scr transmitida para o grupo so-
cial envoivido c desta forma definir os intercsses deste 61timo" 
(BRUHNS, 1990, P.  213). 

Para cssa autora, a qucstao flO se prende prcscnca do es-
pccialista, mas ao modo como dc atua. Nesic sentido, os agcn-
tes dcvcm realizar as ativiclades de acordo coin o moclo de vida 
das pessoas, "não impondo modclos cstabelcccdorcs dc urna 
racionalidadc difcrcntc daqucla pertmcnte as classes 'carentes" 
(BRUI-INS, 1990, P.  212-213). Ainda segundo a autora, as pro-
postas trahaiho junto as classes popuiarcs (c cu cstcndcria a 
participaciIo dc todas as classcs) nao dcvcm ser "{...] 'para elas', 
was 'coin clas', 'a partir ciclas" (p. 213). 

1)iscutindo a questão da participaçao c da animação sociocul-
tural, Marccilino (19861)) cnuinera urna séric de riscos quc podc 
mocorrer iia atuacao do cspecialista dc lazer. Esses riscos seriam: 
a possil)ilidade dc direcionarnento clas atividades deixando dc 
lado 0 PaPel pedagógico da anirnaçiio e contril)uindo para refor-
car os valores da ideologia dorninantc ou encorajando prálicas 
traclicionais; a realizaçao dos "pacotes" de lazer, claborados nos 
gabinetes, para simplcs conswno c dcixando a dcsejar cm lermos 
de participaçiio efetiva; tcndéncia ao isolarnento do profissional 
para urn unico contei.do cultural do lazcr, abandonando os de-
mais contcüdos e as outras areas de atuaçao humana; a viso 
"moralista" do lazer, podcndo transformar o especiaiista nuina 
espécic de censor das inanifestaçöes; i tendéncia a valorização 
das suas preferéncias cm contcudos c géneros; e riscos devido i 
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atuaçao institucionalizada, na qual a açio podc cstar ccntrada nSo 
nos grupos envolvidos, mas na instiwiçSo patrocinadora da acto. 

Assirn, a atuaco dos cspecialistas cle lazer, na busca dc urna 
parricipaco realmente efetiva, ultrapassa a qucstão da informa-
ção c do contc6do, ganhando especial dcsrauc a forma corno 
sua atuação esti sendo proccssada, pois, segundo Aoub (1993), 
iva1ucr imposiço para o grupo social envolvido resulia em do-

minaço e, consequcntcmcntc, cm não participaç5o cfcuva: 
Assim para a aurora acima, "i ... ] somcntc, o compariilhar, o diálo-

go pode gerar urna rclacão de crescirnento .lUe  Sc clisrancic cada vez 
mais dos riscos da dorninaçio e ahcnacao" (\YOUB,1993, p.  45). 

Conforrnc apresenrado antcriorrnentc, urihzamos neste csru-
do a denominaçao de anirnador sociocultural, porquc acrcdita-
mos na açao dcscnvolvida, qUC é cssencia1mcnc pedagógica e dc 
grande irnportiincia, cmbasadora de novos valores para a cfctiva 
participacao no lazer. 

Discutindo a questao da animaço sociocultural, Carvaiho 
(1978) a dchne como urna açao cspontnca c/ou provocada, per-
rnitindo ao indivIduo assumir o seu desenvolvirnento. Para ranro, 
o animador deve tcr uma profunda consciencia da cultura c das 
neccssidadcs das pessoas coin quem atua. E por isso que sua 
aciIo se rcaliza durantc o tempo livre das pessoas, respeitando as 
scguintes caractcrIsticas: adesSo Iivrc C cspontanea, liberdadc dc 
cscolha do comportarnento a adorar, rcspcito pelas suas caracre-
rIslicas c accitaço dos scus pomos ne vista. 

A partir da perspcctiva acima, a ação do anirnador sociocultu-
ral, termo de urilizaçao rcccntc, de acordo corn Carvalho (1978), 
no mundo da cultura e da aç5o social, busca a unificaç5o do de-
senvolvirnento social c do desenvolvimcnro cultural, capacitando 
• indivIduo para entender lucidamenic o mundo C ncic COflst.ruir 
• scu caminho. 

Procurando csclareccr o conceito, 0 autor acirna afirnia quc a 
anixnação sociocultural deve visar: 

- Urna rnaior cornprecnslo das pessoas cm relação a 
Si próprias C ao mundo que as cerca, dc modo a poderem 
aprcendcr, corn maior clarca c prufundidade, Os proble-
tnas que dizem rcspciro ii sua profissao, aus individuos 
que Os ccrcain, it famIlia. crc.: 
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- Urna major comprccns'Ao da sociedade cm 	o in- 
divIduo Sc encontra, ünica forma de poder participar mais 
cmpcnhadamcntc c actuar mais intensamentc na peslui-
sa das soluçOcs, sempre renovadas, dos probiemas da sua 
cornun lade; 

- Urna mais extensa preparacäo para rcccbcr e ser 
capax de sc afirmar frente. is constantes altcracoes pro-
vocadas na sociedadc pclo progrcsso cientifico c técaico, 
o ciue 0 lcvani a icr que se pensar constantemente as co-
ordenadas quc definem o comportamento do inclividuo 
(CARVALHO, 1978, P. 150). 

De acordo corn suas ideias, a acSo do anirnador sociocultural 
deve se apolar sobre a técnica e o "espIrito" da ac5o (entendida 
aqui cnquanto rcspeito, hurnildadc c autoridadc). Para dc, csses 
dois elerncntos "constituiro urn todo tinico e indissoltivel, scn-
do fundamental não valorizar urn sobre o outro" (CARVA LI TO, 
1978,p. 154). li importante destacar que csscs clernentos dcpcn-
dcrão da situaçSo cm quc sc cncontra o anirnador c cm quc sc 
integrarn os seguinles fatorcs: 

• C) grupo a animal; 
• o animador; 
• a personalidadc individual de cada cicmcnto; 
• a técnica a empregar pelo ammador; 
• a posico que 0 grupo ocupa frcntc a essa técnica; 
• o ambicnte sóciocultural cm quc toda a ação tern lugar; 
• o cquipanicnto .juc é posto S disposiçSo do grupo; 
• o clirna psicologico em c1uc a açSo Sc desenrola (CAR-
VALI 10, 1978, p.  155). 

Para quc a açilo do anirnador sociocuitural consiga 0 alar-
gamcnto (Ia consciencia dos indivIduos, é neccssSrio que cia se 
realize através das nocöes de facilitacSo, ciariiicaçSo, catiuiizaçiio 
c prnmoç (CARVAJI-TO, 1978). 

Para Marcellino (1986b), a qucstSo da anirnaç?io sociocultural 
é entcndida como 

..j atividade dcscnvolvida por profissionais oti ama-
dorcs que dominern pclo mcnos utn sctor cultural c quc 
tenham corno caracterIstica adicional urna consciència so- 
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cia1 quc Os nnpcle a cluerer difundir cssc sen bern cultural 
(1986b, i,  1) 

Cornplemcntando o pensamemo, para Marcellino (19861), p. 
61), a forrnacto desse especialisra devc ser "[ J calcada na corn-
petência técnica, na vontade social e no comprotnisso politico 
corn a mudança da situação nos pianos cultural c social", situan-
do sun aço "[ ... ] como mediadora entre o palsimôiiio cultural c a 
cultura vivcnciada no cocidiano, nurn trabaiho de democratizaço 
cultural" p.61-62. 

Asscrnelhando-sc it colocaço (IC Carvaiho sobrc o anirnador 
sociocultural, fica evidente, nas alirrnaçfles dos dois autores, o 
caritcr pcdagógico, educativo da ação do Pr0hss1011a1  do lazcr. 

0 prolissional dcvc trabaihar corn nina profunda conscincia 
das neccssidades das pessoas, a partir cia cultura vivida, ernba-
sado cm sua competéncia tecnica C comprornisso polItico, ofc- 
rcccndo a maior (Iuanudade de informaçôcs PoSsivcis,  para quc 
os envolvidos no procsso possain iizcr urna opçâo realmente 
conscientc c que, através de suns participaçôes, l)USquC o dcscn-
volvirncnto pessoal c social dos mesmos. 

Em relação ao papcl do anirnador sociocultural, Avoub (1993, 
p. 50) afirina que 

0 granite dcsa I:l o  quc se lhcs aprcscnta é a de traba-
thar objctivarido nina cducaçao pelo e para o lazer (duplo 
aspecto educauvo do lazer - veiculo c objeto de educa-
co), quc possibthte a vivéncia dos diferciucs coniciidoi 
cukurais do lazer, nos vários gêncros, intcncionando a 
superaçio de niveis conforxrnstas a criticos e criauvos, 
conrribuindo, assirn, para gerar atitudcs criticas e cnauvas 
c1ue ccrtainentc influcnciarão outros campas cia ativiciade 
huinana. 

Ou scja, é a consicicraçio cia espcciflcidade "concreta" do 
lazer, gcradora de novas cxperiéncias e cstimuladora da parucipa- 
çiIo e cia cidadania. Para tanto, cia exige a formação de urn novo 
cspccialista, cngajado em equipes multidisciplinares, difcrcnte do 
cspeciahsta tradicional, unidirnensional C superficial, gerador da 
iflcompetencia C nio I)articipacao. E csse novo especialista deve 
dominar sun especialidacic dentro dc uina visijo (IC totaliclacic, ne-
cessitando, para isso, nina sólida cultura gem1, c1uc the permna 
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relacionar o lazcr corn as deniais ircas C urna constante rcflcxto 
(vL*RCE1.1-1N), 1999). 

No entanto ainda percebernos uma grandc quantidadc dc 
profissionais atuantes clue não possucm urna forrnação adecluada 
c que, por muitas vezes, acabam por trabaihar dc rnanclra sirn-
plista coin o publico. Em situaçOcs mais alarmantes ainda p0-

demos veriAcar urna aruação de "cspecialistas" que acabarn por 
empregar "pacotes de lazer" que não correspondem a rcalidade 
da comunidade corn a quai cstão trabaihando, dirccionando, as-
sirn. programas (I1C  os proprios julgarn 5cr a meihor opçáo. Go-
locarn-se, dessa forma, corno dctcntorcs do saber, devido ao scu 
conhccimcnto acaclêmico, lcvanclo a popuiação a urna reflcxão 
dirigida a respeitos dos problcrnas quc clas proprias cnfrcntain. 

Assim, urna (las caracterIsUcas mais irnportantcS clue  devc 
cstar preserne no coudiano do animador sociocultural 6 a corn-
prcensao de clue os prograinas dc lazer dcvem sempre ser feitos 
não para 0 pubhco, mas, sirn, cm conj unto corn aqucics a quem 
O programa é destinado. Pode-se dizer que scu priicipa1 objctivo 
é proporcionar a transformacão social pcio descnvolvimento dc 
urna consciéncia c rcsponsabilidadc por parte dos intcgrantcs da 
comunidadc, consciência essa clue pode ser adquiricla por mcio 
de aiividadcs dc lazcr, inscridas em politicas espccIfcas na area c 
quc gerem questioliamcntos soclais. 

Poilticas Püblicas de Lazer 

No campo de abrangentes ConCcitoS c deIinicôcs, conceituar 
pohticas pãbhcas de urna mancira clara c sucinta, não perdendo 
ou dcsvalorizancio a amplitude do scu signilicado, urn Irncnso 
dcsaho, urna VeZ que cssc fenorncno possui urna intcgracao am-
pla corn diversas areas do conhecimeuto. 

Para Rodrigucs (2010), as poilticas piblicas são o proccsso 
no qual Os diversos grupos sociais tomam as dccisôcs coletivas, 
cu)os lntcresscs, valorcs c ob3cuvos sac) divergcntcs, mas con-
dicionam 0 conjunto cia socicdadc. 'lal cntcndimcnto pocic scr 
coinpiementado por Muller e Surel (1998), quc apontam c1ue 
estas dcvem ser entendidas enquanto o processo de eIaboraç?o 
c iniplcincntacão de prograrnas de açao ptiblica direcionados a 
atingir, cm princlpio, objcuvos cxplIciios. 
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Por cssc conceito carregar uin cntcndirncnto de poiltica pbli-
Ca, cm scu pltrnejarnento, exccuço e avaliaciio, atribulmos a qucsto 
enquanto rcsponsabthdade do govcrno cm fomentar projetos e pro-
porcionar bcncficios aos seus cidadöcs. Para quc isso acontcca tc-
inos como atorcs de todo esse processo Os tcóricos C representantes 
póblicos qUC trabalbarn em nome do govcrno no dirccionamcnto de 
idéias c dc investimentos e fazern prcstaçôcs tie coma do dinhClrO 
gasto cm favor de projetos para a sociedade (SOLTZA, 2006). 'I'oda 
essa organ 2açao poliuica esul estruturada iias rnãos (los gcstorcs c 
daqucles que fazem o scu acompanhamento, tnoiuiorando c contro-
lando as iniciativas pulhcas (RODR1GUES, 2010). 

FldIling (2001) cornprecndc a gcstao (Ic pollucas pt'ibiicas 
Com() sendo o Estado dcsenvolvcndo urn projeto de governo, 
por mcio de programas dc açôcs direcionados aos diferentes se-
torcs da sociedade, tais como csfcras como cducaço, safidc, tra-
baiho, scguranca, habitac.o, transporte, esporte e lazcr. Contudo, 
politicas publicas é cssa junçio inuludisciplinar (.1uC tem coino 
principal foco o fomento de iniciativas que priorizem problemas 
cia socicdadc, dcscnvolven(lo cstratégias e iniciativas que am-
p1km as dirnensôes politicas, tendo como objeuvos as tornadas 
dc decisoes c ncgociaçôcs sociais. (FERNANDES, 2007). 

Porérn, de acordo corn Alincida c Guticrrcz (2004), estas 
duas 6ltirnas esfcras tm as suas iniciativas ainda tImicias c ncces-
sitam dc maiorcs invcstirncntos cm suas propostas pollucas, urna 
vez que, cm cornparacáo corn todas as areas dcscritas acima, o 
lazcr é urna opcao mats fraca politicarnente, estancio muitas vczcs 
dcntro do cenñrio politico em segundo piano 

Procurando resgatar valores perdidos ou cscjucci(.ios pcla 
socicdadc por rncio do resgate c cio aproveitarnento do tempo 
livre dos indivIduos, Cruz (2000) aponta a neccssidacic dc aiguns 
critérios para o descnvolvimcnto dc io1it1cas  publicas tic lazcr, 
tais coino cspacos, tempo e condiçócs materials neccssarias c su-
ficientes para o descnvolvirncnt-o das açôes, além da opçäo por 
urn podcr p6blico qUC parucipe e seja fomcntador da organiza-
ço 1)op(llar C urna politica 1)Ublica (1(1C  sc)a fruto da inais ampla 
p1rticij)aça() dos habitanics clas cidades. 

Em ambito nacionai, o Iirasil coma corn a Secretaria Nacio-
flit! de Dcsenvoivirnento do Esporre c I .azcr (SNDEI.) para re- 



Gesto de csporte e lazer 

diinensionar o papel desta problcrnática em nossa socicdade. A 
PolItica Nacional de Esportc, abrangcndo as qucstócs relaciona-
das ao lazer, é fruto da realização das Conferências Nacionais dc 
Esportc e i.azer corn importantes reIlexos no cenario nacional, 
cm busca dc sua univcrsali'.ação. 

Algumas experincias corn politicas mufliCipaiS cornpromc-
tidas corn o descnvolviincnto cia cidadania podem scr cncontra-
das em aclministraçôes populares e progrCssistaS. Cidades como 
Porto Alcgre (RS), Rio Grandc (RS), Diadema (SP), Santo André 
(SP), Bclo Florizonte (MG), So José dos Campos (SP), l3c16m 
(PA) 3, entre outras, apcsar das dicuIdac1es nas questöcs intcrnas 
c externas de suas admnuistraçocs, elal)orarain C desenvolveram 
importantes politicas póblicas relacionadas ao lazcr e eSpor-
s.c, podendo ser citadas corno cxemplos posiuvos, em rclacão s 
ucsto do lazer, vista como prioridadc, aliada a outros ternas, 

considerados no maloria dos vezes como mais "serbs" c que, por 
esse motivo, acabam pot polarizar os csforcos do podcr piblico. 

Portanto, as politicos piibhcas de lazcr devem tcr corno base a 
intcrsetorialidade, que ahrangc diversas areas sociais, proporcio-
nando uma ampla discussao tcórica do qucstão, aprescntando Os 

gestores publicos corno reprcsentantcs no fornento de projetos 
cujo foco esta no hem-estar do cidadao. 

Para Muller e Surel (1998), uma polItico ptiblica tern trôs 
grandcs caracterIsticas, possuindo: 1) urn c1uadro normativo dc 
ação; 2) a cornbinação dc cicrncntos de força piblica c elernentos 
de perIcia e; 3) tendc a constiniir unia ordem local. 

No primeiro caso, para quc urna politico pi.iblica exista, C neces-
sário que as dccisôcs sejam reunidas cm urn quadro geral de ação, 
funcionando corno urna estrutura dc sentidc), rnobihzando cicmentos 
dc valor, dc conhccirncmo c de ação particular, visando aungir Os ob-
jeilvos definidos pcla relaçao eritre o poder pubhco c a cornunidacic. 

0 segundo ponto charna a atcnção para a necessidade de uma 
intcrrogaçáo constante sobre a posiçao do Estado em sen papel 
c a sua cspccifcidadc na açao, enquanto mediador das rclaçôcs 

3 Mais mf6rm ,.w6cstcictc 	It 	cxpericnci,i das :,dininitrcoes kicssas ciLlades 
podcrn ser ccitraL cm "\I.\RCI.l .1.IN(1). N. C. l'oliticas P6blicas Sctoriais 

dc 1.a,cr: o papcl das orcfruras Cimpinas: .\utrcs 'onciados. 1996" c cm 

M\RcI:1 .Ll \), c )rg.1 I ,azcr C: Iporte. Camptuas: .\Litor.s :\ssoctados, 2041)1 
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cfltrc 0 cspaço pubico e privado, e ncssc scutido, cm tcrcciro 
lugar ocorrc a ncccssidade dc se considerar o piiblico cnvoivido 
na pohuca 1)6bhca, ou seja, a conjunto dc indivIduos, grupos ou 
organizacôcs que so afctados pcla aço. 

Em rclacão a noço dc pubhco, Muller c Sure! (1998) clia-
imim a atenço para as rnodalidades particulares dc 1aPacao 
entre as "bcncAcitrios" (IC uma poliuca pui)hca, COIn 0 modo c 
a intcnsidade da parricipacâo variando dcpcndcndo do espaco e 
do perlodo dc acáo. 

Otitra cjucstão irnportantc cm polIticas publicas, pira Mul-
icr c Surel (1998), diz rcspcito i cichniço dc urn (]uadro dc 
anilisc, separando as po1iticis em unia série Sequcilcial de 
acôcs, permitindo, corn isso, acompanhar 0 scu dcscnvolvi-
rncnto. Chamado de cnfoquc sc(jucncial, a politica publica é 
dividida ciii seis fascs, scndo estas: 1) a lnscriçao na agenda 
atravs cia iclentificacáo ou dehniçao do probicina; 2) a produ-
ção dc soluçôcs ou alternativas; 3) a dcciso; 4) a impiernenta-
çio das decisocs elaboradas; 5) a avaIiaçio c; 6) a terminação, 
rciacionada dc forma polemica l questao da finalizaq5o ou 
continuidadc de urna polItica. 

Para os autores, a enfoc1uc scquenciai aprcsenta tanto vanta-
gens c1uanto desvantagens em sua aplicacao. Sobrc as dcsvanta-
gcns, apontam a visáo par dcmais linear quc o rnodclo apresenta, 
a quc pode lcvar as pcssoas a não percebcrem difcrciitcs nuances 
ciuc as poliucas piblicas podern aprcscntar depcncicndo de cada 
situação, coma a inexistCncia ou a invcrsão cias etapas acuna co-
locadas. Outra situacão é a possivel supervaIorizaço da funçño 
das poliucas p6b1icas, levando as pcssoas a acrcditarcmn UC es-
sas podcriarn resolver os problemas. Para Mueller c Sure! (1998, 

as poli6cas publicas nao podein ser desenvolvidas para re-
solver os problernas, pois, segundo os autorcs, 

os problemas sIo resolvidos' pclos propnos ato-
rcs sociais aIravs da irnplerncntaça.o de suns estraméglas, a 
gestão de scus conflutos e, sohretudo, atravcs dos prOCes-
sos (IC aprcndizagcm clue marcamn todo proCesso dençio 
publica. Dentro desse quaclro, as poliucas piblicas iémn 
prmcipalrnente como caractcrIsrica o construir e rransfoi-
mar os espaços de scutido no scio do quais os atores vio 
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colocar e (rc)deAnir os 'scus' problernas, c 'testar' cm deli-
nitivo as solucOcs 1UC  des apojam. lazer urna pol.iuca pu-
blica não 6 pois 'resolver' urn problcrna, rnas slill construir 
urna nova reprcscnraçio dos problemas quc miplcmcnta 
as condiçôes sociopoliticas dc seu tratamcnto !c1i socic-
dade e cstrurnra dessa mancira a aço do Lstiido. 

Assint, fica mais urna vez registrada a irnportiincia da partici-
paçao efctiva das pessoas na clefinição das acôes rclacionadas as 
politicas piblicas a scrcm irnplcmcntadas, a part_r dos anscios C 

necessidades do pul)licO envolvido. 
No entanto, cm tempos (IC Globalizacão, corn conscqucnte 

crescimento da intcrdcpcndncia munclial, o que perccbemos 
na sociedade brasilcira é, cada vez mais, a adocão (IC politicis 
c1uc partcm do prcssuposto tia nIo intcrvcnçao do Estado cm 
difcrentes areas, principalrnente ligadas ao social, tuteladas a 
partir desse rnomcnto pclas regras (IC mercado. Dentro dessa 
lOgica capitalista, a cducacão, o esporte, o lazer passariarn a 
ser definidos nâo a partir das prioridades relacionadas as dc-
mandas sociais, inas a partir dos interesses ligados t cjucst5o 
cconôniica. 

Dc acordo corn Chaul (1995, P78)  no caso do Brasil, 

[.1 o ncoliberalismo significa levar ao extrcrno a p0-

larizacao carncia-privilégio, a cxclusão sociopoliuca das 
camaclas populares, a dcsorganizaçao da sociedade civil 
corno massa (los deseinpregados, a natureza oligárquica e 
icoldgica da 1olica, 0 auu:)ritarismo social c o bloqueio i 
dernocracia. Urn dos efcitos niais tcrrIveis do neoliberalis-
mo l)raslleiro tern sido 0 csfacclarncnto dos movirncntos 
socials e populares que foram os grandes sujeitos históri-
cos c politicos dos anos 70 c 80. 

Sobre cssa qucstao, Linhalcs (1998) obscrvou, na noSsa SOCiC-

dade, c'ue a funcao redistributiva do Estado, no final da ckcada 
80, cstava comprornetida nao Corn a corisohdacao de urn Estado 
deniocratico, mas corn a necessidade de barganhas nos processos 
(IC Icgitirnacao poliuca, de niodo a funcionarern como instrurnento 
para ahrandar OS conllitos ocortidos entre as classes sociais. 

Fin rclaç5o ao esportc C lazcr, pr cxcmplo, a autora afirmava 
nao cxistiam reprcscnracôes. no Lstado Fccleral, que (1CfCn- 
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dcssem os intercsses dessas areas corno urn dircito social, scndo 
mais bern representados os intcrcsscs ligados ao esporte p1-
tivo c de bases mercanus. Segundo Linhales (1998), o transito de 
intcresses corno os mencionados acirna, privilegiava a selccao e 
a exciusao e, alérn disso, teria sido uma constante corn a ausên-
cia de projetos politicos ic  se fundarncntassern dentro de urna 
perspecriva dcrnocratica. 

Dentro dessa lógica de pensarncnto, ao discutir a efetivida-
dc (las polIticas p6b1icas para a cducaciio fisica/csportcs c lazer 
corno politicas socials. I inhalcs (1998) apontou para o fain de 
essas poliuicas desenvolverern-se, ncssc perIodo, bascadas na lô-
gica capitahsta dc acurnulaçiio, conio mecanismo para aliviar as 
tensôes cntrc as diferentes classes sociais c corn consecluenic  ma-
nutencão da ordem vlgcnte, fato (1uC ocorre, ccrtarncntc, ainda 
hojc, cm divcrsas realidades pals afora. 

Para a autora, a area prccisa'a passar por urna mudança 
(IC entenditnento, cm rclação ao pipc1 do Estado no desen-
volviincnto das poilticas publicas. Essas, obrigatoriamenuc, de-
vcriam, c ainda dcvem, QOS (has atuais, caractcrizarcm-sc pcla 
particil)acao popular para, efctivamentc, screin reconhecidas 
corno potcas soclais. 

Outro autor a discutir a qucstiio (las polIucas p'ibhcas seto-
riais de lazer e esporte nesse perlodo foi Stigger (1998). Prco-
cupado corn a c1ucs6o da participação na consolidaçào de tais 
propostas, o autor qucstionava, também, se as politicas pfiblicas, 
para a educação fisica, csportc e lazer no Brasil, scriam efetiva-
mcntc politicas sociais. 

Nos dias atua.is, é possIvcl apontar quc, em nivel federal, a 
politica dc esporic e lazer atual é desenvolvida de forma coniple-
tamentc diferente a apontada acirna por Linhaics (1998) c Stigger 
(1998), urna vez quc o entendirnento cia questão cstá baseado no 
esporte c no Iazcr enquanto elernentos da cultura c corno dirci-
to social, apcsar (IC varios probicinas persisdrcm no desenvolvi-
mento das açôes da SN DEL. 

Dc acordo corn Stigger (1998), a maior parte das polrncas 
govcrnamcntais dcscnvolvidas nessa época caracicrlzava-se Por 
ser dcscnvolvida para a poputaçao e nao corn a populaçao, con-
tribuindo corn o dcscnvolvuncnto dc nina postura conforniista, 
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dcpendente e descomprometida da população corn as propostas 
a serern implementadas, em urna relaçiio n-,`io de parccria, mas de 
cientcla cntre o Estado c a população. E importante destacar 
(IUC processos semclhantcs aos criucados pelos autorcs ainda po-
dern scr vistos em govcrnos no ibrnbito municipal e estadual de 
flOSSO 

Assim, Stigger (1998) aponta que, na tormulaçao de poIticas 
pibblicas, é ncccssarlo iniciar-se a discussao corn base no cntcndi-
Inento conceitual sobrc a area cm qe ircinos atuar, ahmcntando 
as possibthdades de participacao efctiva da populacão na defini-
ço da proposta. 

Na area do lazer, p'  exernplo, não seria possivel pcnsar a 
questão da participacibo cfctiva, na dcfiniçao da politica corn base 
na especificidade ahstrata 4  do lazer, porciue  isso acarretaria em 
ciitcnd&lo de forma dcscontexwalizada corn Os outros aspectos 
da vida social. 

Essa posicao rcvelar-se-ia como urna vivência funcic>nalis-
ta, mantenedora da situação social vigente, servindo apenas 
corno válvula dc escape das tensóes vivcnciadas no cotidiano, 
situacao propria da indiibstria cultural quc, para Stigger (1998), 
na rnaior parte das vezes, transforma Os bctis culturais da so-
cicdadc cm rncrcadorias, sirnplcsmentc, para passar 0 tempo, 
C sc relacionar "[ ... j  corn os indivIduos apcnas comno consurni-
dorcs passivos de scus pacotes c programas desenvolvidos de 
cirna para baixo" (p.  86). 

Entender o lazer corn base nurna conccpçao abstrata e rcstri-
ta seria entcndê-lo e desenvolvê-lo, justarnente, da forma como 
tern sido criucado ac1ui, ou seja, a scrviço da inanutencão das 
dcsigualdadcs sociais, do .ctalii.c qilo vigente. 

Outra questao irnportantc é discutida por Freitag (1987). Para 
cia, as pollticas socials São urn processo dc intervcnçibo do Esta-
do cm areas dii sociedade civil, a tim de atingir todas as classes 
em urn esforço planejado para reduzir as dcsigualdadcs sociais, 

4 .\ ação dc.svnvolvida (Ofl) I)a,, tO CC)TtCC() abstrata di Ltztr ), ik acordo cot. 
\iarcciitno (1999), inil.ndora da cidadaitta, p.r uo cstixnuhir a efeuva parucipacio da 

as na forlllUlaçao c dcfiiiiçSo das tcocs a screm ikertvoIvtiIas, contribtitutio dim 

it is tabekcii liCt)tO (LL lflcL)fl)it,.1c6. 
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assurnindo, dc acordo corn Demo (1994), como caracterisuca 
principal, a função assistencial 5 . 

Apcsu: dos objetivos nas politicas sociaas cstarcm, cm princI-
plo, explicitos, Freitag (1987) charna a atcnç5o para os possIveis 
dcsdobramentos dessas quest6es cm movimcntos, que, muitas 
vezes, prodLIzein situacôcs diferentes das inicialrncntc prograrna-
das, o qUC podc remeter essas acôes a poSiçOCS diferenciadas, por 
cxeinplo, na perspectiva mcramentc assistencial ou assisrencialista. 

Sobre a implanraçao de uma Poiltica de Lazcr, alguns auto-
res corno Requixa (1980), Dumazcdier (19801)), Carnargo (1985), 
Carvalho (1978), Marcdllino (2001, 2008), Cntre outros, tern con-
tribuiçôcs ixnportantcs sobre a discusso de Cal probleinãtica, que 
devem ser entendidas C apropriadas a partir de urna icitura crItica. 

Como j ressalrado. o descnvolvirncnto de poilticas pubutcas 
na irea do lazcr é fundamental como forma dc estimular a cri-
ticidadc e a criatividade, de tal maneira que ioas  possam 
superar as diversas barreiras cncontradas no cotidiano, quc limi-
tam a cfetiva parucipacao náo 56 nas vivências de lazer, mas na 
socieclade de uma forrna geral. 

Assiin, inais urna vcz dcsuaca-se a importiincia dii participaçao 
efetiva das pcssoas e dos diferciitcs segmentos da socicdadc civil 
na definiçio dc políticas sociais, corn base nos anselos c nas ne-
cessidades do pilblico envolvido. 0 lazer, pela sua caractcristica 
jMprm, pode ser entendido como urn intercssante insrumento 
para o desciivolvirnento da participaço, criando oportuiudadcs 
para qUe as pessoas possam vivenciar IIOVOS valores. 

A.pontando a necessidade dc urn repensar sobre o enteodi-
rncntc) do lazcr relacionado a sua abrangencia, sobre o entenci-
memo da totalidade das relaçôcs sociais, em quc o trabaiho ocupa 
posicao central, aruculado as dimensOcs da nio obrigação e sobre 
a relevancia da problemauca do lazer na cidade, apesar dii falta dc 

5 Mais uma yea a prcciso deLxar clara it disnncño entry as policas assl,tcncius c 

as assistcnciahsias. fnpianto as pnmciras tim cogno cstrarigia a mamitençiu das 

desi1iia!dadcs social,, as segundas so direcionadas, por diryito hurnano, a grupos tjuc 

iio Sc autos,ustcnuun cot rclacão is suas necesstdadcs imediatas. 
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sua ressonância socia1, IMarcellino (2008), no quc diz rcspcito ao 
dcsenvolvirncnto das politicas de lazcr, propOc quc a discussio e 
it irnplernentaço desses rnccariisrnos, por partc do ptiblico ou dc 
ouLras instiruiçôcs ligadas a socicdadc civil, passe pclo 

[ ... J entcnciimcnto amplo do lazer, cm tcrmos de con-
tcido, pela coiisidcraç?to do seu cluplo aspecto cducativo, 
suas possibilidades enquanto instrumento tic rnobihzaçao 
c participaco cultural, as barreiras socioculturais verica-
das, c por outro lado, pelos lirnitcs da Administração Mu-
nicii)al e it ncccssidadc tie fixação dc prioridades a partir 
da aniilise de situação (p. 24). 

Nesse scnticlo, cm rclacáo ao entcndirncnto ainplo do lazcr, 
é prcclso considcra-Io em suas multiplas possihiliclades, segundo 
Os contet'idos Propostos por Dumazcdicr (1980a), procurando 
imer-relacioni-1os, o que rcqucr a busca da interface corn outros 
departarnentos dii Secretaria, dentro do poder pubhco (MAR- 
Clii .J.INO, 2008), onde a polItica de lazer scrá rcalizada. 

Nas instituiçOcs, que descnvolvcrn politicas rclacionadas ao 
tcrna, a mesma qucstiio (leve ser lcvada cm consideração. Essa si-
tuacao é importante, pois o entendimento da problcmAtica dcve 
ser o mcsmo dcntro dos difcrcntcs setores que tenham interfa-
ce corn it qucstao do lazer, corno forma de articular discursos c 
açôcs, potencializando Os rcsultados a scrcm alcançados. 

Sobre o duplo aspecto educauvo do lazer, é preciso enren- 
d.-lo niio apenas como dcscanso c diverumento, qucstôes irn-
portantes, inas corno possibilidadc dc dcscnvolvimento pcssoal 
e social. Para isso, devern-se observar as interfaces corn outras 
poliucas pfibhcas, como cducação, sauide, transportes c dcrnais 
areas do social (MARCELLINO, 2008). 

Dc forma mais abrangente que os dcpartarncntos ou sccrcta-
rias que tenham interface coin a qucstáo do hazer, aparcccm aqui 
it importância da articulaçao de difcrcntes sccretarias do poder 

6 Somcnie xncdiante a obtrva(;âo parucipante Magnani (2003) pode lacreeber ]Uc 

exunlain di fcrcnças aceninadas tin rclaço an que :15 pussoas da perifcria verbaliy.avain 
sobre u !aacr, tin cornparaca() aos demais tcmas serbs e as suas vivcnclas no dia a dia. 
I)c acordo corn o autor, a uu!izacao de instrurnentos de coleta dc dados f rrn.us, COiflo 

us (juesnoflarms, ndo pIrfiUti:, aprCCtbdCr a n&ucsa e a impurrancla (las vlvtmclas 00 

coudirno d:is pessoas. 
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publico ou instituiçôcs da sociedade civil corn suas polIticas dc 
acão, de modo a colahorar corn o alcance dos objetivos propos-
Los, tanto (IC lazcr, quanto das demais areas sociais. 

Em rclação as suas possibilidades como mstrurncntc) de mo-
bilização c parucipacao cultural, deve scr lcvada em consideracao 
a possibilidade de a ação scr realizada cm conjunto corn grupos c 

organizaçôes ligadas i Jirca do fazcr cultural c corn grupos popula-
res da cidacle, corn base em suas manifestaçocs culturais e em seus 
nIvcis de participaciio, crn busca da superaçâo dcsscs nIvcis através 
de urna politica dc miimaqao sociocultural (MARCELLINO, 2008). 

E aqui, a participação efetiva ganha dcstaquc, pois é corn cia 
quc as pessoas cornpreenderão o saber fazer c podero passar de 
nIvcis menos claborados para nIvcis dc participação mals clabo-
rados, garantindo inaior criticidade e criatividade em relaçao as 
suas vivéncias. 

No que diz respeito as barreiras socioculwrais, o autor afir-
ma qUC se dcvc levar crn considcraçao c1ucst6cs corno gêncro, 
faixa ctária, estcreótipos, accsso aos cspaços, entre outras C]UCS-

tOes, que, tendo a situacão socioeconômica corno pano dc fundo, 
hinita tanto qualitativarnentc, quanto (1uaflutauvarrlcntc a apro-
priacão do lazer por parte de urna parcela da populacao. 

Para atacar essas qUCStôeS C flcccSsario, por pane do poder 
publico ou das instituiçôes pnivaclas [)romotoras (las açOcs, 0 es-
tabelccimento de Prlonidalcs  para as parceias da populaçao, nor-
malmente nao atendiclas, corn o objetivo de ininunizar os cfcitos 
indcscjados provocados pclas barrciras. 

Sobre Os iirnitcs da Administraçño l'tiblica, é preciso percc-
ben que a qucstão do lazer soinente pode ser entendida relaciona-
(Ia a qucstOcs de tempo c cspaco que transcendarn os cxccutivos 
rnunicil)ais corno jornada de trabaiho e ocupacáo do solo urha-
no, 0 que coioca a neccssidadc dc participaco cm discussocs c 
em acOes coin órgos representativos e setores constituidos da 
socicdade, tanto por parte do podcr pi'ibiico (MARCELLINO, 
2008), quanto por outras instituiçOcs que promovarn açOes rela-
cionadas a polIticas de lazer. 

Cornplemcntando a questibo rclacionada a urna politica de 
lazer, Requixa (1980) comcnta quc as dirctrizcs dc urna pohuca 
de lazer nibo podern, apenas, restringir-sc a urna polItica de a6vi- 
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clades, dcvcndo envolvcr, tambrn, c1uest6cs relativas a formaçáo 
c i capacitacao de quadros para atuaçào, dc cspaços c de cquipa-
mentos, bcm como critérios dc rcordcnaço do tempo. 

Issc) rcalça a ncccssidade do poder pblico c das rnstitui-
çôcs na 6xaco de prioridades coin base na antlisc de situaçâo, 
procurando responder qucstocs corno: cxistc urna cstrutura de 
anirnaçao capacitada c atuante nos cquiparnentos cspecthcos 
Corno esses euipamcntos esto distribuidos pela cidade? Hi 
equipamcntos cspecIficos subuuiizados? Existc a possibilidadc 
de sc adaptar cciuiparnentos  não cspecIficos para sua utilizacâo 
cm atividadcs dc lazer? 

Por flm, Marcellino (2008) aponta para a importancia da situa-
çao ser analisada cm scu xnoviincnto pendular, relacionada ii pro-
blemauca das polIticas piblicas em paIscs da periferia do capitahs-
mo, ohservaçao antcriormcntc apontada por Freitag (1987), o que 
signihca ver o dcscnv lvirncnto das polIucas publicas enire a in-
tcncao original de disciplinar c dc reproduzir as estiuturas sociais, 
de urn lado, c dc capacitar, dc outro, Os processos emancipatorios. 

Assim, a c1uestao do lazcr na socicdadc ganha, cacla vcz mais, 
a importancia di parucipacao corno canal para a vivéncia de no-
v0s valores, quc, dc forma educauva, garanta a 1)OSSiI)illdadC de 
dlucstlonar a sociedade cxcludentc ein que vivcrnos, buscando 
saldas para os problcmas cnfrcnrados no cotidiano. A falta de 
açoes ou, pelo menos, as poucas açôcs por parte do poi p'i-
blico quc cstejarn comprornetidas corn os valores da mudança 
social, tern produzido, nos iiltirnos anos, urn grande nimcro dc 
movimentos sociais, quc tern corno piuta major a pardcipação 
corno canunho para a discussio C a tentativa (IC rcsolução dos 
problemas. 

Corn 0 lazer e sua efetiva parucipacao cultural abrc-sc a pos-
sibilidadc da conquista da autonomia e de exercicio da cidadania, 
na cichniça() das açôcs rclacionadas aos grupos cornunitarios. E 
a perspccuva de contcstaçao C resposta as politicas pciblicas, alta-
mcntc conservadoras e ecludcnrcs, que cncontrarnos dcntro do 
estado ern quc vivc a popilacao brasilcira. Acrcdita-sc quc CSSc 

é o camninbo para a consolidaçao dc uma socicdadc mais justa. 
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ESPAOS E EQUIPAMENTOS DE ESPORTE E LAZER 

Este capItulo apresenta Os carninhos rnctodologicos da pescui-
sa, alérn de destacar as caracterIsticas da zona leste da ciciade de São 
Paulo e, cm especial, as rciacionacias corn a rcgião da Subprcfcirura 
dc Ermelino Matarazzo, localização dos cuiparncntoS de csporte 
c lazer da Sccretaria de Esporte, Lazcr c Recreação (SEME). 

A forrna como a SEME cstá organizada nos dias aruais, bern 
CC)mO cual c a sua inissilo e objctivos no dcscnvolvimento da p0-

Utica na ãrca, são aprcscntados na sec1uência do capitulo. 
E, por ultimo, Os dados coictados na pesquisa dc campo nos 

Clubes das (;oinunididcs (c1x;s), Ruas dc I .azer, Pracas corn 
cquiparncmos csportivos C de lazcr c nos Cainpos dc RoclIzios, 
locais sob adrninistracão direta on indireta da SLIvIE, são apre-
scntados e discuticlos a iuz dos rcfcrcnciais tedricos discutidos no 
segundo capítulo cieste trahaiho. 

Os procedimentos metodológicos da pesquisa 
foi realizada por incio da comhinacao cia pcscluisa 

bibliogra flea, documemal e enIpIrica (SEVERINO, 2000) corn a 
inscrcão dos pcsc1uisadorcs nos espacos e cquiparncntos de lazer 
adin.inistrados direta on indircrarncntc pcla na Sccrctaria de Es-
portes. Lazer e Rccrcacão (SEME). na Suhprcfcitura de Ermeli-
no Maiarazzo, conforinc o anexo B do trabaiho. Além disso, op-
tarnos par realizar o trabaiho por mcio cia pesquisa parucipattc, 
na linha da pesdluisa-acao. 

Dc acordo corn Botcrf (1985), na pcsquisa parucipante a me-
todologia deve scr adaptada de acordo corn cacia situaçSo espccI-
flea. Dc suas quatro fases, sorncntc a prirneira c a scguncla - mon-
tagcrn institucional c mctodológica, e csdo prciminar da rcgiSo 
c da popuiaçao cnvolvidas - podem ser inicialrncntc dcflnidas, 
ficando outras duas - aniilisc crIrica dos prohlcrnas c programa-
cão e aplicacão dc urn piano de açSo corn vistas a con tribuir para 
a soluciio dos probicrnas encontrados - na depcnclncia da inscr-
ção dos pcsc1uisadorcs nos grupos a sercrn pcscjuisados. 

Em rclacão ao método, cnquanto trajetOria dc raciocInio, op-
taiflos 1-)cla  perspcctiva cia inaterialismo histdrico-diaiético, na 
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concepção de Antonio Grarnsci (1979; 1981), cm especial nos 
conceitos de hegemonia e contra-hegenomia. Assim, o lazer é 
entenclido como cspaco dc rcsistência, dc possibilidade de for-
macac) de novos valores, questionadores cia socicdadc. Portanto. 
sua 'ivncia c importãncia nos dias atuais são enfarizadas a partir 
do piano cultural (supercstruwra), corno urn dos instrurnentos 
de mudanças, apesar das Iimitaçôcs estruturais (infraestruwra) 
encontradas cm nossa realidade. 

J a cntendido COfliC) "procedimcntos mais amplos dc racio-
cInio" (SEVEIUNO, 2000, p.  162), ou corno modo de obscrva-
ção, iue consthucm os meios dc abordar o "real" (BRUYNE; 
1-lERIAN; SCFIOUTI-IEETE, 1991), o m&odo utilizado foi o 
cstud() cornparauvo cntrc OS difercntcs Cspaços C cc1uipamentos 
dc csporte c lazer cia Subprefcitura dc Ermelino Matarazzo. 

Para a inscrção dos pcsuisadores nos cquiparnentos toram 
realizadas rcuniôes preliminarcs corn represcntantcs da Subpre-
fcitura dc Ermeino Matarazzo (Supervisor de Esportcs C Mem-
bros da Cornunidadc Local) para lcvar a conhecirnento o projeto 
c sua abrangencia. 

Em rclaçao as tccnlcas, enienclidas como "procedunentos mais 
rescritos c1ue operacionalizam os métodos, rnediaiitc emprego dc 
instrumentos adec1uad0s" (SEVERINc, 2000. p. 162). utihzarnos: 

para a pesquisa hibliografica: 
a. levantaniento internl daS obras efetuada lunto ao Sistema 
de Bibliotecas da LISP, relacionada aos termos-chaves do 
trabaiho: LAZER, POJ.ITICAS PLBLICAS, ESPC)R1E, 
ESPAcOS E EQUIPAMENTOS, ATLJACAO PROFIS-
SIGNAL, PARTJCIPAcAO CULTL'RAI. e nas bases de 
dados A131, ERL, MUSE, c Science Direct. 
a. Selccão do material através da anãiisc textual (SE\"ERI-
NO, 2000). 
a. Aprofundamentos das obras seiccionacias airavés das 
anãlises teniucas, interpretauvas e problematizaçao (SEVE-
RINO, 2000). 
a. Definição das "categorias" a serem utilizadas na pesc1uisa 
cmpIrica. 

para a pesquisa documental: 
A anãiise documental (TRIVINOS, 1998) foi desenvoivida 
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por melo de lcvantamcnto dos docuinenios rcfcrcntcs politica 
dc esporte e lazer da Sulprcfciwra de Erinclino Matarazzo, corn 
posterior analise e interprctaçao dcses documentos, em rclaçao 
aos objetivos do projeto. 

3. Para a 	squisa ernpIrica: 
0 instnimento de coicta dc dados principal foi a obscrvaçao 

parucipante (BRUYNL; 1-IERMAN; SCHOUTI IEETE, 1991), 
o i'-  lcvou i observaçáo direta c COflV1VIO Corn as pessoas ob-
servadas, corn a uulizaçao de diario dC campo. Foram utilizadas 
como recurso complcmcntar as entrevistas centradas (THIOI 
LENT, 1987) (apndice A), junto aos profissionais, c as cntrc-
vistas estruturadas (BRUYNE; HERMAN; SCHOUTI-IEETE, 
1991) (apêndicc B), junto aos frequcntadorcs dos espaços c equi-
palllClAos lazcr, para aprotundar a invcstlgacao. 

\ amostra foi dclinida dc frma nao prohabilistica, intenclo-
nal Iara os lucius estudados, documentos analisados, bern como 
para Os profissionais, icvando cm coma critérios de rcprcsenta-
iividadc e accssibilidadc (BRUYNE; I IERNIAN; SCI IOUTIIE-
I 'i'ii, 1991) c por saturaçao para os frcqucntadorcs ligadosaos 
cspaços (\L\GNANI, 2003) pesquisados cm Ermclino Matara-
zzo, zona leste da cidadc de S?to Paulo. 

A Zona Leste de São Paulo 
:\ cidadc de SSo Paulo Will urna populaçao de mais de 11 mi-

ihoes de habitanics, possui ccrca dc 1.500 km 2  de area c dcnsidadc 
clemografica de mais dc 7 n-ul hab./krn 2  (BRASIL, 2010). Além dis-
so, clacios de 2008 apontarn que somente o Estaclo dc SSo Paulo é 
rcsponsavcl por ccrca de urn icrço do PIB nacional (SAO PAULO, 
2008a), encjuiult() JUC a capital paulista correspondc a aproxirnada-
mente 50% desse total c isso Sc dcvc principalmente por clii abrigar 0 

maior polo cconôrnico c financeiro do Brasil (SAO PAULO, 2005). 
Assirn, SSo Paulo é a ciclade corn maior infraestrutura, major 

gcracao de C1flC() c rcnda, major ntimero dc liculdadcs, hos-
pitais, scrviços variados, comercio c oportunidades do pals. En-
tretanto, como toda mctropolc c como ioda cidade grandc, ncla 
cncontra-sc diversos conhrastcs c desigualdades sociais. 

Na rcgião central da cidadc h torte conccniraçiio (IC cqui-
pamentus c serviços dc boa qualidadc encuanto quc, nas zonas 
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periféricas, encontra-se precana intracstrutura, miséria, pobreza, 
baixa 1ualidadc dc vida, entrc outros fatores que retralani, por 
exemplo, o cotidiano dii Zona Lcstc da cidadc (ROLNIK, 2009). 

A zona Icstc é considerada a região mais carente e inenos de-
senvolvida da ciclade, possui a populacao corn menor renda ceo-
nômica c nIvel educacional, além dc péssirnos sistemas de satide, 
saneamento básico, scguranca, moradia, etc. 

Possui trinta c urn bairros - Belérn, Moóca, \'ila Prudente, 
Agua Rasa, 'l'atuapé, Penha, Vila Matikie, Carrão, Vila Formosa, 
São J.ucas, Sapopemba, Aricanduva, Ciciade LIder, Artur Alvirn, 
Ponte Rasa, Cangalba, Ermelino Matarazzo, \Tila Jacuí, Itaquera, 
Parcjuc do Carmo, São Mateus, São Rafael, iguaterni, José Boni-
fácio, Cidade Tiradentes, Guaianazcs, Lajeado, Vila Curuçã, São 
Ivliguel, Jardiin lidena c Itaim Paulista - e onzc subpretcituras: 
Aricanduva, Cidadc Tiradcntcs, Ermdino Matarazzo, Guaianazes, 
Itairn Paulista, Itaclucra, Moóca, Penha, São Mateus, São Miguel 
e Vila Prudente, quc administram os diversos distritos da Zona 
Leste de São Paulo (SAO R\UJ.0, 20111)), corn sua populacão 
composta por mais de 3,8 milhôes de habitanies (SA() PAUl .0. 
2009, o que rcpresenta cerca de 30/o da popuiacão da cidade. 

Ilistoricanwntc, São Paulo recebeu grande volume de imi-
grantes estrangeiros no final do século XIX e inicto do sccuk 
XX, c1uc vinham principalmente para o traballo tias fazendas de 
café. Apos a crise no setor cafeciro, houve o grande desenvolvi-
mento do setor industrial iia ret9ao mctropolitana dc São Paulo 
e, corn isso, no perIodo dc 1950 e 1970, houvc forte inhlgracao 
intcrna dc pessoas vindas principahnenie da região nordeste do 
pals, na busca dc trabaiho e melhores condiçöcs de vida. A capi-
tal dc São Paulo teve participacão no perlodo industrial c as regi-
ôes perifcrtcas tornaram-se bairros proletãrios, que cornecararn 
a crcscer desordenadamcntc scm planejamento C infraestrutura 
(ROLN 1K, 2009). 

A zona leste cia cidade se dcscnvolvcu scm ncnhuma uisca-
lização do governo, assirn, as próprias pessoas construIain suas 
casas cm locals scm sancamento b{isico, seguranca, elctricidade, 
e scm planejamento c avaliação do solo c da cstrutura envolvida. 
Dcssa forma, surgirarn OS grandes bolsocs de pobreza e as fave-
las quc nao param de crescer dcvido a caréncia de poilticas ptihli- 
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cas capazcs dc conter e solucionar o problema dc wna mctrópolc 
corno São Paulo (ROLNIK, 2009). 

Nota-se que ha concentracão dc empreendimentos irnobili-
ários cm bairros como Campo Limpo e Anãlia Franco, c1ue corn 
isso, tornararn-se bairros valorizados e mais caros, corn forte cs-
1)cc111cao imobiliaria; enquanto isso encontra-sc 0 crescimento 
desenfrcado de favclas, principalmcnte cm areas c'ue não deve-
riam scr ocupadas, ou pelo mcnos, não de forma dcsenfreada, 
corno é o caso, por cxemplo, do entorno dos rnananciais da Re-
prcsa Billings (Zona Sul), esta quc serve de abastecirnento de 
ãgua da rcgião metropolitana, C mcsmc) ao redor do rio Arican-
duva na Zona Leste da cidade (SAO PAULO, 2008b). 

Aliados a isso, a redução do setor industrial na atividadc ceo-
nômlca do municjpio e o cons rante crescimento do setor terciã-
rio - dC scrviços - não foram capaz de absorver toda dcrnanda 
de irabalhadores e, assim, houve aumcntc) do dcsernprego C do 
tiahalho in formal (ROLN 1K, 2009). 

Baixa infraestrutura, reduzida ofcrta de cmprcgo, renda fami-
liar media da inaioria dos habitantcs de ate trés salãrios minimos, 
conccntracão de residcncias horizontais e principal auvidade 
econornca no comCrcio c serviços são algurnas das caracterIsti-
cas da Zona Leste (SAO PAULO, 2008b). 

Segundo Tortes ct al. (2003), os cspaços urbanos ocupados 
pela sociedade, csc1uecidos pelas poilticas publicas, em sua maio-
na heterogCncas c mal planejadas, são as charnacias perifcrias en-
contradas mis extrernidades dos municipios. Nelas, encontramos 
as favclas e tambCm os imensos conjuntos habitacionais, como C 
o caso da Coinpanhia de I Iabitação dc São Paulo (COFL\B-SP), 
que faa partc do cenario dos hairros mais afastados do centro. 
Mas não é somente nas areas perifcricas ciuc se encontra pobreza 
C tTilscria, pois, corn o crcscimento desordcnado da populaao, o 
govcrno não foi capaz de suprir as necessidades de todos. Dessa 
forma, locais como cm baixo de pontes, viadutos, cspaços livres 
de ocupaçöcs forarn apropriados por favelas e autoconstruçöes. 

Na cidadc de São Paulo, por exemplo, não ha como se dcli-
mitar felmcnte caracteristicas na zona central e das pcnifericis, 
pois encontramos péssiflia infraestruiura em algumas regides das 
zonas ccntrais, cia mcsxna forma c1uc encontrarnos bons bairros 
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c boas condicôes de vida cm bairros mais afastados do centro, 
o quc mostra que a capital é tao fragmentada que sc tornou to-
talrnentc heterogênca c dc difIcil dclirnitaçio (BURG OS, 2008). 

Nos dias de hoje, é possIvcl observar que hi urn problcma 
geral na capital paulista, tanto no Centro comb na perifcria, pois 
o centro estt se tornando dcsvalorizaclo devido it dcpredacão do 
patrirnônio e aos rnoradorcs dc rua quc crcsccm cada vez mais. 
Enquanto isso, a perifcria enfrenra a falta de preocupacao e a 
carncia dc serviços a urna populaçao irnensamcntc grande. ha 
falta de emprego, (IC educação, sa6dc, cspaços dc lazcr que nunca 
fzerarn partc da realidade dessas regiôcs excluldas do sisterna 
eConOrnicO. 

Nos 61dmos anos, observamos a intcrfcrência püblica nas 
periferias, iiias estas aparcntarn scr rnals voltadas a intcresscs pa-
liuco-partidarios do que intcresscs sociais dc fato. Além disso, as-
sociaçôcs de moradores, grupos sociais forarn Sc cstabelccciido 
ncsscs loca.is na busca por seus intercsscs c dircitos, a que mostra 
quc tais cspaços e coxnunidadcs tern seus valorcs e von tade dc 
meihores condiçóes dc vida, segundo Sioppa (2005, p.  13) 

Corno forma de resistir c cncontrar altcrnauvas para a pen-
fcria das cidadcs, as pcssoas tCm, cada vcz mats, procurado so-
lucôcs na forrnaçao de grupos dc rnlcresscs, corn a l)articipacao 
cm acôcs comunhtarias, em busca de saldas para os 1)roblelflas 
vivenciados. A forrnaç5o de grupos culturais, onde o lazer ocupa 
l)nt0 central é, cm muitas ocasiOes, o tema quc une as pessoas 
coma caminho para a tcntativa dc mmirnizar tais qucstocs. 

Dessa forma, a formacao de grupos na busca de bcnefIcios a 
comunidadc está sc tornando major, visto a ausCncia do Estado, 
c 6 urna forma de promovcr a cidadania C a parucipaçao populai, 
corno discu tido cm capItulo anterior. 

AlCrn da Zona Leste de SSo Paulo scr uma regiao I)Ol)rc  corn 
l)aixas condiçôcs dc vida, é considerada tambérn urn "bairro dor-
initório", no qual as pessoas apenas moram, corn as dcrnais ativi-
dadcs corno trabaiho, estudo e lazer realizados cm outras rcgiôes, 
principairnentc nas mais ccntrais quc ofercccmn urna oferta maior 
de opçOcs (ROLNIK, FRL'GOLI JLN1OR, 2001). 

Reportagem do jornal Estado dc Sao Paulo realizada cm ja-
nciro destc ano, abordando a situacao (Ic Guaianazcs, urn dos 
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bairros mais perifcricos da zona leste. aponta ciuc  a ofcrta de 
empregos na região é cxtrcrnarncntc baixa, corn ccrca de 2 mu 
apenas para urna populacão dc 110 mil hahitantcs, situação ciuc 
tern corno conscquência inevitãvel o dcslocamcnto da população 
para outras areas da cidadc (BURGAREJJA, 2011). 

Segundo Roinik e Fnigoli Junior (2001), as difcrenças  encon-
tradas cm invcstirnentos na area central c periférica pclo podcr 
publico são de quc nas areas ccntrais, nos anos de 1970, houve 
rnvestirncnto no patrrnloni() irnobiliário e no cspaco urbano para 
rnantcr as classes dc maior rcnda vivendo nessas areas mais privile-
giadas, cnquanto quc, nas areas periféricas, principalrnentc na zona 
leste, ocorrcrarn rnvcsurnentos no transporic e sistema viãrio, para 
que a populacão de baixa renda fosse capaz (IC Sc locornover ate o 
centro. Assirn, foi constrwda a linha dc metro oestc-Icste, a via Ra-
dial Lcstc, para que os moradores dos bairros dorrnitOrios fossem 
capazcs de Sc locornover as areas que possucm oferta de cmprcgo, 
servicos, comCrcio, lazcr, cntrc outros scrviços. 

Os sistemas de transporte implantados tinham o objctivo de 
ligar as pcssoas clas periferias no centro da capital, mas acabarern 
tendo urn objctivo urn pouco difcrcntc no longo dos anos, I)ois 
as linhas de trens c vms urbanas impulsionararn o crescimento da 
populaçao ncssas localidades mais afastadas. 0 transportc, mes-
mo ciuc  dc ma qualidade, servia (c continua scrvindo) de cixo 
ccntro-perifcria (MEYER, GROSIEIN, I3IDERMAN, 2004). 

Assirn, falar cm perifcria, em zona leste da capital, retrata uma 
rcalidadc historicamente situada em problemas sociais quc sur-
giram pcla falta dc planejamento, pelo crescirnento dcsordcnado 
cia populaçao, pcla carncia dc politicas publicas sociais cfcazes, 
pcla cxclusão social presente nessas regiOcs isoladas do cspaco 
gcogrãAco. Iclentifica-se uma mator mobihzacau da sociedade, 
corn grupos C associaçOcs (IC intcrcssc quc buscam rcforrnular o 
sistcrna, mas a participacao popular dcpcndc do poder pOblico, 
prmncipalncn tc para ofcreccr cducação, crnprcgo, moradia c dc-
mals dircitos necessarios a sobrcvjvcncja hurnana. 

Dc forma mams cspccifica, Ermclmno Matarazzo foi criado 
pela ici estadual n° 5285, de 18-02-1959 c ancxado no municIpio 
de São Paulo (BRASIL, 2009). Segundo dados da Subprefcitura, 
o norne do bairro é urna homcnagcm a Familia Matarazzo, quc 
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instalou urna fabrica na regiâo. Nos dias atuais, mais de 18% da 
populaçao local vive em favelas (SAC) PAULO, 2011  a). 

Situado na Zona lestc dii cidadc dc So Paulo, faz divisa Coin 
a cidade dii Guaruihos ao None e é administrado pela Subprc-
fcituna de Ermclino 'vIatarazzo, comprecndcndo us distritos de 
Ermdino Matarazzo c Ponte Rasa, localizaçio dos Cquij)arnefltos 
analisados na pcsquisa de cainpo. Totaliza unia area de 1710 ha, 
corn uma popuhaçao dc 210.263 habitantes c urna densidadc p0-

puhacional de 139,25 bab/ha, segundo dados projcttdos para o 
ano dc 2010 (SAC PAULO, 2009), coin uma rcnda media dc RS 
815.91 (SAO PAULO, 201 lii). 

0 transporte pul)Iico da regiao é consutuid() dc onibus 
trern, corn duas cstacocs, USP Leste e Comendador Errncino, 
amplarncntc usado pela populac?to local, urna vez qLIC 97,3Yb dos 
moradorcs nao trabaiham no distriro, 0 qUC acaba tornando o 
bairro urn local apenas "dormitório". Na rcgiao, as atividades 
cconômicas predorninantes hoje em dia sao o cornércio c os ser-
viços (BRASIL, 2009). 

A região começou a Se desenvolvcr apcnas cm 1926, corn 
a chcgada da ferrovia e, consequcntcmcntc, corn a construçáo 
clii estacão ferroviaria "Comendador Errnchno". No colneço, cra 
basicamente urna area industrial, as ind6strias Matarazzo e Cis-
per foram as primeiras a se instahar na regiao cm 1941 c 1947, 
rcspcctivamcntc. A chcgada da luz ektrica, em 1951, beneficinu 
a fiibrica c scus funcionários, assim coino a Cisper. Nessa 6poca, 
a famIlia Mararazzo inicia mclhonas no local dcvido a inexisténcia 
de infracstrutura para scus funcionários (SAO PAUJ.O, 2011a). 

Poréin, devido a prcferncia das incl6strias em se situarem cm 
locais próxirnos us rodovias, o processo de industriauização não dii-
rou muito tempo, passaticlo a Sc tornar urn bairro residencual, atrain-
do gnandc massa dc trabaihadores dc d.iferentes regiôes do pals, cm 
especial do Nordcstc do pals. Sornente mais tarde, corn a construclio 
da Rodovia Ayrton Senna e do Acroporto Internacional de Cumbi-
cii, a rcgiuo voltou a receber mais indfistrias (BRASIL, 2009). 

Quanro a saiicle, a rede primárm é suIicicnte para a rcgiuo, 
porcin a populaciio reivincbca cobertunas eSpeCuaui7.adas, conio 
odontologia, psiquuatria, fonoaudiologia, alum de outras lreas da 
saudc 0 1 lospital Lrmclino Matarazzo precisa ser anipluado, p)1S 
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atende urna grande parte da p pulição da Zona I .cstc, comprc-
endendo cerca (IC quatro milhôcs de habitances. Outro problerna 
grave na rcgião é o sancamenco bsico, pois 90% das rcsickncias 
cstao coucciadas rcdc de csgoto, porcm apcnas 26% rcccbcm 
tratarnenu) (BRAS1L, 2009). 

Quanto i cultura, o espc)rtc C 0 lazcr cxistcrn vários grupos 
da socicdadc civil, alguns at6 mesmo informais, cJUC Sc organizam 
no bairro a fun dc suprircm a carncia de demonsrraçôcs cultu-
rais, pois a maioria sc concentra no ccntro da cidadc. Existcrn 
grupos como Periferia InvisIveP , que é 

urna iniciativa de moraclores da rciiao lcstc ('a ci-
dade dc São Paulo a urn dc promovcr, inccnuvar c tornar 
viável a criação c produção cultural, bern como a utili-
zacao de equiparnentos c serviços culturais c arcIsticos, 
pubhcos c privados, na Zona Leste, pcla populacao local. 

Alérn dcsta, bi também a Tenda I .itertria 2, a qua! 

Li pretende transformar pracas pt'iblicas cm cspacos 
culturais nos quais acontcccrão oficinas c saraus voltados 
para a produção da Litcrarura Periférica nas regiocs de 
Guatanazes, Ermelino Matarazzo c Itairn Paulista. 

F, por furn, C)s N{e.squ1te1ros 3  iue 

[..j procurando senipre valorizar 0 irabalho coleuvo, 
solidirio e cooperativo, alcm do protagonismo juvcnil, dc-
senvolveudo junco aos jovcns e adolcsccntcs do Jardim 
Vcrôiva - Ermchno Matarazzo - a consclentlzação polio-
ca, artisuca e cultural; a oportitnidade de aprerider a cra-
balhar e fazer textos, contos, poemas, esquetes C pccas 
ceatrais, akin de projetos culturais C artisucos. 

1)cssa forma, é possivel perceber que urn bairro carcntc de 
recursos, corn falta dc cspaços culturais, dentre outros cicmcntos 
csscnciais, é capaz de Sc mobiizar na busca de seus dircitos. 

I 	nivci cm K  http: / / pcnfcnai I INi 'c!.corn.bi/>. :\ccso Cm iiovcinbro (IC 2010.  

2 Diponivc1 cm < littp://rcndalitcoria.bkgspot.com >. Acesso cm novcmbw dc 
2010. 
3 I)ispo ivcl em < http://ic1uitciris.blogspot.com > . Acesso cm novenibro dc 
2010 
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A Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e Recreação 
(SEME) e seu Novo Modelo de Gestão. 

Criada cm 1969, pcla Lei Municipal n° 7.323, a partir da reor-
garnzacão do Departamento Municipal dc Esportes (l)LME) 4 , a 
primeira vcrsiio dii Secrctaria Municipal de Esportes (SMIi) surge 
corn a demanda relacionada a area esportiva de São Paulo, prci-
palrndntc relacionada a rcalização de grandcs eventos por toda a 
cidade. Em 1986, passa a ser denominacla Coordenadoria Geral dc 
Esportes, voltando no mesmo arloater a dcnorninaçao anterior. 

Em 2008, novarnente pilssa por urna reorgarnzação intcrna, 
recebendo a dcnominação Secrctaria Municipal de Esportes, I 
7.cr c Recrcaçao (SEME), corn a instituição de urn novo modelo 
de gestão C estrutura organizacional, a partir da rcde1inição de 
scu novo papel, articulado corn as novas dernandas da sociedade 
na area do esporte C lazer. 

Dentro dcste novo cenãrlo, a partir do "[...Jproccsso de des-
concentraçao administrativa cstai)eleciclo pelo governo anterior, 
no qual equipamentos C muitos dos funcionários do quaciro 
forarn transferidos para as sui)prcfeituras ...J" (SA() PAUL(), 
2010, p.19), a SliME passaria a ter urn novo papel: cleixaria de 
cxccutar, para implantar c coordenar as acOes rclacionadas a po-

litica de esporte, lazer c rccreação na cidade de São Paulo. 
Assirn, a rnissão da SE1\IE passa a ser: "forinular politicas 

piãblicas, fomentar c apoiar projetos e acôcs que rncorporcrn an-
vidades fIsicas, esporte e lazcr aos hábitos de vida saudãvcl dii 
populaçac) paulistatia" (SAG PAULO, 2010, p.11).  Tal rnissão 
aponra para a nova rcalidadc acirna colocada, ou sca, o objetivo 
nan inais 6 o dc execufar acôes finais que levem ao clesenvoivi-
memo cia polItica dc esporte c lazer do rnuniclpio, mas o (Ic pla-
nejamento e avaliaçño das acôes realizadas por parceiros. 

Para iinplcmentar esse novo papel, em 2008, a SliME dcscn-
volve SCU flOVO inodclo de gcstão, a partlr de novas dirctrizcs lie 

1 1i.. aCo([U() (0(11 .1 1(11 (1T0C11(C.0' (LI 	1.\I1. o L)L.\lk (111 (1 Orpie rs!Isi';I. 
InS11tul(Ic cm 1966, per con&lII/Ir as dccisOcs. as 9Ucste5 pu1itica rci.tcienadas. bcui 
Come mccuflvar a pruca esporuva na Cidadc dc Sio Paulo. Pars miuorcs uifermaçOcs 
ver SAO PAPL(). Secretaria MuiicipaI de Lspertes, Lasar c ReCrI.LcLo. Sue Paulo 
ruler, u ((IllS cidade mats rsudivel - 20071 1 2010. Sic l'aulo ( r:itca ot, Oacte, 2010. 
l6 7 p 
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atuacao, rcorganizando tanlo conccirualrncnte, c1uanto csLrutu-
ralmcntc c nas relaçôcs cntrc as diferentes árcas da SF.ME, de 
inodo dde as açOcs possibilitern atingir o novo ccnrio em cons-
truçio. Para tanto, os prograrnas, projctos c açôcs dcveriarn con-
teinpiar, dentro desse rnodclo, dirctrizcs corno: 

:\tuaçio interna integrada c aruaçäo externa articulada, 
corn o fortaiccirnento da rede de paIccrias Fortalecimento 
(las compctcnclas essenciais da Sccrctaria, ou seja, corno 
nucico formulador c condutor das politicas puhuicas de 
csporte, lazer e rccrcaçio cia cidade; Urnvcrsa1izaçio, de-
rnocratizaçio e tcrntoria1izacio de sua aruação c, portanto, 
de suas atividadcs c scrviços oferccidos Adocio de novos 
sisternas gercnciais quc perinitern a forrnu1aço de ani1iscs 
cstratégicas, alérn do cumprimcnto efetivo das funçocs dc 
planejarncnto, execução c ava1iaçio; Divulgacäo cxtcnsiva 
de suas acôcs (SAO PALLC), 2010, p20-21). 

Para a irnplerncntação desse moddo de gestão foram leva-
dos em consideracao elernentos relacionados ao ambicnte cx-
tcrno da secretaria (tais coino as novas demandas da sociedade 
e a cxtcnsao C cspecificidadc regional cia cidacic), o contcxto 
organizacional da SEv1E (como a existéncla de docurnentos le-
gais rclacionados a arca do esporte e lazcr, o papel cia SEME 
como tormulador de poilticas piblicas, entre outras 1uest6cs), as 
premissas do novo modelo dc gestão, clucst6es que irão orientar 
a definiçáo da organizaçao c t) scu modelo de lnscrção institu-
cional (como a univcrsalizaçao da atividadc fisica, do csportc, 
c do lazer e da recrcaço; a estruturação de redes de parcerias, 
ampliando oleque de serviços da SEME, corno as Organizaçôcs 
Sociais (OS); adocao de novos sisternas gcrcnciais, por 
sos, projetos e conhecirnento, corn foco no resultados, parcccrias 
c rcdcs, cntre outras prcrnissas) e as orlcntaçôcs cspecIflcas do 
flOVO mOdCl() dc gcstao (tais como gcstao territorial do scrvico, 
instancia de ciecisao comparti]hada e cstruturas integradas, icxi-
biliclade estrutural, adloçao de cquipcs iIcxIvcis nao permancntes, 
gcstao porprocessos C a gcstao por projetos, cntrc outras orien-
taçôes) (SAC PAUI.O, 2010). 

Segundo esse documento, a estrutura da SE'viE passa a ter 
scis dimensôes, corn 0 conjunto de atividades agrupadas por se-
mclhança ou alinidadc. Sio: 1) a direção estratégica: 2) os cole- 

67 



Edmur Antonio Stoppa 

giados extcrnos c intcrnos; 3) as assessorias técnicas; 4) as árcas 
responsaveis pela execução do suporte operacional; 5) asãrcas 
responSaveis pela gestão administrativa da rede de parceros da 
SEME c; 6) as areas responsaveis pelo curnpruncnro (10 papel 
central da SEME. 

E aclui  ganha destaque essa cilurna drniensño da sccrctaria, 
scm ninuinizar a rnportancia (las demais, utna vez que a mesma 
tern como papel central 

a forinu1aço, atualizaçao c inp1antacio das Po-
IIticas Páblicas dc Esportc, Lazer c Recreacão da cidade. 
Fax parte cia atividadc finalIstica cia sccrctana, tambérn a 
dcIiniçao cias politicas para gestao dos ccuiparnentos es-
porUvos pr6pnios e os de adninistraço rndireta, como 
as regras para ampliacão, manutcnçio e adequacio para 
eqtupamcntos pUbliCos [.1 (SAC) PAULO, 2010, p24). 

Tal dirncnsao ganha destaque, pois as policas, aqui formula-
das, tern consequCncias diretas na irnplcmcntaçao dos programas 
c projctos desenvolvicios nos cspaços e equipamentos (IC csportc 
e lazer da cidade de São Paulo, em espccial naqueles sob respon-
sabilidade direta e indireta da Subprcfcitura (IC Ermelino Mata-
razzo. Entre Os cquipamcntos esporuvos C de lazer vmculados it 
SEME, são encontrados as quadras, piscillas, centros csporuvos 
c de lazer, )arque5, OS clubes da cornunidade, pracas corn ecui-
parnenlo esportivo e de lazer, campos dC rodIzio c as ruas de 
lazer, sendo Os qUatrO 61umos objeto dc analisC dcsta pesquisa, 
conformC os dados da 1ja de campc) a serern aprcscntados 
ila sequCncia do trabaiho. 

Dentre Os vãrios prograrnas C p(J)s realizadc)s pela SE\1E, 
o carro chctc é o Clubc Escola, prograrna implancado por melo 
do (lecreto n ° . 48.392, de 29 de naio dC 2007 C dcsCnvolvldo 
em parceria corn a SccrCtaria Especial para Parucipaçao C ParcC-
na (SEPP), Secretaria Municipal da Educação (SiviE), Secretaria 
Municipal da Saiidc (SMS) e a Secretaria Municipal de Coordcna-
ção das Subprcfcituras (SMSP) cm diversos e(luiparnentos  corn 
aclniniistraçño direta e indireta da SEME, tais corno os Cluhes Ia 

' 'l.us dctallic. di iLilllcinciitacao  do pr rania, ver ,\nexo .\ 1)eereto n' IS. 392 ue 

intuui o (jul_c Içola eni Sin Paulo. 
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Cornunidade (CDCs), situaçao cncontrada na Subprcfcitura dc 
Ermelino \1atarazzo. 

0 programa descnvolvc auvidades direcionadas, de carãtcr 
SOCR)CdUCaUVO, procurando promover a sa6dc c a quafidade dc 
vida, bern COII() 0 dcsenvo!viiiicnto local, ajexn de "[...] fomcniar 
a prãuca csporuva, aprimorar a intcgraçao cnirc as divcrsas faixas 
erãrias da poplacão c dcscobrir novos talcntos" (SAO PAULO, 
2010, p.59). Dc acordo corn o documcnto, o prograrna tern por 
objcuvo, rarnbm, a reconstruçiio dos vInculos farniliarcs c cornu-
rutarios, urna vez ciue as tamIlias podem Parucipar  das auvidadcs, 
dispondo de urn orcamcnto de ccrca de RS 22.000.000,00 por ano. 

Desenvolvido Cin turmas mnistas ou por gêncros, depcndcn-
do da atividadc, o prograrna tern como foco crianças e jovens dc 

seis a dezoito anos, emnbora não baja restriçôcs quanto a prcscllca 
de outras idades, uma vcz dine a participacão familiar é incenti-
ada, principalrncntc aos finais dc scrnana, c.1uando o nurncr) dc 

participantcs aurncnta. 
De forma geral, as atividades esportivas C (IC lazer são reali-

zadas cm cursos regulares, mais conhccidos corno as escolinhas 
dc csportcs c outras programacôes, como ativiclades circcnscs, 
lutas, atividacles artIsticas (sapateado, teatro, violão, dança de sa-
lao, s/reel 1/a/iee, brinquedotcca C icicccntros. São cncontrados na 
cidadc de São Paulo alguns Clubes Lscola 1emãucos voltados 
para atividades como acromodeismo, cicismo, iatismno, futebol, 
moclelodromo c tnis (SAO PAULO, 2010). 

Dentro das novas premissas do modelo dc gestão irnplantado 
a partir de 2008, a estruturaçâo de redcs de parcerias tern sido urna 
(las cstratgias utilizaclas pela SE\1E para ampliar o lequc de acôes. 

Nestc senudo, cm Ermndino Matarazzo podc scr cncontrada 
a presença das Organizaçôes Sociais (OS), modelo dc parceria 
realizada entre o Estado e a sociedade civil organizada, prograrna 
(IC (lualihcacao (IC cntidadcs scm fins lucrativos que utilizam o es-
porte e o lazer como instrumnento dc transformação social. Dos 
nove CDCs visitaclos na Pesu1isa dc campo, quatro são gcridos 
dentro desse moclelo de gestilo, corn a rcahzaçãc) do programa 
Clube Escola. 

Fundamentado pela Lei 14 1.32/96 C pclo Decreto 49523/08, 
o ogramna Irocura (1ualiflcar C ccrtificar OS para aruar corn o 
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csportc c o lazer, desenvolvcndo açôcs na irca que tenharn corno 
priticiplo norteador a participaçâo coniunitria enquanto con-
troic social, ciucr  scja em c1uest6cs administrativas, qucr seja no 
p1ejainemo c rcalização das atividades dcsenvolvidas pclas OSs 
(SAO PAULO, 2010). 

Dc acordo corn o documento acima citado, o Estado conti-
nua dcscnvolvendo suas açôcs dc forma l)1,  urna vcz que 
mantérn urn controic cstratégico corn a dcfinico de metas, in-
dicadores e dc resultados csperados. Ficaria a cargo das OS o 
planejarnento de atividadcs bsicas, esportivas C recreativas, alérn 
dc outras atividadcs como "[ ... j  reuniôcs sociocducativas, açôes 
culturais, de incentivo cicladania C para 0 protagonismo cia Co-

munidade atendida" (SAO PAULO, 2010, p.90). 
A essas organizaçöes cal)eria a capacitaço dos recursos liii-

inanos, em parccria corn a Superviso de .Lisportes da Subprcfci-
tura c de outros parceiros locais para implementar açôes dc sen-
sibilização e dos programas e eventos, bern corno o mapcarncnto 
na regiiio (IC locais, PCSS0S  c forrnas de organiacao dii cornu-
nidade quc possain colaborar C parucipar mais efeuvainente das 
açôes desenvolvidas pela OS. 

Assim, o clocumento aponta que as OS devem aprcscntar ml-
nucioso )lancjamcflto, a partir (las caractcrIsucas, necessidades 
e intercsscs da coinuiiidadc atcndida, procurando contemplar 
"[ ... J tcmas, objet.ivos de aprendizagein, conicéidos, estrategias c 
indicadores de avaliaçao desenvolvidos para cada piiblico alvo" 
(SAO PAULO, 2010, p.911,  cm cada urna das dirctrizcs cducacio-
nais, ou seja, esporte, saéidc, cultura, cidadania C protagonismo, 
corn a parucipacao (Ic todos. 

Dc acordo corn o the do instituto Social Esportc e Educação 
(ISEE), fazem parte dos prograinas da OS açôcs como a imple-
mentaçiIo do Programa Clube Escola cm três wudades csporri-
vas cscolhidas para 0 projeto piloto, o desenvolvirnento de apoio 

gcstto local corn a adrninistração das tres unidadcs c a sensibi-
lizaço dos dirigentes dos novc CDCs locais, dc forma a aprirno-
rar a chcincia da gcsto desses ecluiparncntos,  o aperlciçoarncn-
to das unidadcs esportivas cm mióveis municipais, por mcio de 
rcformas/ampliacOcs dos CDCs Daiu'ibio Jardirn Matarazzo. 29 
dc Juiho c Délio (IC Carvalho, o desenvolvimento de atividades 
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externas itinerantes de csportc, lazer c recreacao c de promoço 
da 1ualidade dc vida, cm tocla a rcgiáo de Ermelino \Iatarazzo, 
bern corno cvcntos csportivos, atividades dc apoio a integração 
regional, a partir cia cxecuçao clas 1)ohticas  piiblicas da SEIVIE 
do suportc c apoio as açôes csporuvas da subprcfcitura, agindo 
de torma interada cm toda a reião de Ermclino Matarazzo 

This açOcs devern ter 1m1)acto social na cornunidade, no desen-
volvirnento cbs alunos atendidos liOs nUCICOS CSpOrUVOS e even-
tos, na transforrnaçio da rcalidadc dos professores capacitados, 
nos impactos gerados c na sensibffizacão das poilticas pblicas. 

No cntanto, corno scrã cjue esta nova forma dc gcstao dcscnvol-
vicla pela SEMIi em Errnclino Matarazzo vein cfctivamcnte sendo 
dcscnvolvida c quais as suas conscquências? Corno cssa parcena en-
tie SEME c OSs tern sido cfctivada c perccbida pclas cornunidadcs 
no coudlanO? L os dcniais cspacos c ccuipamcntos que nFio contain 
Corn CSSC novo modelo dc gcsta) vinculado as OSs? Scrá oossivcl 
pensar a paruclpaçao cuinujutaria a partir de urn decreto municipal? 

Kachinski (2010), ao discurir a forma de gestao cia SliME, critica 
a nova polItica, baseada cm urn decrcto municipal, corn a cxpansâo 
das açôes para além da administracao dircta da prefeitura paulista-
na. Para dc, a terccinzaç?io das acôcs ligaclas ao lazcr, assim como 
os dcniais dircitos garantidos pela Constiiuicao Federal, so dcvcrcs 
quc deveriarn ser garanudos pelo poder publico, ao contrário do quc 
ocorrc na secretaria, corn a SLiME ausentando-sc das qucstOes li-
gadas ao dcscnvoivimentc this poliucas ncsscs locals, qucr scja nos 
equiparnenros administxados pelas OSs ou cornunidades. 

Segundo dc, isso ocorre dcvido ao quadro insuficicntc de 
gestores, ocasionando, dentro de tais circunstâncias, a desobri-
gação da adniinisrraçao publica em relacão as açöcs nos locals, 
apesar das dirctrizes apontarern o acompanharnento e avaliaçiio 
p o r par Ic da SLiME. 

Tais c1ucstcs apontarn para conscquéncias negativas para Os 

cspacos, cquiparncntos c i populaçao atendida, como a cxistên-
cia de "donos dos pcdaços" ou a rcalizaçao de atividades apenas 
para cicterminados segmen tos cia cornunidade, 

6 Mai detalties dos prograrnas do Jnsbtuto Social ksporte e lducaçao pod'm ser 
encuntrados em h tip:/ /ww\% ,J.%csportccducacao.org.br/j=Servt "/nL3%A7os. ,, Ccss(, 
in I O,!rnai'2() 11. 
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Para Kachinski (2010, p.51)  a ação do rcrceiro setor devc ser 
cfctivarnen te monitorada c reavaliada, 

[ ... ] pois as suas atividadcs devern cstar de acordo corn 
as caracicrIsucas dos cspacos, dos cqulpamcntos c da co-
iminidade, fazendo desta não apeiias "clicntc", mas plane-
jadora, exccutora e avahadora (las açOes, cm conjunto corn 
Os profissionais que atuam nos espacos, caractcrizando a 
açio dcntro de urna politica de anirnação sociocultural 
que trabalhc para a ernancipação do coletivo. 

Essa e outras qucstôcs são aprcscntadas na scquència, corn a 
discussão dos dados coictados na pesquisa de campo, bern corno 
corn o apontamcnto dc novas possibihdadcs para o dcsenvolvi-
mento dos difcrcntcs aspcclos relacionados a polItica de lazcr da 
Subprefcitura de Errnclrno 1\iatarazzo. 

Os Dados da Pesquisa de Campo 

Rcalizada ent.rc Os meses dc outubro de 2010 e rnaio dc 2011, a 
pesq(usa de campo visitou quarcnta e chico equiparncntos, sob admi-
nistracão clireta ou indireta da Sccretãria de Esportc, I .azer c Recrea-
cão (SliME) dc São Paulo, na Subprcfcitura de Errnelnio Matarazzo, 
que tern sob sua adrninistração os (listritos (IC Ermdlino Matarazzo c 
Pontc Rasa. Entrc Os equipamentos pcsquisados c apresentados, a se-
guir, cstão as pracas corn cquipuicmo esportivo e de lazcr, os cainpos 
de rodIzio, os clubcs da cornunidade e as chamadas ruas de lazcr. 

Os C!ubes dos Comunidades 
Os Clubcs da Cornunidade (CDCs) ou Clubes l)esportivos Mu-

nicipais (CDMs), dii reglão dc Frmclrno Matarazzo, tern como fi-
nauidadc ir1ior.Iial  a proxT)ocaO C dcscnvolvirnento das auvidadcs 
cornunitarias no canipo dcsporuvo, da recreacilo c do lazer, cm areas 
(IC propricdade municipal, de acordo a ici organica do rnunicIpiO, cm 
seu Art. 235, e eslilo entre as poucas posshlNIidactes de cspacos para 
a vivCncia rccrcativa dii cornunidacle do entomb dos espaços. 

Foramn visitados c analisados, ao todo, nove CDCs, sendo cs-
tcs: 1) Arcão de Vila Cisper; 2) .Avrton Senna da Silva; 3) Benc-
(.icto Ramos Rodrigues; 4) Daniibio Jardirn Mat'arazzo; 5) DClio 
(IC Carvaiho; 6) Errnclino Matarazzo, 7) Hor do Burgo Paulista; 

811, 
Jar(lirn Pcnha c 9) Vinte c Nove de Junho. 
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Os locais forarn alvo de análises cm qucstocs relacionadas t: 

como as atividades sio desenvolvidas, como é a participação comu-
nitria, antracstrutura, os materials, a pohnca de animação socio-
cultural c o piiblico usuIrio do equiparnento. Em todos os cquipa-
memos puderarn scr cucontraclas varios problemas, corno algumas 
estruluras em mclhorcs concitcocs quc outras, inas grandes dificul-
dadcs para o desenvolvirnento das atividades, principalrncntc naquc-
les qUC ainda sao aciministrados pclas represcntaçoes comunitarlas. 

Entrc estes uitirnos cstto Jardini Penba, Ermelino Matara-
ZZ(), Ayrton Scnna, Areão de \TiIa Cisper e Bcriedicto R'axnos 
Rodrigucs. Nestes locais, veriIicou-se quc as atividades realiza-
das pelos ircqucntadores hasciarn-sc, principalrnentc, na mo-
nocultura do futebol. 

No cntanto, I)a1c1arnc1itc,  pode-se observar a presenca bastan-
tc grande dc pcssoas participando dc atividades cspontâneas corno 
carninhada, realizada tanto dcntro dos cquipamcntos, qualito cm seu 
enrorno. Além disso, as cntrevistas corn frcqucntadorcs dos locais 
apomarn diferentcs sugcstócs, corno a abertura dos equipamentos 
corn piscinas nos clubc dii cornunidade, quc estilo fechadas pur falta 
dc rnanutcnç?mo c irresponsabilidade social do municIpio, c a ncccssi-
dade dii diversiftcaço das atividacles esportivas. 

Em relacao ao plane jamento das atividades desscs CDCs, os 
dados coletados cm grandc partc das entrevistas corn os profis-
sionais apontarn inforrnaçãcs de quc o processo de plancjarnen-
to das arividades bascia-se em açôes de cscolinhas de futebol que 
mnantrn atividadcs de rrcinamento csporuvo, corn os discursos 
rnuitas vezes ligados 't instrumcnializaçiio dessa iniciativa, cntcn-
cicndo-a como corretona de patologias socuais, pnincipi1incntc 
ligadas ii rnarginalizacão juvcnll, como se a solução destes pro-
blemas sociais fosse responsabilidade de açôcs isohadas como a 
poliuca dc csportc c hazer e não da intcrvenção direta do Estado, 
corn a realização de diferentes politicas sociais. 

Tais questôcs apontarn para as discussóes realizadas por dife-
rentcs estudiosos ligados ao hazer (MARCELLINO, 2001, 2008; 
DUMAZEDIER, 1980; CAMARGO, 1986), quc apontarn a im-
portância das pcssoas tcrcm contato corn difcrcntes experincias, 
(IC modo a formarcrn urn rcpertónio de vivências que garanta 
urn dcscnvolvtmento pcssoal e social por rncio dii participaçiio 
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crItica c criativa. Assirn, a prograrnaçiio desscs espacos deve ser 
objcto de análise corn a implemcntação de novas possibilidades 
de vivências de lazer, a partir das caracterIsticas de cada espaco, 
do per6l dos frcttentadores e das difcrentes fases da vida, não 
apenas enquanto possibilidade dc descanso c civertirnento, en-
c1uailto vãlvula de escape, quer seja compensatória ou moralista, 
mas corno possibilidade de efetiva participacão cultural. 

Pontos pOSitivoS foram Icvantados nas entrcvisras corn frc-
quentadores C prohionais, urna vcz qUC os (liscursos valoriza-
-arn c/ou exaltavarn o potencial de infraestrutura de cada clubc. 

No entanto, são claras as deicincias visualizadas em rclacão ao 
cstado Iarncntãvcl em quc se encontrarn esses cquiparncntos, so-
mente no que diz respcito a conscrvacao dos locais, situação a ser 
discutida mais detidamcntc na scquência do trabaiho. 

rrn relacão a paruclpacao cornunitãria na dcfiniçâo das açôes 
dos locais, as entrevistas apontam a falta de entenclimento da 
qucstao, pois muitas foram as respostas estaheiccidas na idcia dii 
1aru6pação nas atividadcs e não cm seu sentido amplo, ou seja, 
a participacao como a possibilidade de envolvimento das pcssoas 
desde a fase de plancjamento, execução c avaliaçiIo das difercntcs 
possibilidade na prograinação das atividadcs. (_)s usu1rios, quan-
do rnclhorinformados, em rclaçâo i pergunta relatam pr111e1ro a 
diniensão da falta de tempo, evidenciada no comprolnisso rcla-
cionado ñs questôes pmfissionais c, segundo, a fa]ta dc informa-
ção C acesso a essa possibilidade parucipativa. 

0 I 1111010 aspecto podc estar ahnhado as relaçôcs estabelecidas 
cntrc as dimcnsöcs do tempo de lazer e do tempo de irabatho, visto 
que as respostas, em sua grancic maioria, apontam que Os usuários 
não dnharn disponihiiidade para acompanhar essas poilticas paru-
cipativas, tuna vcz que o traballio ocupava a maior parte do tem-
po das pessoas. 'iii questao aponta pam o fato do lazcr, em scu 
senddo amplo e como tempo e espaço para a formacão de valores 
qucstionaclores da sociedadc, ser vivenciado no tempo dlisponIvel 
(M.ARCEJJ INO, 2008), corn determinadas caracicrIsticas de atitu-
de, como a liberdade (IC escolla c a possibilidade de gerar o prazcr. 

Akin disso, tal qucstao relaciona-se Corn o que aponta Mar-
cellino (2008) sobre a necessidade de reverrnos questöcs rclacio-
nadas ao entcndimcnto da totalidade das relacôes soclais, cm juc 
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o trabaiho ocupa posicao central c sobrc a relcvancia da proble-
rnática do lazer na cidade, apcsar da sua aparcntc falta de resso-
nância social (MAGANANI, 2003). A prevalncia desse entendi-
niento do lazer nos sctores relacionados ao dcscnvolvirncnto dc 
pohucas na irca prejudica, por dernais, o planejarnento, exccução 
c avaliaco de acöcs quc tcnharn como basc a vivéncia do lazer 
enquarito clireito social, formador da cidadania. 

Na maloria clas vczcs, as lcoas  nao cntcndcrn a cirnenso 
social e individual qie a vivncia do lazcr pode gcrar cnquanto 
construcño coletiva, supervalorizando o irabaUio coino area de 
atuaçto huniana ou, ainda, situando a esfera do tempo disponivel 
apenas aos meandros do entrctenlrncnto, do lazer mercadoria, 
consumista e alienado, utilizando o lazer sorncntc como mornen-
to provlsório de viilvula ck escape do tcrnpo de trabalho. 

Para Carvaiho (1995), a valorizaçiio conformista da cornu-
mdade para corn seus "reprcsentantcs" poliucos, ocasionanclo 
como consequencia a no part1cir1cao  cfetiva das iesso  cm 
luestocs relacionadas sua comunicladc, est atrelada us delici-
ncias (IC unia cducaçuo conscicritizadora c facilitadora dc apre-

cns5o dos aspectos crIticos, hem corno i visao corporauva ila 
luta pelos dircitos c ii supervalorizaçiio do lixccutivo, confor-
me as siruay3cs observadas no plancjamcnto das atividades (lOS 

C1)Cs. 
I., deniro desse contcxto, podcrnos explicitar falas coletadas 

dos frequentadores quc expoem SCU posicionarnento conformis-
ta em face a algurnas diretorias dos CDCs, relatando IJUC as po-
lIticas einprccndidas por esses gestores nunca "Os deixararn na 
mao", pois "tudo quc dccidem, des expôem a nós e está muito 
horn", conlormc fala (IC urn dos frcqucntadorcs do CDC Erme-
limo Matarazzo - posic6es quc terminarn pr legitirnar gcstôes 
pouco particlpativas (los frcqucntadorcs dos cquipanicnros. 

Jt em rclaçuo ao segundo aspecto apontado pelos frecjucnta-
dores para a nao Participacao  nas açics, aparece a qUCstac) da p0-

lIuca dc dcscnvolvirncnro (IC accsso a participaçao dos frcqucn-
tadores dcsses redutos "cornunitários", já que 0 none politico (IC 

gerenciamento dos cluhes cntcnde de ccrta forma a importuncia 
da parUcipaçao da coinunidadc, porém não leva em considcração 
cstratégias dc cnvolvimento, como a intensa informacio c divul- 

75 



Edmur Antonio Stoppa 

gação de reuniOes, quc leve a comwiidade ao debate conjunto C 

postcrior tomada dc decisOcs politicas do uso do cspaco de lazer. 
'liii siwaço deveria ser objcto de aço por parte (La SEME, pro-

curando desenvolver mecanismos de efctiva puricipacão cuhural 
junto ts comunidadcs vinculadas aos diferentes CDCs, dc modo a 
miiumizar a ocorrência dos problemas decorrentes cia qucstto aci-
ma. A criação de Conseihos de Usurios cfetivarncnte atuantes lbs 

CSpaçOs poderii favorcccr o desenvolvirnento das açOcs a pardr da 
real nccessidade dos frecjucntadorcs, inccniivando a sua participa-
çao, alin de criar instâncias quc garantarn aproxLmaço C controle 
perrnanentes da populacao sobre seus rcprcscntantes c instituiçôcs. 

Outras possibilidades de rnobilizacâo c participilcao cultural 
poderiam scr pcnsadas corn o desenvolvimcnto dc acOes procu_ 
rando intctrar csforços junto a grupos populares locals, a parur 
dc suas rnanifcstaçOcs culturais c de scus nIveis dc Pi1rtic1plcaO, 
procurando superar esscs nivcis por mcio dc urna cfcuva polIrica 
de animaço sociocultural, bcm corno a atuaçao junto a grupos 
e iflstituiçdcs hgadas ao scror cultural c ao setor p(iblico no go-
vcrnarnental (MARCEl JJNO, 2008). 

No entanto, é importante ciestacar quc a prcscnca cfctiva cia 
SEME ncsses locals 6 fator csscncial para clue  tais qucstöcs p05- 

sam realrncnte ser minimizadas. Presença, nesse caso, significa a 
nccessiciade do poder pdblico desenvolver mcCanismos dc capa-
citacão, p1aejarxicnto, execuco e avaliacio das açôcs junto corn 
as cornunidades, dcsenvolvcndo processos educativos .juc garan-
tarn a autonomia das comunidades, alérn do constantc acoinpa-
nhamcnto e avaliaco das açöes. 

Ao con trário disso, em alguns casos como no CDC Ermelmo 
Matarazzo muitas foram as respostas quc apontavam a impossi-
bi]idadc da l)articipacao  estar hgada a uma gcstto autoritária e 
controlada l)Cb0  podcr de rcpresentantes do J.egislativo Munici-
pal de Sio Paulo, diante dc atitudes propositais dc intransparn-
cia quc limitarn o acesso participaUo da comunidadc as ciecisôes 
que sa() tomadas no clube. Assim, licam explicitos os charnados 
"donos dos pediacos", ciuc  privilegiam acOcs apcnas para deter -
niiiiados segmcntos da comunidade. 

Em rclação a infraestrutura dos equiparncntos, muitos siio Os 

pontos ncgativos apontados pclos frequcntadorcs. 
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1 16ssinas condicôcs Sac) cncontradas nos cspaços, como a ia1-
ta dc funcionarnento dc rcllctorcs cm alguns cluhcs, lixos distri-
buldos no entorno dos principals cquiparncntos (cm sua rnaioria 
Inato crescido pcla falta dc lnanutcncão), baixos alambrados pa-
ralisando atividadcs de futcbol (pela ocorrência da passagem da 
bola para outros cspacoS, como no caso do CDC Arcao de Vila 
Cisper), quadras mal planejadas (tortas), campos atolados c, pus-
tcriorrncntc, dcsnivclados pela falta de estratégias dc drcnagcrn 
quando da ocorrcncia dc chuvas, limitação dc uso cbs banhciros 
pcla péssuna situação em que se encontrarn csses espaços, falta 
(IC água pot aye! e hcbcdouros. 

Outras c1ucst6cs problemãticas encontradas nos cquiparncn-
tos são a prescnca constante de usuãrios de drogas, a falta dc 
orgamzacao geral quanto as auvidades, o perigo r1ra  Os frequen-
tadores do CDC Areão de Vila Cisper diante de urn rio não ca-
rializado, pouquissirnas ou quase zero as politicas de anirnação 
sociocultural, situacac) articulada corn a falta de urn quadro sufi-
ciente dc Iuncionãrios para inantcr os clubcs cm condiçôcs ade-
quadas dc funcionamcnto, cspaços subutilizados corno piscinas 
abandonadas c a margern de prolifcracão de doenças corn a água 
da chuva parada. 

1ais problernas apontam a necessidade dos cquipamentos, 
corn a intervençiio direta dii SEI\IE, rever os diferentcs aspec-
tos de urria politica dc hazer (\L\RCELLINO, 2001, 2008; DU-
MAZEDIER, 1980b, REQUIXA, 1980; CAMARGO, 1985) cm 
relação ito descnvolvimcnto de suas açôes, discutindo c implan-
undo novas possihilidades rclacionadas as politicas dc cspacos e 
equipamentos, animaçao sociocultunal, formação e capacitação 
dc recursos hurnanos, c1uest6cs c1ue devcrn ser reflctidas junto a 
outras demandas vinculaclas a outnas secretarias da adrninistnação 
municipal, corno a saide, a assisténcua social, rnciu aml)icntc e 
areas verdes, cntrc outnas. 

Quando perguntados cm rclação a sugestOcs, grande parte 
das ctilrcvistas apontarn ideias para miflirnizar Os pontos ncgau-
vos apontados acima. São encontradas rcsposhas como aumentar 
e manter em born aspccto os alambrados, ampliar o civadro (IC 

funcionãnios, abnr-sc ao pãblico areas fechadas ao uso, como 
as piscinas do C1)C Ermelino Matanazzo e sua quadra polics- 
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portiva, somcnte disponIvd para uso mediante o pagamento de 
aluguel, buscar rniciativas/cstraigias para colocar a cornunidade 
cm tmUor contato corn as 1)ohtlCaS dos clubes, realizar-se mais 
auvidadcs cm (IUC Possam ser rnclhor usados os espacos dos clu-
bes, como, por exemplo, o salto social do CDC Ermelino Ma-
tarazzo, arrumar problemas de infraestrutura nas cluadras, abrir 
banhcjros liin.itados ao USC) dc frequentadores e, principalrnentc, 
vial)ilizar graina sintéUca, rcsolvendo uiirncros problcmas corno 
pedras c dcsnIvel dos carnpos dc terra. 

Tais sugcstôcs solncnte vm confirmar Os apontarncntos fci-
Los ate o presente em relação t necessiclade dos difercntcs elernen-
tos dc urna politica de lazer sercrn obscrvados corn mas cuidado 
pclo podcr 1)ubIlco rcsponsavcl pelos cspaços e ccIIipamentos (IC 

csl)ortc e lazcr dii Subprefciwna dc Ermcino Matarazzo. 
No CDC Bcncdicto Rarnos Rocirigucs, cjue possui dois cam-

j)OS de futebol, scndo urn maJor c outro menor, urna lanchonete, 
vcswirios e urn sauiio corn churrasqucira, cozinha e urn p/axgroiimi. 
urna situação musitada pode 5cr encontrada no local. Durantc a 
sernana, o campo malor C de usc exciusivo da escola "Chute liii-
cia!", pois o mcsrno C locado para aulas de escolinha de futebol, c 
sorncnte nos linus (IC sernana, o local C utilizado pela comunidade, 
quando sio realizados jogos e/ou campeonatos de catcgorua mils-
ter para hornens corn mais de 50 amos. A siwacio encontrada, corn 
a locação do espaço para a escola de furebol C pratica rccorrente na 
iirca, conforme aponra l'achcco (2006) ao discutir esses proccssos 
de privauzacio em cspacos quc dcveriarn ter como caracterIstica 
primicipal o seu usc) pfiblico. .J o campo rncnor C utilizado pelo 
programa Clube Escoha, programa cia SEMI realizado no local dc 
forma iunerante, auiurnas vczcs na semana. 

0 \'icc-Presidente do Clube rclarou cm cnrrcvista que o local 
foi urn pimr(Icme  dii prefeiwra ha muitos anos c ciuc urn grupo de 
pessoas conscgwu urn termo (IC utilizacac) do solo, hzeiarn a rc-
forma dos campos e toda a estrutuna do local c, P°  isso, a adini-
nisrraçiio do local é reauizacha pela Diretorua do CDC. Ele rcssalta, 
ainda, quc niio ha ncnhwn ripo dc ajuda corn vcrba do municiplo, 
corn rodas as realizaçöes tcitas corn a rcnda genada pelo propnio 
CDC, como o aluguel do campo para a escoha dc futchol, o esra-

cionamncnto cobrado, akin dii renda dos sdcios. 
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Os sócios são caracterizados como A c B. Os sócios A são 
formados por c1uatro clubcs de futcbol de várzca quc pagam a 
todos os CDCs urna quana quc C repartida e dividida cntrc OS 

Clul)cS de que OS mcsmos fazern uso, sOcios B scriain pcssoas 
fIsicas, catcgoria sern ncnhurn rcprcscntantc no CDC Bcncdicto 
1.ainos R)drigucs. 

Quando indagado sobre 0 pmojeto Clube Escola da SENLE, o 
Vicc-Prcsidcnte diz ter P-'°  algumas açôcs isoladas no local, 
mas quc ci muito provavci quc o prograrna não carnmhe para utna 
cfctiva acao, Ia quc, nfl ()pifliaO (ide, a cntrada dcssc programa no 
CDC resulta na perda de autonomia do clube. I rica claro, na fala do 
vicc-dirctor, que a acao da SLME, corn o Clubc Escola nao tcm re-
lação coin a cornunidadc, urna vcz que csta não visualiza a SENfE 
(.)U as OSs coino pa1ceas, mas como insiiiuiçôcs cxlernas quc en-
trcvccmn na autonoinia das cornunidades, restringindo suas açócs. 

Nos Clubes da Comunidade Ayrton Senna, Jarciin Pcnha e 
Areão dc \'ila Cisper, a Situacão é a mesma. São grandes campos 
de futcbol corn estruniras precãrias, corn os frcqucntadores divi-
dmdo o cSpaço corn lixo, moradores dc rua c pcssoas quc usam 
do local para o uso dc drogas. 

Os locais sao utilizados, quase que totalmcnie, aos finais de se-
Inana por clubes de futebol master c durame a scrnana cnconiram-
-Se poticas pessoas, na rnaioria cia tcrccira idade, fazendo carninha-
da na pane cia mnanhã. Em urn dos locais, no Clubc Ayrton Scnna, 
urn grupo de adolescentes joga futebol e são treinados iior  urn 
voluntãrio que chz Urar (Ia propria aposentadoria Os recursos para 
dcsenvolvcr a atividade, scm q1-lak1ucr tipo de apoio. 

No CDC F.rrnelmno Matarazzo, o quc sc idenuflcou foi difc-
rcnciado dc todos Os deimus, pois não sc v a awação do prograrna 
Clubc Escola. 0 local dispoc dc urna quadra poiicsporti\'a fechada, 
urn campo dc futebol, area de laYer coin churrasqucira C piscinas, 
cluas lanchonctes c duas salasabandonadas. 0 campo c a quadra, 
quc Sc encon ira cm cstndo de conscrvação razoavel, são utilizados 
cm major parte por times de vãrzca c, tarnbcim, por grupos quc os 
alugamn csporadicamentc. Constatamos cm cntrcvistas quc as pis-
cinas nao funcionam cfetivamcnte. Foi fcita uina grancie rcforrna 
ha ioucos  nlcscs, o cspaco nâo tern a devida manutcnçao, 
uina vcz que cstã eni visivcl cstado dc dcgradacão. 
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Outr'a questilo importantc apontada nas enirevistas, porém 
scm cjuc tenharnos constatado por rneio cia obscrvaçao, so de-
nóncias dc quc as salas abandonadas sio usadas por usuários de 
drogas e para prostitulçao. 'lais fatos apontam a nccessidade da 
poiltica de lazcr da SEv1E articular-sc corn outras politicas SO-

ciais, corno a de scgurança, assisténcia social, sai.'idc, cntrc Outras, 
a 1in de conhcccr meihor a situaçiio local e, corn isso, dcscnvol-
ver acôcs quc possam minuflizar a ocorréncia (IC situaçôcs como 
as apontadas nas cntrcvistas. 

No cntanto, cstas situaçôcs cncontradas nos CDCs adminis-
trados pclas comunidadcs silo pirtc da rcalidacic clestcs equipa-
tnentos. Situaçôes bern diferentes podcm 5cr encontradas nos 
cqulpaincntos administrados pelas OSs. 

A partir do ano dc 2007, a regulamentação do programa Clu-
he Lscola, através do clecreto-ici n° 48.392, insrjtuiu o dcscn-
volvimcnto das acôcs em ec1uipanicntos administrados clircta c 
in(hretamentc pela SEME na cidade de Silo Paulo. Na Subprci-
tura dc Errncino Matarazzo, o prograrna está vinculando a admi-
nistraçao (ainda quc gradativarnenic) dos CDCs us iniciativas do 
tercciro setor, a partir das politicas de parcerias do governo corn 
Organizaçôes dc Socicdadc Civil de Tntercssc lkiblico (OSCII'S), 
corno o Instituto Social Esportc c Educacilo (ISLE) C 0 Instituto 
Plataforma BrasiL 

Os CDCs Danc'ibio jardirn Matarazzo, Dého de Carvalbo C 

Vintc e Nove de junho, assirn corno o C1)C Flor do Burgo Pau-
lista, forarn alvo clessas parcerias e estão corn visIvcls reformula-
çöcs nas atividades e cm suas cstruluras fIsicas. 

A atuacilo dcssas organtzacoes sociais bastanrc l)reScfltCS  nos 
locais tern corno objeuvo principal a forrnaciio cducacional pclo 
csportc, buscando a contcrnplacao dOS objcrivos cspccihcaclos 
no Art. 30  do decreto (SAO PAULO, 2007) quc os regulamenta, 
atrclados : ampliaco das atividadcs fIsicas, csporuvas. de lazer 
c rccreaçiio na cidade, cm especial atenção para alunos da rccic 
publica e scus farniliarcs; proporcionando o aumento cjualifcado 
dc accsso dos alunos aos equipamentos sociais cxistentcs; conin-
buindo para 0 cnriquccirnento sociocultural nas diferentes ilrcas 
do conheciniento c dc modo a uulizar todo o potcucial do edjui-
p1tc1to csporUvo. 

REI 



Gestão de esporte e lazer 

Corn rnctodos similarcs de açSo, os CDCs adrninistrados 
dentro do programa são divididos cm n6c1eos dc atuaçSo das or-
ganizaçocs, corn cacla clubc sc tratando dc urn nucico. Em cada 
urn desses n6c1cos podc-sc destacar clementos rclacionados aos 
pilarcs de urn ideal politico de forrnaçSo c dcsenvolvirncnto de 
quadros, dc acordo corn Pina (1995), que sirua as iniciarivas dcssa 
formaçSonuma pirilmide cstrutural composta em seu vértice P° 
animadorcs de cornpctência geral, cm scu melo por ammadorcs de 
cornpetencia cspccIfica c cm sua base por voluntarios; assim cornc) 
cm rclaçSo ao dc urna parucipaça() coinunitarla nas dcfiniçöcs de 
atividadcs c rcivindicaç3cs an espaco fisico, e poIicas (IC anlrnaçSo 
sociocultural evidcnciada apenas no fIsico-esportivo. 

Os locais tOrn atividadcs prccnchidas todos os dias cm pratica-
mcmc todos Os horãrios corn modalidades variadas para todas as 
idades e gcncros. Nota-se, ncsses cspacos, que a pop1açao comeca 
a tomar consciOncia dc qua! é 0 scu papel, pois CSSCS locais ouvcin OS 

frcquentadorcs em forum de rcuniôcs (consdllio de usuários), consc-
gumdo cstal)cicccr, corn des, vInculos dc pertcncuncnto c apropria-
cão do lugar. No cntanto, quando indagados em rclacão ao proccsso 
crnancipatono notamos quc, corn rara cxcccão, os frcqucntadorcs 
nan coinprccndcrn CSSC CLX() (IC pcnsarnento, ViStO quc a rnalona (las 
falas rclata cxpectativas dc que o projcto não dcvc acabar. 

No CDC for do Burgo Paulista, cncontrou-Sc algo difrcncia-
do c cstranho ao rncsmo tempo, pois o local é divRlido cm um cam-
p0 de hitcbol dc grama sint&ica, ccrcado corn alambrados e portão, 
cspaço quc faz pane do projeto Clube Escola c administrado pelo 
Instiruto Plataforma Brasil e outro campo de terra, fora do espaco 
cercado, scm cstrutura algurna, quc não faz parte do projeto. AlOrn 
disso, o local, assirn corno os CDCs Benedito Rarnos Rodrigues, 
Arcão de Vila Cisper, Avrton Senna da Silva ejardim Penha, so ok-
rcce o futebol como possibilidade de lazer para a comunidade local. 

An convcrsar corn prolissionais e frequcntadorcs, descobriu-
-Sc que a uulizacão do cspaço tambcm é clividida,pois o carnpo 
corn grarna sintOtica somcnte pessoas que fazern parte do proje-
to c cstimo dcvidamcntc matriculadas podcm uti1izi-1o, ficando o 
outro campo para as atividades oferecidas pelo CDC. Assim, flea 
clara a divisSo do cspaco, bern coino a divisão da qualidadc c do 
upo de scrviço oterecido para a cornunidade local. 
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Em rclacao aOs profissionais 1ue atuam no ecluiparncnto, 
tambin hi diferenças em re1a6o a formacao e forma dc atua-
cáo. No cspaço ligado ao Prograrna Clube Escola, Os professores 
de'cm cumprir cr000gramas e metas, ter forxnação dc ensino 
superior compicto ou em forrnaçáo, situação diferente dos que 
atuam no campo dc terra, pois cstes nao pOssUem formaçáo aca-
démica, corn as aulas rcalizaclas a partir da experincia proflssio-
nal, scm ncnhurn tipo de metodo. 

Os dados coictados nas entrevistas corn OS profissiotials des-
ses locais apontam in formaçôcs relatando o desenvolvimento 
de açOes administrativas para tcntar mantcr a gestiio dos CDCs 
em ordern; no entanto, as "falas" dos entrcvistados apontarn dc-

memos paradoxais, ora cm defesa politica de urna gestão, nra 
criticando urna sltuacao visivclmentc lasurnavel. 

As cntrevistas corn dirctorcs, 1)rOIiSSionflis espccthcos (t<cnicos 
de escolinha de futcbol) c funcionários (zeladores) apontam diver-
SOS aspectos negativos na gestáo dos clubes. Destaquc nas respostas 
para, principalinente, a diflculdade de gerencia frerite a orgamzacao 
do clube, relatando que o trabatho voluntário das dirctorias era de-
safiador, p015 sc tratava dc atividadcs nib rernuncradas c muitos dos 
gcstorcs nan Sc motivavam para 0 exercIclo do tral)alho, uicando o 
clube (lcasaclo em tcrrnos (IC quadros profissionais. 

Ainda, nessc contcxto, ficou cvjdenciada cm algurnas rcs-
postas a questão da não p1irticipacao comunitária nil formacao 
de chapas concorrcntcs para a gerência dos CDCs, ocasionando 
reelciçoes de gestores pclo fato da elcição sempre tcr urna imica 
chapa, corn, na rnaioria das vezes, as mesmas 

ml situaçao lcva a riccessidade dos locais adaptarern estrat-
gias para captaçiio de dinheiro. As cntrevistas mostram qUC os 
clubes dcntro dcssa dinámica passaii a rcalizar cobrança de alu-
guci para o uso dc alguns cspacos, fator que diIlculta a clinámica 
do associarivismo quc podcria ser estahciccida nesses clubes in-
ccntivando major ir cipacao comuni (aria. 

Em tcrmos dc estrutura fIsica, o CDC Danübio tern urn cam-
po de futebol corn casas ao rcdor, urna sedc para cscritdrio de 
administraçao que rambém abriga as reuniöcs dos profissionais 
quc rrabalham no local c, ainda, para a manutençao dc matcriais 
urilizados. 0 campo nan 6 so usado como campo dc futcbol, 
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nias tambern para auvidades corno ginásuca c vôlei, modalidacks 
uc tiveram grandc accitaçao da comunidade que rclatou o local 

corno 0 "quintal de casa". 
No CDC Vintc c Novc de Juiho, cncontra-sc urna rcalidadc 

rnus exemplar. Sua cstrutura c cornposla por urn gmandc campo 
de futebol c urn cspaço corn urna sala para atividades coino ginás-
tica e danca. lLsse é o Clube da Coinunidade em que a cOnceI)cao 
(IC lazer C cornunidade é rnclhor entendida, visto que as respostas 
das entrcvistas corn frc1ucntadorcs C profssionais cvidenciararn 
o quão legitirna estã a atuação da OSCIP c da comunidade. 

No CDC Délio de Carvaiho, são encontrados urn grande 
campo, urna quadra po1icsportia aberta c urn local para adminis-
traçiio da scdc. Também pode ser identificado urn grande envol-
virnento da cornunidade do entorno para corn o projeto, corn a 
maioria dos rclatos descrcvcndo as rnclhorias dos cspacos, prin-
cipalrnente, cm rclacão ii utilização c diminuição de probleinas 
socials corno violencia c drogas. 

\pesar dos efetivos avanços no que diz respeito aos dife-
rcntcs eicmcntos da gcstao dos cspacos, Os locais ainda não 
conseguern icr suas acôes desenvolvicias a parth dc urna polItica 
de lazcr cm scu sentido amplo, urna vex quc as dirctrizcs que 
noriciarn as inictarivas dos institutos, e que são legitimacias pcla 
lci orgiltuca do mLlnicipio, basciarn-se na insirurncntalizaçiio do 

lazer dentro do vies educacional, corn a rcalização das charnadas 
"cscolinhas csportivas", corn a rnaioria das auvidades elaboradas 
cicntro dos patamares cia ciifusão cultural, situada na continuida-
de de atividades fIsicas clirigidas pcla oricntação dc urn professor, 
praticamcntc anica possibihdadc entre Os intercsses do lazer. 

Ainda ciuc uina prograrnaçao anual quc con icrnpla al-
guns outrns contcfidos do lazer, corno as festas juninas de integra-
ção entre os nticleos, tais açôes são realizadas cm cvcntos isolados. 

Fsa qucstão jã pode ser analisada por vIarcellino (2002), 
qUaIid() fax crIticas as csfcras piTh!icas do lazer scrnprc atrcla-
das a pararnctros que arncnizam problcmaucis sociais. 0 autor 
mostra quc as pessoas, quando questionadas sobre a validade da 
anirnação sociocultural em locals mantidos pela prcfcitura, solici-
tarn a prescnça (IC profissionais dc cducação fisica para que cstes 
possam rnanicr a "ordem" e a segurança quando dx rcalização 
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das diferentes aiividadcs, moralizando o ambiente no que diz res- 
peito a vioRncia, "afastando" o uso de drogas no cspaço pt'iblico. 

Ao contrário dessa siwaço, a perspcctiva da anixnaçao socio-
cultural (CARVALIlO, 1978), ou seja, urna açâo que tern como 
objetivo principal mobilizar a consciências das pessoas levando-
-as a urna mudança dc comportarncnto, deve rcspcitar as carac-
terIsticas cssenciais dasatividades do tempo dc lazer garantin-
do a autonornia dos mdividuos corn os quais tornará contato, 
procurando, a partir da competência tcnica e do compromisso 
politico dc mudanca, a capacitação das cornunidades para a sua 
autonomla em relaça() ao lazcr. 

No caso dos CDCs dc Ermcino Maarazzo, a análisc docu-
rncntal aponta que o lazer dcscnvolvido em suas possibilidades 
educacionais rcpcic o .liscurso acima colocado, relacionando a 
vivéncia do esporte de lazer t problcmatica das drogas c viokn-
cia, minirnizando a valorlzaçao do lazer cnquaflto dircito social e 
possibilidadc dc participação cultural. 

Sendo assim, entende-se quc os cspacos analisados nao dis-
pOem de csrruturas adcquadas para a comunidade cxcrccr o scu 
direito ao lazcr, além de grande pane dcics no ter nenhurn tipo 
de conscrvação e limpcza. Em alguns Cluhes da Comunidade, 
ainda, não encontramos proIissionais cjualihcados aruanclo e dc-
senvolvendo atividades que consigam atingir pt'iblicos variados, 
pois a rnaionia dos CDCs ofcrccc apcnas o futebol masculino, 
scm participacão cfctiva da l)oPulacao,  que acaba no desenvol-
vcndo o scnso crItico e outras possibilidades de lazcr. 

Analisando (IC inancira gcral as "falas" dos frequcntadores, pode 
ser identthcado certo gran de contormismi por parte da populacao 
quc utiliza OS cspacos, embora tcnha sido possIvcl, tarnbrn, per-
ccbcr nas respostas quc as rclaçOcs Pe5SoII5  sao iTluitO relevantes, 
principalmente nos Clubes em que nio ha nenhum ripo de projeto C 

ou açOcs da diretoria, corn os frequcntadores usanclo o cspaço para 
cnconrrar amigos e dcscnvolvcr lacos de sociabilidadc. 

Porm, quando perguntados 0 quc poderia ser meihorado, vi-
nha a tona a rcalidadc dos cluhes, corn inuitos dos cntrevistados 
cxprcssando a necessidade da gcstiio dos cquipamcntos scr modi-
ficacla, adaptada c c1uiparada, pritcipa111ente flOS casos dos Clu-
bes dii Comunidade mats carenics de rccursos C estruturas, corn 
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os locals em que forarn efetuadas algumas mudanças pela parccri1 
corn as OSCIPS c a rcalizacão do prograrna Clubc Escola. 

As cntrevistas realizadas nos CDCs adminisirados a panir do 
novo rnodclo de gestão mostram que. o pouco rcalizado é muiR) aos 
olhos da comunidadc, muito grata pclas acOcs dcscnvolvidas, revc-
lando, at6 mcstno, preoc1paça0 corn posslvcis criticas quc podcrian 
levar 3 dcsc )nwLwdadc do trabaiho dcsenvolviclo noS licais. 

As Praças corn Equipamento de Esporte e Lazer 
Neste subgrupo forarn analisados dcz ec1uipamcntos dc la-

zcr, sendo cstas: 1) Ary Francisco de Paulo; 2) Bcncdicto Rarnos 
Rodrigucs; 3) Dého dc Carvalho; 4) Faustina Marirn Caharcilo; 
5) Francisca M. Santana; 6) Francisco Cindido do Nascimento; 
7) Maestro Assis Republicano; 8) joão Arnazonas; 9) Salvador 
Sabat; 10) Rornão Gornes Portão; 11) Nova Republica; 12) Rai-
mundo Rarnos; 13) Raul Pedrosa; 14) Rodoipho Pedro Giorchi-
no; 15) Scm Dcnoininacào; 16) Scm Dcnorninaçáo. 

As visitas as praças dc Ermelino Matarazzo forarn realizadas 
no perjodo dc Janciro c 1evercLro (Ic 2011, tanto durance a serna-
nit, juanto nos linais de sernana, c todas as pracas forarn visiiadas 
mais de uma vez em dias diferentes, a fin dc obter uma coleta de 
dados mais compicta. 

Dc urn modo geral, 3 pr1ciri1 vista todas as pracas parecem 
tcr aspcctos a serern meihorados. Em praticarnente todas pulc-
mos observar a carncia dc infraestruwra, scja nos brinquedos 
para as crianças, seja nos equipamentos csportivos (c1uadr'as dc 
fcitebol, por excmplo), ou cntão nos bancos c na iluminação, o 

o básico para esse ec1uiparnento. 
As praças SaC) ccuiparncntos espccIficos de lazer, podendo tcr 

v3rias funcOcs, depetidendo dii faixa ct3ria do scu utilizador C das 
rnotivaçocs dcstc para frequenc3-la. Para as criancas, por cxcm-
1)10, foi observado que as atividadcs predorninantemente reali-
zadas são o uso dos brinqucdos instalados. Porern, aqui jã surge 
urn dos problemas, a falia de conscrvaçao. Em todas as praças 
visitadas, Scm cXccC3O, perccbcmos a neccssidadc de reforma ou 
iliesino de troca dos brinquedos disponiveis. 

Em algumas praças, corno por cxcmplo, nil Joao Arnazonas, 
tanheln conhecida Como Par(1uc I 'inear Passcadouro, e na Sal- 



Edmur Antonio Stoppa 

vador Sabaté, os brinc1ucdos estavarn cm péssimo estado dc con- 
servaço, alguns ate cnfcrrujados c scm condiçOcs de uso, p0- 

dendo oferecer riscos i satidc das crianças que fizerern uso deles. 
Ein outras notamos, ate mesmo, a falta destes matcriais, 

como é o caso da Praça Maestro Assis Rcpublicano, quc, após 
passar par urna recente reforma, teve seus britiuedos rctirados, 
segundo urna clas frequentadoras entrevistadas. 1)c acordo coin a 
moradora local, a cornunidade paou a frcqucntar iflciiosa pra-
ça depois qUC tiraram os brinqucdos, 0 qLIC costurnavarn trazcr 
as crianças pcqucnas para brincar. Hoje, corn a reforma, as inicas 
atividades obscrvadas C que sao possiveis para as crianças rcaliza-
rem sio o uso de l)iciClcta ou pauns C jogar futebol na pcqucila 
quadra dc lcrra, quc taml,Cin cstI cm condiçocs muiio prccrias 
c nao possui cerca, ofcrccciido riscos is criancas c1uc fazem uso 
do cspaço, pois ao J.ado da praça hi urna rua na c1ual as crlanças 
frcc1uentcrncnte vo buscar a bola. 

Em rclaco uiiJnaçao do cspaco, percebemos quc o p6blic0 
C bern variado, pois foi obscrvada a prcscnca (IC crianças, de wna 
faixa etiiria dc aproximadainente dcz anos, ate idosos. Algurnas 
vczcs, observanios crianças rncnores, porCrn scrnprc acompa-
nhadas de uin rcsponsivel. Outra caractcrIstica importante C quc 
o publico entrevistado, cm sua quase totalidadc, mora próxuno 
da praca e frcc1ucnta a local quase todos as Iinais de sernana. 
Poucos forarn as casos de frec1uentadorcs cntrcvistados esra-
vain passando pela praç1 pcla prirneira vcz. 

Outro grupo ctarj() observado nas !)racas de Ermeino Mata-
razzo forarn as jovens, que frequcntarn os espacos, gcralrncntc, 
para sc sociahzarem e rcalizarcm algurna atividade nas quadras 
disponIvcis. No entanto, segundo rclaios dc virios frequentado-
rcs e obscrvaçocs realizadas pelo grupo, o uso de drogas C uma 
situaçlo muito presente nos difcrcnrcs cquipatncntos. Ii tal situ-
acão pode ser vista cm diferentes perIodos do dia e não sornenic 
no final da tardc, inicio da floite, COIflO SC poderia supor. 

Ta! fato rcvcla urn sério problema para a comunidadc local, 
pois surge a PcuPacao dos pais e responsavcis cm rclaçáo a 
dcixarcm as criancas brincarern sozinhas nas pracas. L importan-
tc dcixar claro que csscs rcla los foram dados por varios frcqucn-
tadorcs, eta todas as pracas visiradas. Muitos rnoriidorcs apon- 
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taram sua insatisfação para corn a prefeitura, dcscjanclo quc urn 
major policiamento scja realizado nas praças. 

Apesar das praças estarcm cm condicocs prccãrias para as 
criaricas c para outras pcssoas c dc scrcm urn local utilizadc) por 
alguris frcc1ucntadorcs para 0 USO dc drogas, os cspaços se rnos-
trararn urn local de socializaçao para a populaçao local. Dificil-
men Ic forarn ol)scrvadas pessoas sozinhas na praca c, em c1uase 
todas as situaçôes, as peSoas estavam acompanhadas de p1° 
menos mais urna pcssoa. E 0 caso cia Praça João .Arnazonas quc, 
aos fins de scrnana, frec1ucntada por iciosos corn o intcresse co-
11111111 de conversar, jogar baralho c dominO, além dc udlizar urna 
cancha de hocha, para crianças, jovcns c adultos, cxiste a pista de 

urn mini campo dc arcia, urna quadra I)0lie5P0rti\a  c urn 
p/aI-oflnd quc Serve tanto como cspaco dc vivência dc atividades 
csporUvas qu an to dc socialização. 

Para alguns entrevistados, a falta de opcOcs dc lazer c a prcca-
ricdade dos cquipamcntos são urn problema para a comunidade 
local, uma vez quc esses cspacos são urna das poucas alternativas 
para as pessoas quc procurarn por uma auvidade de lazcr. Por-
tanto, a prcfcitura deveria sc preocupar rnais cm atender a essa 
demanda, revitalizando, conservando e dcsenvolvcncio polIticas 
dc animacão sociocultural para Os frcqucntadores das pracas 
corn cc1uipamentos esporuvos. 

C) descnvolvimcnto de acOes misses cspacos deve scr urn dos 
ocos do poder ptiblico, pois a falta de atividades realizadas pot 

parte da prcfciwra e também da populaçao forarn respostas lar-
garnente apontadas nas cntrcvistas. Dc todos os cntrcvistados, 
cm toclas as praças, apenas uma frcqucntadora, abordada na Pra-
ça Rorriao Gomes Portão, dissc Ia ter visto urn grupo ciuc  trouxc 
rcdc e holas de vOlei para scrcm usadas pelos frcqucntadorcs, 

nao soube dizcr Sc crarn ou näo da prcfcitura e, segundo 
as palavras da lrOpria  cntrcvistada, pareccu uma atividade feita 
apcnas para "dizer que esravarn fazendo alga", p015 não houvc 
divulgacao c pareccu rnuitc) trial organizada. Segundo ela, alérn 
dcssa situação, o hospital p16tno gcralmcntc iraz pacicntcs para 
fazerem carninhadas e descansarcrn. 

A fala da entrevistada pode apontar para a acão da equipe dc 
atividadcs cxternas, quc tcm como objetivo a rcalização dc acOcs 
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flos cquiparncntos em quc não tern adrninistraçao clireta da OS. 
Tais acôes sio realizadas nos difcrcntes espacos dc tempos cm 
tempos, em sistema de rodizio em todos Os cquiparncntos dc 
CS1)Orte e lazer da regito de Lrrncino Matarazzo. 

No cntanto, nIo 6ca claro se a açlio foi realmente rcalizada 
p' tal ec1uipe ou por outro grupo (Ic l01S. 'lal situacão Iflos-

tra que a comunidade não tern conhccirncnto efetivo das acôcs 
da SliME ou da OS, parceira (10 orgao publico, confundindo a 
proirioçao de atividades da Prefeitura corn outras atividades que 
nern se sabe ate que pnto a Prefeitura participa da promocao. 
.Assirn, SC nao cxistc parucipaca() da prefeitura ou de sua parceira 
nesse processo, o podet pul)lico deveria estar atento, de modo a 
haver 0 incentivo para 0 lncrerncnto dessas atividadcs, que po-
dein scr caracterizadas como manifcstaçocs espontincas. 

Urn dos frecjucntadorcs da Praça João Arnazonas (lisse que rc-
quenta o local todos Os dias, pois vende pioca no entorno e dicgou 
a sugcrir que fosse criada urna adnurnstsaçao para cuidar do local. Se-
gundo dc, hi vi'uios aspectos que podem ser incihorados, como, por 
exernplo, 0 mato que crcsccu tanto a ponlo de esconder alguns brin-
quedos das crlanças, a falta de ilurninaçao ii noite, 0 (JLIC favorece o uso 
de drogas por parte de alguns frcqucntadores e, ate, tan bcbcdouro 
constxuIdo ha rnulto tCfl0 (I-', segundo dc, nunca funcionou. 

Os bancos usados pelos idosos para jogarem dominO, cartas 
C conversarem cstão em pCssirnas concliçOcs de uso. Muitas me-
sas corn tabuleiros desenhados não possuem asscntos. Segundo 
rclatos dos cntrevistados, Os bancos forain c1ucbrados por alguns 
frequentadores, sirnplcsmente por puro ato de vandalismo. 

Muito mais imporiante do que sirnplesmente reformar c ofe-
rcccr brinquedos c atividades para os frequcntadores dos locals é 
criar inecanismos de participaçao popular quc levern cm coma as 
necessidadcs e Os dcsejos dos frequentadores, de forma a fazer 
corn quc a prOpria pol)ulacao Sc envolva corn a gcstao (las pracas, 
a porno de qucrer participar do processo de tomada dc decisoes. 

Uma possivel alternativa para o desenvolvimento de rnccanis-
mos de parucipacao cultural é a metodologia (Ia açao cornunhlaria 
(REQUIXA. 1973), a partir (las discussOes relacionadar perspccn-
Va da anirnacio sociocultural CARVAl.1-10, 1978; MELO, A1*'ES 
JUNIOR, 2003; BERNET, 2001, MARCELLINO, 198613). Tal 
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perspcctiva pcicria scr dcscnvolvida pela SIL\i1i junt() as coniuni-
dadcs locais e grupos de intcrcssc, scjam cstcs ligados as difcrcntcs 
fascs da vida ou atividadcs cspecIficas rcalizadas nos locals. 

A ação cicntro dessa metodologia term corno objcuvo central 
a forrnacâo de voluntarios muluphcadorcs da merodologia, rcs- 

P°' rcalizar as Prol)ostas  dcanirnaçao sociocultural, 
a irr  dos dcscjos e neccssidadcs cia comunidade local. Urna 
yea sue cssc planejarnent() scja implantaclo C dcscnvolviclo cm 
parccria cntre a SE'lL c as comunidades, Os próprios moradores 
Se tornariarn autonomos, podendo organizar suas atividadcs c 
atuando como Iiscalizadorcs da urilização dos Cspaços, scm (IC-

pcndcr das acôcs cia prcfcitura, que atuaria corno grupo assessor 
no dccorrcr do tempo (REQLIJXA, 1973). 

0 porno de paruda dcvc ser realizado pcla iniciativa pdblica, 
pols, pclo obscrvado, os moradores possucm vontadc dc partici-
par, porérn não sabcm como fazer e, cm alguns casos, os entre-
vistados alegaram quc já forarn a prcfeirura reclainar, porém não 
obtiverain rcsultado. 

Em urn dos casos, cm uma praca scm dcnominação, os 
frcc1uentadorcs cntrcvistados disseram clue  os próprios inora-
dores do local sc rcincrn C SC organizam para cuidar da praca, 
corno limpar c cortar 0 mato c1uando ncccssãrio, scm csperar 
urna ação da pre1cit11r1. Alguns usuãrios tiunbérn são respon-
sãvcis por planiar c cuidar das ãrvorcs, ação obscrvada cm 
nais de una praça. 

Lm algumas locais obscrvarnos o actimulo dc lixo cm vãrios 
pontos. Isso é um dos problemas quc cicvc ser solucionado não 
somcntc pela prefeitura, simplcsmenie colocando lixciras, mas 
a populacao local tarnbém dcvc se conscientizar e não jogar o 
iixo cm qualqucr lugar, além de colaborar na manutcnção dos 
equipamcntOS colocados nas pracas, fiscalizatido c cvitando o 
vandahsmo. Carnpanhas cducauvas da SEME, em parccria corn 
a Secretaria Municipal dc Scrviços (SES), podcriam ajudar na mi-
nirnização de tais problcrnas. 

N as pracas analisadas, os principals problcmas idcnticados 
foram a ma ilurninacão, lixo, usuãrios de drogas, a falta dc segu-
rança, a precãria conscrvacao (grama scm cortar, travcs de fuiebol 
cnfcrrujadas c scm rcdc), falta dc auvidacics, cntrc outras (jucstocs. 



Edmur Antonio Stoppa 

Fin todos os cspacos analisados, vcrificou-sc quc us mcsmos 
atendiarn sornente a urn conteddo cultural de lazer, corn dcstauc 
para o fisicocsportivo (MARCEIJJNO, 2000). Apesar cia  prcscii-
ça de urn publico variado nos equipamentos, os principals publicos 
atendidos nas atividades são os adolcsccntes C jovcns do género 
inasculino, tenclo comb prucipa1 atividade o tutebol em cainpos 
dc futebol dc terra, atividade dcscnvolvida de forma espontânca. 

Não forani identificadas muitas muiheres frcc1ucntadoras 
desses espacos, inns, cjuando encontradas, cram apenas as quc 
levavam scus hlhos para jogar futebol. I)cssa forma, notarnos a 
ncccssidadc ck pensar não somente on meihoria da infracstru-
turn, inns tambérn on divcrsificação cle auvidades para todas as 
idadcs c gncros (MARCELLINO, 2000). 

E Importante dcstacar tais qucstocs, pois, segundo pcsquisa rcali-
zada pelo Insututo 'via Publica cm 2003 e 2009 e utihzada pelo Institu-
to Social de Esporte c Educação 7  para justificar sun atuacão c sun pro-
posta na rcgião, urna das advidades que as mutheres rnais gostariam dc 
rcalizar no I)alrro cram as atividadcs fisicas oricntadas, visando a sadde 
c a inlcgmação social. A rncsma pesquisa mostrou, cmrc outras qucs-
toes, quc as principais atividadcs dc lazcr realizadas pelas mutheres são 
as carninhadas e pelos homcns o tutci)oi, inns os rnoradorcs gostanam 
de umna maor divcrsificaçao no icuc de vivnclas de iazcr. 

A propna pesquisa citada chega as qucstOcs aclui  apontadas: nc-
ccssidadc de divcrsifcacão das vivncias de lazer, descnvoivirncnto 
dc mecanismos de cfctiva pcipacão cultural, rcvitahzacão dos 
cquiparncntos, dcscnvolvirnento dc vivências pant as diferentes fai-
xas ctãrias, nos diferentcs gêncros, otlinizaçao dos cquipaincntos no 
que diz respeito a sun udhzação on relacão sernana c finais de sernana. 

Tais qucstOcs perililtem npontar que a realidade dos cquipa-
mcntos de csportc e lazcr (Ia rcgião (IC Ermdino Matarazzo não 
sofrcu grandes transforrnacocs de 2009 para 2011. Corn exceção 
dos avanços nos CDCs administrados i)cla OSs, e mesmo as-
sim coin ressalvas c1ue devern ser ohjcto dc anãiisc por partc da 
SEvIE, os dernais cquiparnentos, corno as praças, ninda refietem 
os resultados da pcsquisa rcalizada cm 2008/2009. 

7 ."i us detallies sobre a pest ulsa re.iliYada pdo I not turn Via i'ibIica podem ser en 
contudns em < ltttp://v 	iscprt 	icae.irg.br ./q—nnde/7> \ceo cut I 
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Dentre as praças estudadas, a Délio de Carvaiho aprcscnta 
riscos aos iogadorcs C aos transcunics, pois o campo localiza-se 
cm local mats alto c no apresenta cercas ou rcdes ao rcdor, oca-
sionando corn frc(1ucncia a qucda da bola rnorro abaixo, trazen-
do riscos aos veiculos c pcssoas que pass1am pcla rua. 

Urn item relataclo pelos frcquentadorcs não so ncssa 1)rlca, 
mas tambem nas dcmais, é sobre sua ma conservaçto e rnanutcn-
çao do cspaço, pois a prcfcitura chega a passar mais de cinco me-
ses scm aparar a grama, o que impcdc a rcalização dc auvidadcs. 

Na Praca Dého de Carvalho, encontra-se tambérn urn parqui-
nho infantil, que estava encoberto de entuiho c lixo. A qucstao 
do hxo c entuiho enconirado em muitas (las pracas deve ser pen-
sada de forma mais ampla, 1)015  da mesma forma que ha reduzida 
colcta de lixo no bairro, encontra-sc também a falta de conscién-
cia e born senso dos prOprios moradores, visto que, em algumas 
praças, ha ate placas informativas sobre a proibição do descarte 
de lixo c (IC cntulho, situação no respeitada. 

Nessa mcsrna praca foi idcntthcado que as criancas que nao jo-
gavam tutebol estavarn brincando nas ruas cm trente ao local, pOts 

esta aprcscntava pessimas conclicocs c muita sujeira. Os moradores 
informaram (IUC  a praca seria transforrnada em urn cspaco de rcpou-
so para tcrccira idade ou urn cspaço de lazcr pam esse publico, mas sc 
mostrararn indifcrcntcs quanto ao dcscnvolvimcnto dcsse prOCesso. 

Situação scmelhante po1c scr encontrada na Praça Faustina 
Marim Caharcil, quc tarnbCin possui urn carnpo de futebol (IC 

lcrra c estava cm pCssirnas condicOes dc uso. Segundo unia mo-
radora da localicladc, constanterncntc havia usuarios de drogas 
e ioas ciuc estacloflavam scus carros na Iraca  para realizar 
atividadcs inirncras, lcgais c ilegais. Essa praça aprcscnta grancic 
area verde, na major parte deprcdada e polulda, quc arnedronta 
as pcssoas quc passam por cia. 

lambem a Praça Ary Irancisco dc Paulo aprcsentava OS rncs-
IflOS pt01)lemas de usuários de drogas, lixo, ma ilurnlnaca() C [al-
ta dc scguranca. A praça aprescnta apenas urn p/a;ground infantil 
pouco frcquentado, area verde e possui urn restrito cspaco fIsico. 
As mesas dc alvcnaria corn jogos dc tabulciro estavarn depre-
dadas c sc transformaram em 1)olito  de encontro de usuarios c 
traficantes de drogas. 0 lixo sc da devido principalrncntc pcla 
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ausncia dc hxei.ras na praça. Urna das soluçôcs levantadas pe-
los moradores do bairro c alguns frcqucntadorcs, c1uanto a cssas 
qucstOcs, scriam a major flscalização da praça, corn policiarncnto 
rcforcado, ilurnrnaçäo c inscrçio dc lixciras. 

Entretanto, conforme j discuticlo nesre trabaiho, cntcnde-
mos qLJC apenas proibir algumas priticas ncrn sempre é a solução 
dos problcmas. 0 tcmpo dc lazcr tarnbéxn Pode  scr urn teinio 
para a vivncia de atitudcs patologicas cuc dcvcm ser fiscali-,.adas 
e ininimizadas corn a adoco de medidas não rncramente mora-
listas C punitivas, ocasionando quqsc scrnprc o dcscnvolvimcnto 
dc politicas dc lazer funcionalistas, coin uin caritcr idealista, en-
quanto válvula dc escape dos problemas socials çvL\R(:ELLI-
NO, 2000; STIGGER, 1998). 

Ao contrario dessa situaçao, 0 lazcr, cm suas rclaçôcs corn 
a cducação, PdIc  colaborar na minimização de situaçoes como 
estas, trazcndo para as pessoas altcrnativas (IC parucipaçao p0-

pular. No entanto é importante destacar que Prol)lClflaS como 
o uso de drogas c violêiicia devein 5cr iratados dc forrna mais 
ampla, a partir do dcscnvolvimcnto dc difcrcntcs pobucas sociais 
em urn trahaiho intcrdisciplinar, visto quc é urn serio problcma 
da sociedade atual. 

Outra praca analisada foi a Praça Candido do Nascirncnto, quc 
possui uni cairipo de maiha, urn parqutiho infantil e mesas para jo-
gos dc mesa. Essa pracbl é nRuto frequcntada por homens adultos 
c idosos quc Sc rciincm Para  o jogo de maiha. Alrn dos problcmas 
de iluminaciio, lirnpcza, usuários de drogas, o grande problerna foi 
quarno ao campo dc rnalha. Segundo os frequentadorcs, depois do 
reparo do campo pela l)refeitrlra,  este ficou desregular e difici] dc 

jogar, o cuc inccntivou a reducão do námero dc jogadores. 
Segundo eles, antigarnenic, ocorriam campeonatos dc maiha 

c die domrnd no espaco, o que nño acontece mais, porquc pio-
rou infracsirutura c a manutenço do local. A principal soluçto 
l)uscada por essa cornunidade 6 a reforma do campo de malha. 
Alérn disso, o cspaço par6clpava (IC eventos mabores como 0 

Evento Prirneiro de Maio, situação quc deixou dc ocorrcr coin 
os problenias rclatados. os frcqucntadores, segundo des, j fo-
ram suhprcfeitura solicitar rnclhoria do campo c arividades para 
crianças, sugerindo urna rita de lazer utra  o local, mas nao Uve- 
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raii resultados. Mais urn exemplo dc irnciauvas espontancas qLIC  
deveriarn scr incentivadas pclo podcr publico, dc modo a colabo-
rar com Os processos cornunitrios e não rcforçar os problcrnas 
apontados na siruação rclatacla pelos entrevistados. 

Urna associaçao dc bairro, localizada próxirno i praca, sc 
propos a adininistrar o cspaco, mas OS frcc1ucntadorcs nao acci-
tararn, pois tal associaco qucria dcfinir as atividades, horrios c 
col)rar rnensahdade de RS 5,00 reals dos parUcipantcs, mas nib 
Sc propunha a dcscnvolvcr uma parCCria da associacibo corn os 
próprios frequentadorcs. 

Os entrevistados cornentaram sobre a carência dc cspacos c 
atividades para as criancas, visto quc a unica Opcibo para as crian-
cas é op/uygronnd, c1ue se enconira dcprcdado, cm mcio ib grarna 
alta e a fraca iurninaciio. Dc modo gcral, o quc foi observado 
tainbém é quc a caréncia de espacos de lazer do bairro faz as 
1)cssoas se deslocarern para outras rcgiôcs cia cidadc cm husca de 
alternativas para a vivência do lazcr, sejarn nos shoppin,gc, parucs 
e outros ecluipamentos de lazcr. 

Após as cntrevistas, observou-se que urna pergunta podcria tcr 
sido acicionada ao qucsuonario: "Vocc participaria sc houvesse algu-
ma acibo para mdlloria do esl)aco?"  Embora muitos eninvistados te-
nbarn dado ideias e apontado siias insatisfaçöcs, poucos Sc mnanifcsta-
ram ao polto dc c1ucrcr ir ate a prccitura solicitar cssas mudancas ou 
de qucrcr parucipar mais ativamcrnc nas decisôes referentes ao local. 

Assirn, dcstacamos quc os ccuiparnentos de lazer da rcgiibo 
de Errnclino v1atarazzo, cm cspcciflco as praças, ncccssitarn de 
rcformas c dc acompanhamento de profissionais descnvolvcndo 
proccssos dc animaçibo sociocultural 0 mais rapido possIvcl. Mui-
Las cstão cm pessimo cstaclo dc conscrvação, o que acarreta no 
sornente a insatisfaçibo dos frcqucntadorcs, mas tambCm pode 
causar problcrnas dc saidc, alérn da insegurança, pois transitar 
nesses locais durantc a noltc pode ser perigoso, corn a carência 
(IC ilurninacibo c policiarncnto. 

As Ruas de Lazer 
Neste subgrupo, forarn analisados dczcssctc equiparnentos 

nao cspccIflcos dc Iazcr, sendo cstcs as seguintes ruas de lazcr: 
1) Acapuzal; 2) .AloIsio Barroso Junqucira ;  3) André Rodrigucs; 
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4) Conceição dos Ouros; 5) Conceicão do Castelo; 6) Cristalãn-
dia do PiauI; 7) Dr. João Joauirn Gouvcia; 8) Fernão Mendes 
Pinto; 9) Forialeza da Conceicão; 10) Lagoa da Prata; 11) Lagoa 
da Anta; 12) Morro do Descanso; 13) Padre Serahrn Leite; 14) 
Tornãs dc Aquino Pereira; 1 5) Rua dos Tarnarindos; 16) Fritz 
Johansen; 17) Catarnarca. 

Os dados coletados na pcsruisa de campo apontararn a gran-
dc caréncia de recursos fsicos e rnaleriais nos espacos analisados 
c, tambérn, precãria infracstrutura, ma conservação, dcpredaçao, 
cntrc outras qucstôes. Jnfelizmentc, idcntihcamos, a partir (IC ob-
servaçao parucipante c (IC cntrcvistas corn os frcqueiitadores dos 
cspaços e Corn Os profissionais, que cstcs cspacos apresdnlam urn 
niirnero bern rnaior de negauvos do que pontos positivos 
a screm dcscritos. 

Além disso, todos OS espaços analisados carecein dc urna 
politica dc animaçao sociocultural, a partir da atuacão de urna 
equipc dc animadores capacitados e atuantes na claboração C lIfl-

plantação das vivências de lazer (I\'L'\RCELLINO, 2000; CAR-
VALHO, 1978). 

Algurnas ruas de lazer, corno a Conceicão dos Castelos, Cris-
ralãndia do PiauI, I)r.Joãojoaquim Gouvcia.Fernão Mcndcs Pin-
to, Fortaleza da Conccição, J;agoa da Prata, Lagoa da Ama. Mor-
ro do Descanso, Toimis Aquino Pereira, Conccição dos Ouros c 
AloIsio Barroso junqueira, aprcscnravam moradores envolvidos 
corn açôes em proi do lazcr da cotnunidade, rnas tal slwacão 
pode ser visualizada corno pontual C restrita a poucas P°'• 
Na Rua Padre Scrafim Leite, Os moradores organizam atividades, 
principalinemc de vôlci c futchol para crianças c adolescentes, na 
rnaioria do gênero masculino, inas nào rcccbcm auxiho da prefci-
tura e, assixn, Os rnateriais são cbs próprios frec1uentadorcs ou dc 
clubes c escolas que cboaram os rnateriais usados. 

Na Rua Acapuzal, utilizada em conjunto corn a Praça Francis-
ca M. Santana, a comunidade realiza cvcntos cspordvos, corno urna 
corrida pelas ruas do bairro e, também, eventos sociais cm datas 
fcstivas para a comunidacbe da região, comb a Pãscoa, datas juninas, 
Dia das Crianças c Natal, corn a colaboração dc entidades soctais e 
da Associacao de Comerciários do bairro que tornccern alirncntos c 

brinqucdos dc Natal. Alérn disso, entre todas as ruas de lazer visita- 
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das, a Acapuzal pLlc ser apontada como urna cxccçao ernie as ruas 
dc lazer Lie Ermelino Matarazzo, pois a mesma tcrn urna programa 
ção permancntc nos f-rnais de sernana c feriados, fruto do intcnso 
trabaiho c dclicacSo das pcssoas rcsponsãvcis pclo local. 

Apcsar das infirncras difcu1dadcs, prmcipalrnentc corn a dcfi-
cicricia cm recursos humanos c materials, a rua conscgue, pormeio 
da participação comunitária, minimizar as dificuldades cotklianas c 
realizar gincanas c auvidadcs csporuvas, corno futcbol, volcibol e 
basquete para crianças e jovens, arividades para criancas mcnorcs 
na praça ao lado da rua corn a uuhzaçSo dos brinucdos precãrios 
do parquinho infantil, alérn dc esporadicas canunhadas pelas ruas 
do bairro para adultos c pessoas da terceira idade. 

Corn o novo modelo de gestão dos ccuipaincntos (IC lazcr 
cm Ermelino Matarazzo, o local foi visitado pela ccuipc de ati-
vidades extcrnas do ISEE urna (mica vcz, fato dcstacado pelos 
rnoradorcs locals, que ressaltaram o distanciarnento da prcfeiiura 
no apolo as açôcs, bern coino na cessão de rccursos materials. 

F intcrcssaiitc destacar quc a Rua Acapuzal solicitou a for-
mação da rua dc lazer cm 1985, siruacão somente instituIda doze 
an c1el)Ois,  cm 1997, após longo processo burocrãtico, o quc 
PeriThte apornar quc, embora a comunidadc busque seus direitos 
e intcresses, a lenticião das politicas pul.)licas rfluitas vezcs pouco 
colabora para o desenvolvimento comunitarto. 

Em contrapartida a particlpacao e luta das cornunidades para 
exigir scu direito ao lazer, as cntrcvisias corn rnoradorcs das di-
fcrcntes ruas de lazcr aponlam que muitos moradores são contra 
a rnanutcnção dos espaços, pots akgarn quc são constantcs as 
brigas, corn barulho c conflitos cntre as crianças, 0 que afeta a 
tranquilidadc da rua. 1al situaçSo foi observada principalmcntc 
na Rua lomas de :\quino, quc flcou desativada por ccrca de dcz 
anos c, ncsse ano, foi auvada novamcntc. 

A rua de lazer Irnãs dc Aquino possuIa, anos atrãs, urna 
profissional de EducaçSo l'isica, rnoradora do hairro, quc cra cs-
tagiária da prcfeirura. Esta cstagiãria realizava atividades de lazer, 
principalmcntc corn as criancas, c tinha urn rcpertoric) Lie auvida-
des esportivas, coino fuiebol e vôlci, e arrIsticas c manuals, como 
pinrura, desenho, ernie outras. Além disso, contava corn materials 
fornecidos pela prefeitura, situacSo não mais encontrada no local. 
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jã 'a Rua dos Tamarindos cstã. dcsativada ha ccrca dc cinco 
anos porciue o administrador da rua faleceu c Os moradores nño 
tiveram interessc cm dar continuiciadc a rua tic lazer. A mesma 
funcionou por cerca dc três anos c surgiu devido ao grande in'i-
mero dc crianças na rua, inas gerava muitas brigas C l)arulho e, 
assim, segundo rclato dos moradorcs, ccrta noitc as placas foram 
rctiradas scm grandcs cxplicacOcs. 

Siwação scmclhantc podc scr encontrada na Rua Aiidr Ro-
drigucs, pois em conversa coin us moradores, fotnos informados 
cuc 0 rcsponsavcl nao residia rnais no local e quc não orlcntou 
nenhurn morador para continuar excrccndo o dircito conquista-
do da Rua de Lazer. Na local havia ccrto tfloviflleflto Ocasloilado 
por urna lanchonetc, porérn, nas rrês visitas feitas ao local, a rua 
nao cstava intcrdttada e iiao cncontrarnos ningucm rcalizando 
atividades, ernbora plac1s indicauvas inforrnasscm o fcchamcnto 
cia rua nos finais dc seniana c fcriacios. Outros locals cicsativacios 
são as ruas Fritz johanscn c Catamarca. 

Outro porno quc rncrccc dcstaque é quc, de forma gcral, as prin-
cipais açOes rcalizadas ncssas ruas dc lazer forarn no dia da inau-
guracão dcsscs espaços, urna vcz que Pn lllatcflius, int'irncras 
atividadcs para todas as idadcs, shows, aprcscritaçôcs artIsticas c pro-
6ssionais capacirados, mas, após isso, não mals passararn a receber 
o mesino apoio piiblico da SliME. Corn isso, os rcprcscntanlcs da 
cornunidadc c moradores do cnrorno dos cspacos adminisiravam 
os espacos corn apoio tie rcprcscntantcs do lcgislativo, organizan-
do cvcntos ou distribuindo Os cavalctcs para intcrdição da rua, corn 
açocs meramcnre poilticas, para cicgcr ou rccicger us candidatos. 

Mcsmo na Rua l'aclre Scrafim Lcite, outro local em CUC as 
vivcncias são mais organizadas, foram rclatadas as xncsrnas situ-
acôcs das outras ruas, 0 quc permite infcrir quc a Suhprcfcitura 
tie ILrinchno v1atarazzo ou a Secretaria de Esportes, Lazcr c Re-
crcação (SENIE) tm urna rclação distanciada das comunidadcs 
locais, coin exIgua responsabthdadc no desenvolvitncnio auto-
noino das vivéncias de lazer, lirnitando-sc a ofercccr esporacica-
rncutc us nlatcriais c cc1uipamentos nccessãrios para o dcscnvol-
vnncnto clas ruas de lazcr. 

'I'al (1uesta() aponta lra 0 tato tic quc a politica de lazer nos 
cquipamcnlos mis) cSpCCItICOS, corn a uulizacao e adaptacao das 
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runs para o dcscnvolvimcnto das açOcs ao lazcr, nâo dcvc sc res-
tringir ii distribuição dc cavalcics pam a inierdição das runs, mas 
possuir uma clara pohuca de intcrvenço ciuc  possibilite Cfltre 
outras quest6cs o dcsenvolvirncnto dc urna varinda gama dc ati-
vidndcs quc contcrnplcm Os diversos conteiidos culturnis dc lazer 
(DC1\LAZEDIER, 1980a), nos difcrcntcs gêneros dc vivncia 
(DUMAZEDIER, 1980b), inccntivaiido as pessoas a terem suas 
protis cscolhas c, assim, alcançarern os niveis crIticos c criati-
VOS (IC rupao cultural (MARCILLIJNO, 2000). 

Assim corno nas pmacas corn cquipamcntos csportivos c (IC 

lazer, urna das possibilidadcs pam rcver o desenvolvimento das 
acôcs nas ruas dc lnzcr podc ser a experirnentacla a partir da mc-
todologia da acio comnurutiria, quc consiste cm urna a!tcrnati-
va dc aciio quc buscn idcniilicar os intcrcsscs da cornunidadc c 
envolve-la na tornada de dccisao, qucr scjn on gestao, ciucr scja 
no plancnrncnto da progmamaçiio das atividadcs dos espacos de 
!azcr. Lotretanto, pnra isso, é neccssario formar e capacitar urn 
quadro dc pcssoal para pcnsnr cm tais qLlcstocs. Tal mtodo pode 
servir para suprir as ncccssidades do Lstado c, ainda, buscar urnn 
rnobilizaçao popular, principa!xncntc cm cspaços corno runs cie 
lazer, qUC i partem do intcrcssc publico (R[QUIXA, 973). 

Dc acordo coin cstc nutor, a aciio comunitiria é dividida em 
tres fascs: n prirneira é charnnda de deflagmncio, cnractcrizada 
peta ncão sensibilizadorn, idcntificaçao dc problernas c dc6niço 
dos objctivos da ação, capacitaco c descnvo!vimento da ativida-
dc impacto; a segunda fase, chatnndn de perIodo de cnrência, é a 
fasc em quc os resultados scrão avnliados, coin a própria cornu-
nidadc dcscnvolvendo suas açôcs de forina experimental para 
quc, on terccira fasc, chamndn de conunuidade, as açôcs, corn 
ncornpanharnento dn cquipc de técnicos, possam scm retornadas, 
nurn perIodo de scdiincntacão, cm busca da almejada autonornia. 

Visto quc as runs dc lazer enfrcntnm o probkma de abando-
no pclo podr publico c a popi!aço ncccssita (Ic conunuidade 
em suns açôcs, a açao comunhmarin poderia scr cntendidn corno 
uma cxcelcnte a!temnntiva pant o dcscnvo!vimcnto dns açôcs nas 
ditcrcntcs comunidades, dc modo a cnpacitar c formnr as pessoas  
iamn a sua autonomia cm rc!aco no plancjarncnto, cxccuçao C 
avaliaç?io de suns vivèncias dc !azcr. 
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IL as acOcs realizadas pela cquipc dc atividadcs extcrjlas das 
OSs podcriarn assumir cssc compromisso, transforrnando gra-
dativarnentc as caractcrIsticas de suas acôcs, passanclo da difusão 
cultural, imporiante cnquanto proccsso de difusão e conheci-
menlo de novas possibihdadcs, para a de criação C pucipacao 
cultural, fundarnentais para quc as pessoas possam participar 
cfctivamente das decisOes locais, corn a discussão e rcsolucão 
dc qucstôes pertincntcs as localicladcs, prornovendo a inclusão 
social, o dcsenvolvimcnto humano c a cidadania, alcançando, as-
sun, o impacto social esperado nos programas das OSs. 

A cidade dc São Paulo, segundo a Prcfcitura Municipal, possui 
urn total de novcccntos e irinta ruas dc lazer distribuidas cm inn-
ta subprcfcituras da cidade. Dcstas regiôes, os bairroS coin major 
nirnero de ruas dc lazer São Os mais per16r1cos, l)rincipalmcnte 
da Zona Lcstc. Das nove subprefciniras corn mais de trinta ruas 
de lazer, oito estão na Zona Leste. Tal fato pode aconteccr visto 
sua cxtcnsão territorial, a carência dc equiparnentos espccIticos dc 
lazcr quc implicaram no surgimento das ruas (IC lazer c, tamhrn, 
a mobil zaçao popular reivindicando cspaços e ccluipanlcntos para 
o lazcr A partir clesses dados é possivcl, ainda, observar que a 
aluacão dii Subprcfcitura nesses cspacos sc dii principalinente cm 
cvcntos csporãdicos, corn destac1uc para a \Tinada  Esportiva, cii 
acontece cm viIrios bairros dii Zona Leste, c tarnbéxn no evento 
Primciro dc Maio, rcalizado cm Ermelino Matanazzo. 

0 cvcnto Primeiro de Majo, cm COmcmoraçao ao l)ua (10 

Trabidhador, ë urn cvcnto tnadicional quc conta corn a pantici-
pação dos politicos da capital, como 0 prelclto, subprcfeitos,  vc-
readorcs c de toda populacão. Ncsta data, acontecern auvidadcs 
nos diversos equipainentos de lazer do bairro. No ano (Ic 2011, 
acontecerain atividades csportivas no CDC Erinelmo Mauarazzo, 
Shows artIsticos liii Pnaça Bcnedicto Ramos, Dcsfilc Civico, entre 
ou tras a tividades na rcgião. 

0 curioso f clue  a Praça Bencdicto Ramos não POSSLIl irish-
lacöcs e infraestruturapara atividades dc hazer, pois é apenas urn 

8 I)iponIvi-1 em < 	tip://wprefcirUra.sp.gV.br/Cldadc/ecretan/esportc/  
ruas_de_htzer/>. 'tce,so cm 10/mai/201 I. 
C) t)ispc>nIvel eni < Ittp://c jornl.c i.hr/noncm/?p5383> ACCSO cnì 06/ 
nu/2O I I. 
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espaco dc passagcm. Niesino constando nos dOCUflTiCfltOS da sub-
prcfcitura dc lrrncino Matarazzo como cquiparncnto espccifco 
de lazer, cm contato corn moradores do bairro, constatarnos quc 
a praça ha oito anos possula urna quadra dc futsal c urn parqul-
nho para crianças, situaçSo transformada nos dias atuais, p015 0 

local foi totalmenic reformado C coma apenas corn area verde e 
urna calçada larga dc passagem. 

Entretanto, segundo o jornal do bairro, muitos evcntos 
shows são realizados nessa praça e nas ruas do scu entorno sao 
montadas barracas corn auvidades de recreacão e alirncntos e be-
bidas". A praca cstá cm born estado dc conscrvacSo c limpeza 
c, dcssa forina, o (UC Sc observa 6 c]ue, crnl)Ora haja alguns cqui-
pamciitos cspccIficos dc lazcr no bairro, estcs csião cm péssirnas 
condiçôcs, o quc faz coin quc evcntos dc lazer scjarn rcalizados 
cm espacos nao cspccificos, COIfl( as ruas e esta praca local. 

'lais fatos apontam ira  as mesmas qucstôcs destacadas ante-
riorrncntc cm rclação aos CDCs c pr1ças coin equipamentos Cs-

porti\'os: a polrnca (IC lazcr da Subprefcitura de Erinclino Matara-
zzo necessita scr revista, não se caracterizando apcnas como urna 
poliuica dc atividadcs, corn a organizacäo (IC eventos, mas corn o 
clesenvolvimenro de ouths elernentos dc urna pohuca dc lazer 
(MARCELLINO, 2001, 2008; REQUIXA, 1980; DUMAZE-
I)IER, 19801), CAMARGO, 1985), tais corno urna efetiva polirica 
dc anirnação socioculniral, bein comb de cspaços e cquipamcntos, 
dc forrnação c capacitação de rccursos hurnanos, quc scjarn capa-
zes dc atender a populacão durante todos Os dias (Ia semana. 

Ii essa ncccssidade é premnente devido a infracstrutura ruim, a 
conscrvaçao c prcscrvaçao, a falta de profissionais para atun-

rein no desenvolvimento dc atividades junto a populacao, a violcn-
cia c falta de scgurança, a parrir da Precaria  iluminação dos equi-
parnentos, qdlc incentiva 0 lai.cr  no ambicnte doméstico, a precãria 
conscrvaçao c Iligienc cbs cspacos, fruto de situacöes que ralvcz 
I)0St1 fl set jusimfcadas pela ausencia de Urna poliuca de animação 
sociocultural consislcntc, ausémicia reveladora do cstado dc ahan-
dono cm clue Sc enconiram VarIOS dos cquiparncntos visitados. 

10 1 )isp nIvcl en, < http.J ;n, mu., rn.l,r/rn uricia/p=5366>. .\cco cm 06/ 
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Tal situaçáo 6 reveladora na quase totali(ladc (los espacos 
da comunidade na situacilo atual, coma se a precaria gestilo (los 
espacos c equipamentos fosse condiço de urna regio carente 
corno Ermelino I\'iatarazzo, gestao essa quc tcm cqwvocada atu-
aço par p1rte do poder publico, quanta sua importancia paril 
a (.Iualidade dc vida c cidadania da popuIaço. 

Os Cam pos de RodIzio. 
Ncstc subgrupo, forarn analisa(ios (Juatro CqUi)amflCfltOS  (IC 

lazer, sendo estes: 1) Campo Pérola Verde; 2) Carnpo jardim Co-
tinha; 3) Campo jardirn Vcrônia; 4) Cancha de l3ocha l3oturuss6. 

Em lirthas gerais, as ohservaçôes e entrcvistas rcalizadas nos locais 
constataram intimeros p  roblernas c di ficuldadcs pam a realizaçiio das 
atividades C a manutcnção dos locals, tal corno nos equlpamentos an-
terlores, exceção da Cancha (IC Bocha Bonirusst, urna vcz quc sao as 
pr6p1as cornunidades locais quc achninistram os cspacos, scm cjual-
quer apoio mais efetivo na Subprcfcitura de Ermclino Matarazzo. 

Urn dos primeiros campus dc rodizio visitado foi o Campo 
Pérola \crdc, quc eStava (leSativadO. Em conversa informal corn 
alguns moradores, forani levantadas as seguintes informaçocs: 
COnid a cspaço esta (icsauvado/SCIn uso, a populaçao utiliza 0 

local para a dcscartc de lixo, uso de (Irogas C para ensinar 
soas a chrigirem carros e motos. 0 cspaco esta ncssa situação I1a 
mais ou menus dois anos, c a ccrca (IC urn ano a area foi atcrrada, 
devido a urn dcslizameiito de tcrra atiiis de urn dos gals, corn a 
prornessa de retoinada do cspaco, situaçiio ainda niio realizada 
e scm prcvisao (IC acontecer. No (ha anterior i visita, o local foi 
limpo pela prefeitura, quc ti.rou fotos do local. 

Os responsilveis pelo local scriarn moradores (IC urna cuniu- 
niciade carente ao lado do local e a time de furebol que utiliza- 
va 0 cspaço era o ILsportc Futcbol Clube. Perguntados sol)rc 0 

local cic rcsidência doS rcsponsavcis, os moradores quc derarn 
as iiiforxnaçôcs nos desencorajaram a it conversar com os res- 
ponSaveiS pelo campo dcvido ao histórico de violência do local. 
Outra moradora rcssaltou que no local do campo deveriarn 5cr 
construidas casas populates, ji quc 0 cspaço cstava abandonado. 

a Campo do jardim Cotinha possul (lois vcstiiitios c uma 
sede social cia Associacto dos Moradorcs do lardirn Cotinha. FI:i 
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muito lixo espaihado palo carnpo e tais condiçôes levararn Os res-
ponsávcis a cancclar a rcalizaçio das atividades, por cerca dc dois 
rncscs, pira c1ue Os 11ca1-i nO tivessern riscos. Atris de urn 
dos gols e ao laclo dc urn dos vestiários (en-i escado de abandono) 
sao encontraclas algumas mesas e bancos dc alvcnaria. 
o cspaco existe hi aproximadamcutc sessenta anos C a Cc)-

rnunidade local crcsceu ao scu redor campo, situaçao sernclhantc 
cm todos os locais visitados, corn o espaco das atividades encur-
ralado pela proxnnidadc das casas. 

Obscrvarnos, duranie as tres visitas realizadas, que o campo nio 
estava apto para pnIuca do futebol, ulna vCZ que 0 grarnado encon-
trava-se alto, corn as grades que divic.liarn o campo das rcsidncias 
vizinhas enfcrrujadas, além cia falta de ilurnlnacO, vestiários l)rcca-
rios c o alto muro de contenção do campo, onde se locahzavam 
os espectadores c que fazia divisão corn a rua lateral, apresentava 
profundas rachaduras, colocando cm ñsco a prcsença das pessoas. 

Dados das entrevistas coin moraclorcs do entorno do local 
apontain clue 0 cspaço é utilizado para consumo de drogas em 
quakucr horrio durante a sernana, c1uando no hi atividades. 
Alcm disso, o espacc) lica proxmio de uina grande avenida, ponto 
de prosuwiçao GLS, corn o campo sendo utffizado a parrir das 
19 horas para a rcalizacão dos programas marcaclos na avcnida 
ao lado. No local encontramos diversas camisinhas dcscartadas, 
o ciuc comprova a inforrnaço mencionada. 

Ourra questilo prcocupanlc encontrada na prirnci.ra visita re-
alizada foi o fato de uin moraclor scm tcto utilizar urn dos vesti-
ários corno moraclia local, situaço autorizada pelos rcsponsávcis 
do campo durante 0 periodo c1ue 0 cs)aço hcou scm a rcalizaçâo 
de jogos. Em urna segunda visita, tal sltuação já tinha sido resol-
vida corn a retirada do morador, pois, segundo os reSponSavcis, 
o mesmo nao colaborava corn a limpeza local. 

Tal siruação 6 emhlemática na rcgiao, pois, segundo urn dos 
responsivcis, muitas foram as vczcs que grupos dc moraclores sen 
teto da zona lestc de So Paulo amcaçararn rnvadir 0 espaco para a 
cons truçao de casas populares. ApOs vcr a coinunidade crescer ao 
redor, corn as casas civasc disputando cspaço coin o campo, a pre-
ocupaciio agora i ver o cspaco cicsal)areccr,  privilegiando outras 
neccssidadcs ditas "nais sérias" cm dctrirncnro do lazcr. 
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E tais preocupaçoes tern seus inotivos, pois em conversas 
corn os moradores constatamos que apesar das dificuldades, o 
local era visto corno importante cspaco de sociabilidade, urna vcz 
quc próximo da cornunidadc o campo scria o 6nico local onde as 
crianças e adultos poderiam usufruir durante o (ha para a vivén-
cia do lazer c, assirn, dcscnvolvcrcm atividades itnportantcs para 
a forrnaço pessoal e social. \7 ários foram os discursos sobre a 
importancia do csportc c lazer corno fator de descnvolvi.rncnto 
social, akin dc ajudar a diminar possibilidades (10 envolvitnento 
corn drogas, embora cm dos dias visitados observamos urn gru-
1)0 de usuãrios de droga no local. 

•lá corno pontos negativos forarn dcstacados o abandono C cui-
clado por parte da subprefeitura cm rclacao ao nccessrio apoc h-
nanceiro, material c humano para a rcalização das atividades. Akrn 
disso, as entrevistas ressaltararn quc vcrcadorcs, cm época dc eleicio, 
rcahzavani comIcios e prometendo materials esportivos c o conserto 
do campo em troca de voto. Em urn de seus vesriários ohscrvarnos 
urna grade de proteco ccdida por urn vereador da rcgião. 

Scm a ajuda da Subprefcitura a gcstão do cspaco, corn a ma-
nutcncao da infracstrutura ffs1ca c material do equipamento, é 
garaiiuda pelos próprios jogadores c pela renda arrecada pelo l)ar 
manudo ao lado do campo. Ii J.mportantc destacar que csse bar 
lot criado cspccificarncntc corn a Iinalidadc de arrecaclar renda 
para a manutenção (10 campo e 0 rncsmo nâo abre durante a 
semana, so funcionando duranic as partidas rcalizadas no local. 

Apesar dc nao contar corn profissicmais dc cornpetência ge-
ral e cspecIhca no cspaço, anteriorrncnte cra rcalizada urna es-
colinha dc futebol para as criancas entre oito e dezesscis anos, 
siwacão n5o mais encontrada devido a escassez de recursos 11-
nanceiros C rnatcriais, corn o local sediando somcnte jogos nos 
fnais de semanas na catcgoria adulta, masculina, no periodo 
das 09h as 16h. Arualmcntc o cspaco é utilizado pclo time de 
futebol Esporte Futebol Clube, corn participantes corn idade 
acilna de 45 anos. 

Urn dos entrevistados sugeriu conio ineihora do local o dcsenvol-
vimcnto dc alguma auvidade quc atriussc as mulhcres tcudo o mcsrno 
rcssaltado a cxistência da .Associaçao dos Moradorcs do jardim Coil-
nba, quc, cmbora tcnha dado conio inauva, na rcahdadc desenvolve 
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algurnas auvidades assistenciais, corn muitas diliculdadeS c, segundo 
csse morador, podcna dcscnvolver tal avidadc corn as rnulhcrcs. 

o tcrceiro campo (IC rodizio visitado foi 0 Campo dojardirn 
\Tcrónia, tambern cm atividadc hA aproximadamen te scsscnra 
anos. Localizado cm arca ao lado de diversas residéncias popu-
larcs, possui urn cainpo de terra hatida, Corn 0 terreno irregular, 
akrn de cm inultos lugares bayer pedras, pocas d'água e aclivcs. 

o cspaço é ccrcado dc alambrados, tern uma scde social, corn 
vestiarios ao lado (10 Cp() c é rnantido pelos moradores da 
rcgiio. No dia da prirneira visita, a prefeitura fazia urn mutirão, 
corn a lirnpcza c a rnanutcnçao do local, pots, no dia seguinte, as 
14 horas, haveria urna partida de futebol corn a prescnca (IC joga-
dores vetcranos de clubcs profissionais cle S?io Paulo e a prescnça 
da Telcvisâo Cultura para transrnitir a fesuvidade. 

As atividadcs realizadas no local cotidianarnente SO 05 jogos 
aos silbados, dorningos e feriados, na parte da manhA e da tarde, 
corn os times Colorado, So Alegria e 10  de Maio, aiividadcs para 
jovens e adultos na faixa dc 18 a 45 anos, c as cscolinhas de fute-
bol durante a sernana para crianças (Ic 8 a 16 anos. 

o publico atcndido nas escolinhas é de cerca dc cento e dez 
crianças, rnajoritariarncntc masculino, pois deste total so apenas 
oito menlnas. 0 cspaço funciona aos finais de sernana c feriados 
na paite da inanhã e da tarde, das 8h uis 17h c durante a semana 
na segunda, quarta c sexta-feira das 8h us lOb e das 14h as 16h. 

Outra questão observada é quc o local tern potencial para a 
realizaçiio dc outras auvidades, porem neccssitaria de adaptaçes, 
tanto para a prutica, quanto para o convIvio c assistncia das ad-
vidades rcalizadas. 

A falta de opçuo de lazer na regiiio c a restrição (las atividades 
ao futebol foram cicstacadas por urna moradora entrcvistada. Re-
sidindo an lado do campo hii dois anos, cla corncntou a cxistên-
cia apcnas do futcbol no local c sugeriu que dcvcria haver mais 
atividacics para Os moradorcs, Corno caminhadas, ginusticas c a 
cons truçao (IC urna quadra pohcsportia para unir mais a comu-
nidade, além dc proinocr a safide. 

As entrcvistas corn os moradores mostram quc a cornurn-
dade local tern participaçiio efctiva nos jogos rcalizados, como 
espcctadores. Segundo urn morador que aprecia Os jogos nos 
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finais de scrnanas ha mais de cluarenta anos, 0 campo deveria 
passar por ineihorias, pois hi falta dc ilwninação durante a noite, 
situacão IUC  poderia aurnentar o nunero de jogos e cspectadorcs 
no local. Ressaltou, ainda, a passagem de geração cm geraço tia 
vivéncia das atividades, uma vcz sue, após utilizar o espaco para a 
pthtica do futehol, hoje frec1ucnta o local para assistir o sobrinho 
c amigos que parucipam do time local. 

Em rclaçao as condiçôcs dc conservação, é notOno clue 0 cspaço 
necessita de reformas cm todas as suas dependéricias (campo, scd(: so-
cial, vesuanos, alambrados), além da necessidadc de aclulsicao dc novos 
inateflais, pois na() clispoc de ccjuiparnentos cm boas condiçôes (IC uso 
para dar prosscguimcnto is auvidades, pnilicipidmente nas escolnihas. 

This condiçôes acabarn por expor praticantes, espcctadorcs e 
transeuntcs a diversos riscos corn o dcsenvolvirncnto das ativida-
des. Para Os praticantes 0 risco major esta nos alarnbrados e na 
mureta divisória ernie o campo e as casas, locals rnu.ito próxlmos 
ao campo e cm rnau estado de conservaçáo, podendo ocasionar 
o cliocuc e o risco de graves contusôcs. Embora riao haja risco 
imincnte aos espectadores, o local carece dc inelhor estrutura para 
receher c acolhcr as pessoas que qucrem assisur aos jogOs, urna 
vcz qUe a vivéncia da advidade sornente podc ser realizada atras de 
urn dos gols e cm urn dos lados do campo, junto as casas, espaco 
cstrcito e cornwncnte alagado. 

ja, para os transcuntes, 0 risco é grandc devido \ proxirnidade 
do campo corn as casas da rcgiiio, cmbora o alambrado minimize 
a cjuesuio. A possibilidade das pessoas e suits casas recchercm 
lmpactos dccorrentes dos jogos é grande, situação quc somente 
poderia ser resolvida corn a retirada das casas próximas ao local, 
situaçi.o impensávcl, ou corn a colocação de uma estruwra dc 
protccão mais eetiva no campo. 

Em relaçao ao desenvolvimento clas atividades flea claro que 
a açiIo no local é cspontnea, cicsenvolvida pcla comunicladc lo-
cal, scm a interferéncia ou incentivo da subprcfcitura de Erme-
limo Matarazzo. Segundo os responsaveis, sornente muito de vez 
cm c1uando a subprefeitura vai ate 0 local, como o rclatado ante-
riormenic na siwaciio em cluc a tcicvisão cstaria presentc. Outra 
situação constantcmentc cirada nas entrevistas fot a ajuda de urn 
vercador local para a realizacao das atividacles, siivaçao marcada 
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iIa cessao dc rnatcriais csportivos em deicrminadas 6pocas do 
ano c cm troca de apoio nos perIodos cicitorais. 

Assim, a gcstão do cspaço é rcahzada pela comunidadc local, 
de forma arnadora, sem conhccirncntos mais 1)rofufldos da c1ucs-
tao, ncm recursos (cinancciros, hurnanos c rnatcriais) adc1uados 
para tal função. Não s-,-to cncontrados nenhum tipo dc prohssio-
nais coin cornpctncia gcral ou cspecilica, possuindo apenas rrs 
voluntarios iuc são os rcsponsáveis por dcscnvolvcr a difusSo de 
atividades fIsico esporuvas, que é o fLitcbol. 

.\o contrãrio dessa situacão scria rntcrcssantc C nccessãrta a 
aruação dc todos OS tipos dc profissionais, bein COmO estagiirios 
para, cin conjunto com os voluntmIrios, dcscnvolvcrcmn processos 
dc criação e parcipação cultural, ampliando as acôcs de difusão 
ji realizadas pcla comunidadc. Aqui caberia m SEME, por inter-
rnédio da supervisão de esporte e lazer de Ermelino Ifatarazzo, 
o apoio c o incentivo para quc tal situacâo de fato acontecesse. 

Por tim, \'isitainos a Cancha dc Bocha Boturussu, cspaço 
mantido pcla Sociedadc Avançada Bowrussi:i de Lrrnclino Mata-
razzo (SABEM), entidadc fundada cm 05/07/1961. 

Difercntcmentc dos dernais locais, a cancha de bocha tern 
born estado de conscrvação, pois mantida corn rccursos dos as-
sociados c1uc pagam mensalidade c podern usufruir das ciferentes 
atividadcs ofcriadas pcio local, tais corno as mesas dc carteado, a 
cancha dc bocha, billiar c a area para churrasco. Possui tambem 
urn bar, arrcndado a tcrceiros, que con tribui para a arrccadacao 
dc fundos na rnanutcnçao do espaco. Apesar da area da cancha 
';Cr urn cspaço municipal, vinculado a Subprefcitura dc Ermeino 
Matarazzo, a adniinistracão municipal não tern qualc1ucr relação 
Cu rcs1x)nsablhdadc corn a gcstão do ccrnpamcnto ou corn as 
açôes desenvolvidas no local. 

I)evido as suas caractcrIsticas dc gcstão, a cancha de bocha é 
urn espaco voltado para os associados da SABEM, rnas o local é 
aberto para todos cia comunidndc quc c1ucirarn assistir aos jogos. 

0 publico atcncido é rnajoritariarncntc adulto c cia tcrccira 
idade, corn idadc a partir dos 50 anos c masculino. Funciona dia-
riamente das 13h as 22h, corn rnaiorprescnça de pcssoas quando 
ocorrern as partidas da Liga dc Bocha da Zona Lcstc, cornpcti-
cão ciuc a equipe local disputa na região. 
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Assim como nos equipamentos anteriormentc analisados, os 
dados coictados nos campos de rodIzio apontam para a necessida-
(IC da polItica de lazer da Subprcfcitura de Errnclino Matarazzo ser 
revista cm rclacão is especifcidades, necessidacies c intercsses (las 
cotnunidades vinculadas a esses cquipamcntos de lazer. E funda-
mental quc a administração ptiblica procure cstrcitar mais enfatica-
rncntc os lacos corn as comunidades dos espacos aqui analisados. 
As condiçocs verif-icadas, ncstc mornento, apontam para urn csta-
do de compicto abandono, scm quc Os responsavcis tenharn apolo 
etcuvo para 0 desenvolvirnento do esporte e lazcr nos locais. 

Au con lrario de urn efctivo apoio, o que tern prcvalecido, 
segundo as entrevistas realizadas, é a troca dc favores cm deter-
minados periodos do ano, seja por partc dii adrninistração muni-
cipal, seja por paic de vcrcadorcs locais. scm que tais situacôcs 
melhorern cfetivarnentc as condiçocs dos espacos. 

A politica de esporte e lazer para a rcgiäo deve scr revista corn 
o efetivo dcsenvolviincnto dc varios elementos de urna 1t1( 
(IC lazer (1\LARCELLINO, 2001, 2008; REQL'IXA, 1980; DU-
IvlAZILDIER, 1980h, CAMARGO, 1985; CARVAT.1 10, 1978), 
coino uina poliuca de aniInaço sociocultural, aruculada a uma 
poliuica de atividades, dc cspaços e equipalncntos, de formaço 
c capacitacao dc prohssionais e de rnobilizaco c parllcipacao 
cul turid que scja capaz de atender a populacao cm scus desejos c 
ncccssidades na refericla irca. 

Dc forma geral, Os clados coletados na pcsquisa dc campo 
por mcio da observaçiio participantc e das entrevistas corn pro-
fissiunais c frequentadores dos cspacos, apesar de a]guns avanços 
cm relação t forma de gestSo dos CDCs por mcio cia parccria 
corn as OSs, csto longe dos apontarnentos realizados por Pinto 
et al. (2011) em re1aco ao rcconhecirncnto do lazcr enquanto 
dircito social cfetivamentc usufruldo pelas cifcrcntcs cornunida-
des, a partir da modcrnizaçito da gestilo das politicas de lazer, 
corn o desenvolvirnento ck novas tccnologias dc acão de cariitcr 
colctivo no trato dos problcmas diagnosticados, bern corno dii 
arnpliaçau do diãlogo entre os diferentes setores do poder pfibh-
Co e cia sociedadc civil envolvidos corn a temiltica. 

l'ara ON autorcs acima, varios sao us tatores quc limitam a 
haixa participação cm atividadcs de lazer, discussao jt apontada 
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por Marceflino (2006) cm rc1açto Is barreiras para o lazcr, tan-
to dc caratcr p  rticular. cuanto coictivo. QucstOcs como a falia 
dc scgurança, dc rcmpo part 0 dcsenvolvirncnto das atividadcs, 
de dificuldades de organizacic) social, dc recursos iinancciros, 
dc prohlcmas rclacionados aos cspaços C cluiparnentos C. prin-
cipalmcntc, de prohlcmas rclacionados ao cluadro recluzido de 
recursos humanos, bern como A forrnaço c cjualiIicaçio dos res-
ponsavcis pcla gcstiio das pobticas de esportc e lazer foram urna 
constantc nos cqulparnentos pesquisados. 

Assim, hit muito a scr fcito, discutido, experimentado cm re 
laçiio a polItica de csporte e lazer da SEv1E, ila Subprcfcitura de 
Ermclino Matarazzo, cm busca da construçâo da efetiva cidada-
nia, por incio da participaçao cultural nas vivências dc lazer. 
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IUit() nais do c1ue csgotar 0 assunto, as rcIlexocs acjui reali-
zadas tern como objetivo ampliar a discussao rclacionada a ges-
tao dos ccuiparncntos (IC esporte c lazer na regiao de Errnchno 
Matarazzo, urna vcz Clue  o estudo podc suscitar a rcalização de 
novos trabaihos, a partir dc difcrentcs ahordagens, de modo a co-
laborar pira o cnricjucciincnro das retlexôcs relacionadas ao estu-
do do lazcr e, em especial, as discussôcs relacionadas as políticas 
pUl)hcas e privadas, cm suas diferentes relacocs corn o cotidiano. 

Outra situacão que entendernos como irnportantc 6 quc estas 
rcflexöcs ciizcrn respcito a uma cictcrrninada icitura da rcalidadc, 
neste caso, a realizada por rncio da insercão do grupo de pes-
quisadores nos ecjuiparnentos dc csporte c lazer da rcgião, o que 
possibilita visualizar a existência de outras anãlises, coin base em 
outras leituras da realidade, sejam estas diferentes ou compic-
rncnrarcs as rcflcxOes rcahzadas nestc estuclo. 

Assirn, as idcias c conceitos aqui aprescntados forarn de-
scnvolvidos a partir do cotcjo das discussóes efetuadas no tra-
baiho, crnbasados no levantamento dos tcxtos selecionados na 
pestjuisa blI)Ilogrãuica e no material coletado na pcsc1uisa de 
campo, procurando emender corno sc dii o planejamento das 
açOes, a adininistraçao dos espaços e equiparnentos, bern corno 
autilização por parre da comunidade desscs difercntcs locais, 
cm suit relaçiio corn os profissionais quc atuarn nos cspaços, 
ou seja, o trabaiho procurou diagnosticar corno são geridos os 
equlparnentos dc esporte c lazer da Subprefcitura de Lrmclmo 
?vfatarazzo, cm suas difcrentcs relaçôes corn os elernentos de 
uina poiltica de lazcr. corn 0 posterior apontarnento de possI-
vcis sugcstôcs que podem agregar valor ito dcsenvolvirnento 
das politicas cia SEME. 

A16m disso, a partir da anilisc de situaçao na rcgião de Er-
melino Matarazzo C do dcscnvolvirnento dc sugestocs, cm es-
pcci rclação corn os valores cxpressos no Sistcrna Nacional dc 

Esporte e Lazer, o estudo tern conio dcsafio desenvolvcr, ciii 
conjunto corn a populacão ouvida c corn a Administração Mu-
nicipal, novos passos a sercm realizados na regiio, (IUC  possain  
colaborar corn a so]ucao dos problemas. Ta] desaiio 6 Iruto dos 
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procedirnentos rnetodokgicos do trabatho, realizado por mcio 
da pesu1sa participante, na linha da pcsquisa-acão. 

Conforrnc apontaclo anteriormente, cluas fases dcssa mcto-
dologia - anlise critica dos problemas c programacão c aplica-
ço dc urn piano de acio corn vistas a contribuir para a solução 
dos problcmas encontrados - hcarn na dcpcndéncia da inscr-
çio dos pesquisadores nos grupos pesquisados, corn a entrcga 
c discussão do estudo em c1ucstao. Os resultados finais uicanio a 
disposição das autoridades do executivo municipal, ciuc  toinará a 
decisao politica dc cxccutar ou não as sugestôcs apontadas, mas 
a populaçao, talni)cnl de pOSSC desses instrumentos, podera ou 
não funcionar corno grupo de pressao, de acordo corn scus inre-
rcsscs. Tal c1ucs6o aponta para o fato de que prctcndemos que 
as poiíticas dc lazer a scrern implantadas a partir dcssc projeto 
atinjarn a populaçao no seu todo, inas isso dcpcndcra da vontacle 
poiltica da Administracao, fato quc nao csta sob nosso controic. 

Outra questao muito lrnportantc dc ser dcstacada 6 quc Os 

rcsultados cia pcsc1u1 colaborarao para a re(iex.o c posicina-
mento de qual pode scr 0 papel cia Escola de Artes. Ciências 
I lunianidades (EACI 1), cia Universidade de S?io Paulo, corn scus 
difcrentes cursos rclacionados \ trea do esporte e do !azcr, tais 
corno Lazer e 'lurisino, Ciéncias cia Auvidade FIsica e Gcstão de 
PolIricas Publicas, em rclacão a Subprefeitura de Ermdino Ma-
tarazzo, no desenvolvuncnto dc possIvcis parccrias quc possam 
rcpensar as acôcs ligadas a rea. 

Nessc scnticio, no ciuc  diz rcspcito i forrna corno se proccs-
sa o planejarncnio e a adrninistraçäo cbs difcrentcs cspaços c 
equiparnento dc iazcr de Ermeino Matarazzo, podemos apontar 
a prcsenca dc trés tipos diferentes de gcstão dos cspacos. A pri-
meira, mais comumente encontrada cm alguns CDCs, campos dc 
rodIzio e ruas (IC lazcr, é a realizada pclas enudades e rcprcsen-
tanrcs das cornunidadcs locais, de forma aulAnoma, scm a inter-
vencao ou colaboração mais efetiva da adrninistracão municipal. 
A segunda é a realizada por rncio dii parccria das Organizacoes 
Socuais coin a administraçao municipal, caso de qua tro CDCs, 
ondc a aciministnac?to Ioi repassada a cssas entidadcs, a parur 
de novo modelo de gcsrio dii -SF.ME, quc', por contralo, devc 
aconipanhar e fiscalizar as accs reauizadas nos cc1uipamcntos. a 
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a terceira forina é caractcrizada pcla gestao da SEME, ou deveria 
ter cssa caracterIstica, urna vcz que a administraco dos cspacos 
cspori.dica, ausente e.m. sua quase totalidade, afastada clas cornu-
nidades locais, cornc) o caso das pracas corn cquiparncntos dc cs-
porte c lazer. Em todas estas formas dc gcstão aspcctos positivos 
e, principalmerite, negativos podcrn ser visualizados. 

Em relaçao a prirncira forma (IC gcstáo encontrada, podernos 
apontar que a distrncia da SE[E nas acôcs realizadas pclas enti-
dadcs locais mm pclos rcSponsaveis dos CcjulJ)arnefltOs de esporte 
e lazer, embora garanta a autonornia para as cornunidades, traz 
urna série de problcrnas, corn conscquências desastrosas para as 
acOes cotidianas, urna vcz quc ha grandc precariedade ern rclaçao 
aos recursos fIsicos, rnatcriais c hurnanos, advinda da falta de 
recursos econ(m.icos Iara  respaldar a compra de rnaicriais, bern 
corno a rnanutençio (10 espaço c dos rccursos hurnanos. 

Tais diiiculdadcs cncontradas tm relacao direta corn as açöcs 
cspeciflcas desenvoividas para as cornunidades locais. Dc forma 
geral, o contci.ido fIsico esportivo predomina nos equipanientos, 
porérn, cm ternios de OpcoeS, pouco pocic ser observado, uma 
vcz quc o futebol, na quase totalidade dos cspaços visitados, é a 
umca possihilidade (IC lazer. 

Os dados colctados, cm grande parte das cntrevisras corn 
OS proIissionais (mu ICSpOflSaVC1S dos CDCs c campos dc rodI-
zio, apontarn irmforrnacôes de ]ue o processo dc planejamento 
das atividades baseia-se em açOcs dc cscolinhas de futebol que 
rnantêrn atividades de Ircinamento esportwo, corn dias c horá-
rios especificos, bern corno vagas lirnitadas para a participaçao 
das pessoas, situaçiio bern diferentc da perspectiva da anirna-
ção sociocultural dcsenvolvida no tempo (IC lazer (las pcSSaS, 
corn dctcrrninadas caractcrIsticas de atitudc, como prazer e 
Iibcrdadc de escoiha, planejacla por urn grupo de profissionais 
corn formaçio especifica cm areas rclacionadas r ternitica (10 

lazer, que tern corno objetivo a forrnacão cidadã dos partici-
pilrmtes, corn o descnvolvirnento pessoal C social, por mcio da 
autonornia. 

Nas ruas de lazer, scm contar o fato dc quc quatro dclas es-
lavarn desauvadas, 0 que mais prcscnciamos foi o simples fecha-
mento do cspaco aos finais (IC sernana, corn quase inexistência de 



Edmur Antonio Stoppa 

auvidades, urna vez que o desenvolvimento desras dcpendc, cm 
grande parte, da cspontaneidade das pessoas. 

Poucos sao os locais que diferern das qucstôcs apontadas. Os 
quc escapararn desta perspectiva restrita de lazer forarn fruto do 
exciusivo empenho pessoal dos responsáveis locais, como por 
exernplo, a rua de lazer ACa1)uzal, local que tern coino, respons-
ye! uma senhora quc é ilder comunitária, extremarnente cnvolvida 
corn as c1ucst6cs do bairro c sempre prcscntc cm busca de alterna-
tivas quc possain agregar csforços ao desenvolviniento das açôcs. 

.Assirn, apontarnos, cm relação a essas questôcs, a nccessida-
de da poliuca de lazer destes equiparnentos ser planejada a parlir 
do cntendincnto amplo do lazer, o quc rcqucr a cliversif-lcaça() 
das vivncias, aço articulada corn ourras po!íucas na iirc'a, como 
a necessidade de forniaço c capacitacio dos l)rofIssionais  ou 
voluntarios CIUC  aruain nos ec1uipamenros ilnalisiLdos. 'fais dados 
rcrnetcrn para as discussOes realizadas por difcrcntcs CStLIdIOSOS 
ligados ao lazer que apon tam a irnportancia das pessoas tcrcln 
contato COrn diferentes cxperiências, de modo a forniarem urn 
repertórlo de vivncias quc garanta urn dcscnvolvirnento pessoal 
C social, por meio da particlpaçao crItica e criativa. 

No entanto, sorncntc visualizamos a efetiva inudanca da situ-
acão corn a prescnça direta da SEME nesse processo, garantindo 
(]UC a gcstio dos equiparnentos se)a objeto central de preocu-
pacao, Sc a adniinistração pt'iblica sc colocar corn urn dos ato-
res centrais ncssc proccsso, adininistraço quc deve ser realizada 
junto corn as comunidades do entorno dos espacos. 

Ourros problernas foram obscrvados, corno a incxprcssiva 
participaçio fcmiriina, a violéncia ocasionada pela precaricdade 
das polIticas sociais, a prcscnça conslante de usuiirios dc drogas 
nos cquiparncnto, cicr  seja durante o dia ou a noite, a utilizaçiio 
de pelo rncnos urn (Ins cquipamcntos para prosutuiçâo, as péssi-
mas condiçôes encontradas nos espacos, como 0 lixo distribuido 
no entorno dos pritic1pS equipamentos, campos e quadras mal 
planejadas, banheiros c vcstiarios cm pssniia condiçao, falia de 
água potavcl e de bebcdouros, entre outras qucstôcs. 

Sobre essa questão, é importante de ser destacada a incxpres-
siva parucipaçao conmnitaria no planejarnento, execuçao C ava-
liaciio das açôes nos cquipamcntos, de modo a participar mais 
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efcuvarncntc dii rcalidadc local. Embora autônornas nit gcstão 
dos ecluiparnentos,  cniidadcs e responsaveis nern scrnprc lcvam 
cm considcração a participação mais ainpia da cornunidadc para 
definir a tomada dc dccisão. E isso pode ser cxplicado por p0-

sic6cs extrcmarncnte autoritárias, dc carátcr politico, corn a pre-
scnça de grupos clue dctêrn 0 podcr C Sc perpcwarn em cargos 
diretivos, ou pela dificuldade de participação das pcssoas, dcvi-
do a falta de tempo, a pouca valorizaçao dos cspaços enquanto 
possihilidadc de cfetiva participaçao social ou, ainda, pela faira 
dc conhccimento cspccIhco dos gestores c da cornunidade quc 
garanta a irnplantacão dc acöes corn cssa caractcristica. 

No cntanto, é ncccssário desiacar que a comuinciade rcco-
nhcce a importancia dos equiparnenios dc lazer da rcgiáo de Er-
mclino Matarazzo, urna vcz quc cstcs so urna das poucas pOSS!-

biliciades locais para a vivência do lazer, cnquanto momcnto de 
sociahilidadc c, pox isso, cm vários dos cspaços a mesma anscia 
pelo cstabciccnncnto dc processos participativos rnals amplos, 
alérn de apontarem nas entrcvistas quc o pouco realizado é muito 
aos olbos da comunidade, revclando preocupação corn possIveis 
crIticas quc pocicriam levar a dcscontinuiclade do trabalbo nos 
ccluiparnentos. Situaçôcs que justilicarn, mais urna vez, a necessi-
dade cia SE\1E rcvcr sua participaçao jun10 a gcstão dos cquipa-
memos de esporte lazer da região. 

Dcicntora de urn sabcr-fazcr cspecifico rclacionado a tcrnii-
uca dii gcstäo do esportc e lazer, a SEI\1E precisa icr como rncca 
o dcscnvolvuncnto de açôcs quc ulirapassern a dlifusilo cultural, 
privilcgiando o processo dc criaçào C participacao cultural, corn a 
forrnaçáo de comunidades cfetivarncntc autônornas, dctcntoras 
dc novos inccanisrnos dc gcstão, a partir de sua supervisiio C 

acompanhamento direto, quando não pot rneio dc gcstáo direta 
da adrninistração municipal, bcm corno coin a valorizaçio das 
açOes cspontancas das comunidades, 0 conhecimcnto das 1)otcn-
cialidacles, desejos e nccessidadcs locais, a idcntificação dc gru-
pos dc intcrcssc cspccIficos e a parccria corn grupos populares C 

instituicôes ligadas ao fazcr cultural. 
Ao contrArio da situacão colocada, o quc observarnos é quc 

Os rcsponsaveis por vários equiparncntos não visualizain a SEME 
00 mesmo as OSs corno parcciras, mas como insUtuicOcs Cxtcr- 
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nas que intervérn na autonoinia das cornunidades, restringindo 
suas possibilidadcs de acôcs. 

Exemplos interessantes das c1uest6es colocadas acirna podern 
5cr cncontrados nos proprios equiparnentos da SEME quc fo-
ram objeto dc parceria corn as Organizaç5cs Sociais, espacos que 
cstão corn visIveis rcforrnulaçôcs nas atividades, rccursos hurna-
nos e em suas estruturas fIsicas. 

Corn métodos sirnilares de acão, Os CDCs administrados 
dentro dessa pareceria, são divklidos em nt'icleos de awacão c, 
em cada urn desses niãcleos, podc-sc (lcstacar, apesar de alguns 
lirnitcs, cicmcntos rdacionados aos j)ilares de urn ideal politico 
(IC formação c dcscnvolvirncnto tIC quadros, de rnobilizacão, par-
ticipacão cultural c dc cspaços C eqwpamentos. 

Alérn disso, cm termos de prograrnação, Os locius iii auvida-
des cm praticameiitc todos Os horarios, corn diferentes modalida-
des csporuvas para codas as idadcs c g'ricros. Observarnos lain-
bcm que a ParUc1P1ca0  coniunitãria nesses cquipamcntos e mais 
efcriva por rncio dc rcuniöcs do Consciho dc Lsuãrios local. 

Scria cssc, cntão, o carninho a ser dcscnvolvido pcla SE\IE 
corn todos os cquiparnentos dc esporic c lazcr da Subprcfeiwra 
de Erinelino Matarazzo, ou inesmo da cidadc de São Paulo? Nâo 
nos colocarnos de acorclo corn esta perspcctiva. Entcndcrnos quc 
esta c1ues6o deve scr tratada corn muito cuidado, após extetisivo 
processo de discussão e avaliação, tanto corn as OSs envolvidas, 
quanto corn as cornunidades acendidas, qucr seja para ampliar as 
parccrias, ou para renovar os contratos jã estabelecidos. 

Para nOS, a busca por parceiros c1uc colaborem no desenvol-
vimenlo das politicas de esporte c lazcr dcvc ser urn dos me-
canismos de acao, Coin unportantes rcflcxos no cotidiano das 
comunidades, mas nao podc ser a 6nica possibiliclade, muitas ye-
zcs visualizada a partir de vãrios problemas cstruturais da admi-
nistração publica, acurnulados após décadas de aruacão na area, 
comb o nmirnero restrito de recursos hurnanos disponiveis para 
a irnplernentacão das polIticas, além do despreparo de grandc 
parte destcs profissionais. 

Entendemos, portanto, que a administracao municipal não 
dcve abrir mao dc SCU papel en1uanto poder pmãblico rcsponsavcl 
cm planejar, exccutar c avaliar as diferentes poilticas sociais, COm() 
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a de esportc c lazcr. A gcstao dos ecluiparncntos,  qucr seja de for-
ma direta ou indircia, não pode prcscindir da presença cfctiva da 
SENIL. Assirn, iias parccrias corn as OSs, a SEME dcvc discutir 
amplarnente coin a orgafllzacâo social que ripo dc polirica dc es-
porte c la'.cr dcvc scr dcscnvolvjdo na cidade, a parur de suits dire-
trizes para a trca .Mais do clue isso, dcvc avaliar periodicarncntc c, 
cm lorn, Com() as acôCs rcalmentc sao rcahzadas, dc forma a exigir, 
se for o caso, a mudança dc rumo na cxccução das açôes. 

Os dados coletados nos CDCs, corn a nova forma dc gestão, 
apontain part a ncccssidadc dc SC rcvcr as rurnos de algumas 
qucstócs, contrárias, inclusivc ao quc apontarn as documcntos 
de gcstão das OSs. 

Em urn dos cspacos analisados, o futcbol, ainda, é a tlnica 
atividade dcscnvolvida por rncio (IC escolinha de esporte, corn 
a rniuoria (las atividades claboradas dcntro dos patamares dii di-
fusiio cultural, situada na continuidade de atividades fIsicas di-
rigidas pcla orienlacão de urn professor, siwacio embasada no 
cjuc aponta o Dccrcto n° 48.392 quc instituiu o Programa Clube 
Escola na cidade dc Sto Paulo, mas quc dcveria ser ampliada 
conforme discu limos em vários rnomcn tos do trabaiho. 

Outro cquipaincnto analisado vivc em situaço hIbrida cntrc a 
administracio dii OSs e a adrninisrração por rneio da cornunidade 
local. Tal fato coloca cm qucstiio no mesmo cquiparnCnto a prc-
scnca de dois piblicos distintos, corn devcrcs e direitos diferenics, 
revclando viIrios privilégios para tuna pane da comunidadc, cm 
dcirirncnto dc outra parccla, corno a qualidadc e 0 Upo dc servico 
ofcrecido no local, urna yea que Os proIissionais quc atuarn nas 
duas realidacics tern forrnação c cxperi'ncia na area disdntas. 

Assini, cmbora rcconheçamos as avancos aJ)ontados l)c10 

iiovo inodclo de Gestao da SEv1E cm rclaçao ao processo de 
parccnias coin as OrganizaçOcs Sociais cm Ermeino Matarazzo, 
cntcndcmos c'ue,  nos quatro CDCs vinculados ao contrato, anili-
ses mais profundas e cictaihadas dcvcrn scr realizadas cm relaçao 
a situaçâo cm ciuc  Sc cncontrarn o desenvolvirnento da poliuca, 
cm suas articulacöcs corn a Educaçio, Saidc c Assisténcia Social, 
verificando evcntuais qucstôcs ciuc  apontcrn part proccssos con-
trários aos (Ia gcstao democratizadona (10 csportc e Iazcr c das 
cicniais areas. 
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l'or fun, situaçIo semelliante a (los C(luipamentos  gcridos 
pcla comunicladc ou pclos rcsponsavcis pode scr cncontrada na 
gcstão das pracas corn cquipainentos esportivos c de lazer, cspa-
cos quc dcvcriarn scr de rcsponsabilidadc direta da SEME, mas 
que esto, cm quase sua totalidade, compictamente abandonados, 
tanto cm rclacão a infracstrutura, scm conscrvaçao e manuten-
ção dos materials e espaços disponibilizados, como brinquedos, 
ininicampos c quadras, quanto no dcscnvolviunento de pollucas 
dc animação sociocultural, processo fundamental, conforme vis-
to, para dar "ânimo", dar vida aos equipamentos. 

Para i-niniriuzar a ocorrncia dcsta ultima questao, problema 
crônico observado cm praticaticuite todos Os locais visitados dc-
vido a varios fatores conio a falta dc rccursos humanos dcvi-
damentc capacitados, sugerimos qUC a admmistraço municipal 
dcscnvolva cm suas açôcs programas c projctos nao apenas de 
difusño cultural, importautes cnquanto carreadoras (IC difcrentes 
possibibdades ligadas area do lazcr, mas tambéni dc criacio c 
parucipacao cultural, paril c1ue as pessoas possarn parucipar etc 
tivamcntc das dccisOes, promoeuic10 a inclusao social, o desen-
volvirnento hurnano c a cidadania. 

Urna alternativa (IC açao dentro desta perspccuva pode ser 
cxperimentada a parur dii metodologia da açao comunitiIria, clue 
l)usca identificar Os intcrcsscs da comunidacic C envolve-la na to-
mada dc dccisio em todo C) proccsso de plancjaincnto, exeCucao 
c avaliaçao, formando multiplicadores dii metodologia capazes de 
dcscnvolvcr de fornia autônorna suas açOcs na area, necessitando, 
se for o caso, da supervisio técnica dc tempos cm tempos. 

fins prograrnas poderiam scr desenvolvidos pela SEI\tE C pcla 
cquipc dc atividades cxtcrnas das OSs de forma gradauva, corn pro-
cessos dc açiio comunutiina cm difcrc'nies equipamcntos dii região 
de Ermelino Niatarazzo, como nos CDCs, Ruas de Lazcr, Campos 
de RodIzio e Praças corn Equiparnentos Lsportivos c de Lazer, a 
partir do interesse comunitario em descnvolver açôes rclacionadas 
aos valorcs cxprcssos pela metodologia em questiio. Mais do que re-
passar a gcstão dos ccuipamcntos para as OSs e cxiglr por contrato 
o dcscnvolvimento de açôes vinculadas as comunidades, a sugestao 
é quc cssa forrna de gcstao, ou outras corn caracterIsticas scrndllian-
tes, seja assumida enquanto dirctriz pela própria SEME, a partir das 
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ncpiczas (1UC p0(1eh1 ser geradas pelo trabaiho coletivo, socializando 
experienclas, conhccimcntos, conquistas, a p.rt.ir dos avanços c limi-
tcs próprios de toda açIo hurnana. 

Assim, conforme famosa misica brasilcira, "[...} se inuito 
vale o já feito, mats o vale o cuc  virá C 0 que foi fcito é preciso 
conhcccr para mclhor prosseguir 1 ... J". 

\credjtarnos nas iriudanças para iiielhor c esperamos quc cs-
tas venham cmbaladas pcla troca de experiência, pcla vivericia 
coictiva, cm busca dc espacos sociais mais justos c para todos. 

i'irt a 10 c()n)piela da cancau, consultar: I,Jton iNascimento c t&rn:tndo l5randr. 
tue ioi loro l)cvrS. in: Cltibc da Lsquina 2 7  lN1i Muac São Paulo, ' 01. faixa 

8. 111995. 2 Cds. 
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ANEXO A - Decreto n° 48.392 que institul o Clube Escola 
em São Paulo 

DECRETO No 48.392, DL 29 DL MAIO DL 2007 

lnstitui o Prograrna Clube Escola. 

GILBILRTO KASSAB, Prefeito do MuntcIpio de São Paulo, 
no uso das atribuiçôcs c'ue ihe são confcridas por ici. 

CONSIDERANDO a necessidade dc integração dos vários 
prograrnas C em andarnento nas unidades escolares e 
nos ecluiparnentos  esportivos em geral, especialmente COrn 0 

propóslto (IC ofcrecer aos alunos da redc pul)hca divcrsas ativi-
dades nos periodos pré C pós-escola, bern como o aumcnto qua!-
i6cac!o do iICCSS() AOS cqulparncntos Soclais do MunicIpio; 

CONSIDERANDO a cxistência, na Cidade de São Paulo, dc 

equipamentos esporuvos qUC dcvem ser meihor aproveitados cm 
prograrnas voltados a inclusão social; 

CONSIDERANDC) quc já cstão sendo implantadas pela 
Adrninistracão Municipal, em especial pela Secretaria Municipal 
dc Esportes, Lazer e Rccrcação, acôcs destinadas ao dcsenvolvi-
memo C iinplantaçao do Programa Cluhe Escola; 

CONSIDERANDO, por irn, ser de rigor major articulacão 
e coordenaçao das acOcs descnvolvidas pelas respcctivas Secre-
tarias para a execucão do referido Progrania, 

I) E C R E 1' A: 
Art. 10.  lica instituido o Programa Cluhc Escola, a ser desen-

volvido conjuntarnence pelas Sccrctarias Municipais de Esporics, 
Lazcr c Rccrcacão SENLE, Especial para Participação e Parceria 
- SEPP, dc Educacão - SME, da Saüdc - SMS c de Coordenação 
das Subprefeituras - SMSP, dencre outras, corn o objecivo de ofcr-
ecer ao munICipe cm idade escolar a oporturudade dc particip:ir 
das acividadcs csportivas, recreauvas c de lazer. 

Parãgrafo 6ruico. 0 Programa ora instituido scrã eictivado 
ior mcio de açôcs cspccifcas de cada Secretaria cnvolvida, dire-
cionadas a facilitar a inclusão socio-educariva, promover a sa(idc 
c a qualidade de vida, coIItril)uir para o desenvolvimcnto local 
(IDI-l), fomen tar a prãUCa esporuva, aprilnorar a integração entre 
as divcrsas faixas ctñrias, descobrir novos talcntos, além de pos- 
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sibilitar a rcconstrução dos vInculos farniliarcs e cornunitirios, 
Corn o cnvolvuncnto da familia ncssc processo. 

Art. 2°. Passarn a integrar o Programa Clube Escola, afeto a 
Secretaria Municipal de lisportcs, Lazer c Rccrcacao, todos 
Ccntros Educacionais c Esportivos ((.'EEs), Balneários e 
Balncários, Ccntros Esportivos c de Lazer (GELs), Clubcs da 
Cornunidade ((,DMs) c Equiparncntos Esportivos em Sistcma 
de Rodízi). 

Parágrafo unico. 0 Programa 1)odera ser irnplantado, grada-
Livainciuc, cm todos Os cquipamcntos csportivos, municipais ou 
nâo, mcdiante a corrcspondcntc libcraçâo de recursos financci-
ros, humanos e matcriais, ou, ainda, cm locais indicados e dis-
ponibilizados p°'  cntidadcs selecionadas por rneio da formali-
zação dc chamarnento páhlico. 

Art. 3° . 0 Prograrna Clubc Escola tern corno objetivos: 
I - ainpliar as atividadcs tisicas, esportivas, dc lazcr e de rcc-

rcaçio na Cidade de Sio Paulo, cspccialmcnte Pra Os alunos da 
rede pubhca c scus familiarcs 

II - 	 0 aumcnto c1uaIifcado (10 acesso dos alu- 
nos aos cqwparncnios sociais existenics na Cidade (IC Sao Paulo; 

III - contribuir para 0 enri(1uecirncnto sócio-cultural mis 
diferentes ircas do conhecimcnto; 

IV - uulizar todo o potencial do cc1uiparncnto csportivo. 
:\rt. 4". A coordenaçao do Programa uicará a cargo dii Sec-

retaria Municipal dc Esporles, Lazcr C Rccrcação, (1ue adotará 
todas as pro1ecias neccssárias para o Scu desenvolvimento, 
acompanhamento C gerenciarncnto, podendo, para tanto, cditar 
OS atos (IIIC  SC fiZcrCITI necessarios, nos limitcs dc sua compctn-
cia. 

1°. As dernais Secretarias Municipais envolvidas dcsignariio 
urn coordenador que garantira a integracao do Programa Clubc 
Escola corn os prograrnas )ii dcscnvolvidos cm cada area de 
atuaçao. 

2°. Para alcançar os objctivos previstos no Programa podcrá 
a Sccrctaria Municipal dc Esportes, Lazer c Recrcacio firmar 
convenios Cu oulios austes corn entidades pfiblicas ou privadas, 
clubes, univcrsidadcs c dcrnais cntidades da sociedade civil ode 
interessadas, visando a obtcncao de apoio c suporte ucnico. 
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Art. 5°. Seri criado Grupo de Trabaiho Intersecretarial re-
sponstve1 pela integração das estratégias intersetoriais, no trnbi-
to de atuaçiio de cad-a Secretaria, e pea articulaçiio corn as dernais 
Pastas, par-a o desenvolvirnento c execuço do Prograrna dcsdc 
sua fase inicial. 

10. 0 Grupo dc Trabalbo Intcrsccrctarial referido no 
caputx', coordenado pela Secret-aria Municipal de Esportcs, Laz-

er c Rccreação, será composto, no minirno, por reprcscntantcs 
das Sccrctarias Municipais dc Coordenaçiio das Subprcfcituras - 
S1\ISP, de Educação - SME, Especial para Participacao c Parceria 
- SEPP, dc Cultura - SMC e da Sa6dc - SMS. 

§ 2°, fldas as Secret-arias cnvolvidas dcverao, no unhito de 
suas rcspcctivas cornpctências, cooperar para a irnplernentaco, 
cxccucao c rnanutcncão do l'rograrna Clube Escola, por rneio do 
compart.ilhamento dc bases de inforrnaco e do plancjarncnto C 
irnplexncntacao de acães conjun tas. 

Art. 6°. 0 Prograrna Clube Escola contará corn urn Consci-
ho Supervisor prcsidiclo pelo Secrctário Municipal (IC Esportes, 
Lazer c Rccrcação, constituldo por utulares ou representantes (IC 
órgãos govcrnarncntais c niio-govcrnauncntais, conforrnc dcf-
fli(10 CW decreto, 

1°. Ao Conseiho Supervisor mencionado no "caput" 
(ICS IC artigo rncurnbira 0 COfltIflUO acornpanharnen IC), 

avaliaciio, uiscalizaçáo e formulac5o (Ic sugcstñes Corn vistas ao 
aperteicoamento do Prograina. 

2°. As funcôcs dos membros do Consciho Supervisor 
sCrao consideradas scrviço publico rclevante, vcdada, poréin, sua 
rernuncraço a cualciuer  titulo. 

Art. 7°. 0 Secrctrio Municipal (Ic Esportcs, I .azer c Rec-
reacilo e os dernais Secretários Municipais envolvidos no Pro-
grarna Clube Escola poderao, median IC portitria in tcrsccretarial, 
estabclecer normas cornplerncntarcs pant o cumprirnento do dis-
posto ncste decreto. 

Art. 8°. As despesas dccorrcntcs da execução dcstc dccrcto 
corrcrão por conta das dotacöes orçarnennirias próprlas, supic-
men tad-as se ncccssirio. 

Art. 9°. Este decreto cntrari cm vigor na data (Ic sua publi-
caçiIo. 
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PREFEITL1 RA DO MUNIC1PIO DE SÃO PAULO, aos 29 
de maio dc 2007, 454' da fundação de SSo Paulo. 

(;ILBERTO KASSAB, PREFEITO 
\\AJ:1ER MEYER FElDMAN, Sccrctário Municipal dc 

Esportes, Lazer e Rccrcaçâo 
Publicado na Secretaria do Governo Municipal, cm 29 dc 

malo dc 2007. 
CLOVIS DE BARROS CARYALI-lO, Sccrctirio (10 Gov-

crno \lunicipal 
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ANEXO B - Ermelino Matarazzo — Relacâo de equipa-
mentos e espacos de esporte, lazer e recreação localiza-

dos em Ermelino Matarazzo e Ponte Rasa 

TIPO .DI EQUUAMEN'JO 	 QI3ANI'IDADE 

Campos de RodIzio 	I 	04 

	

Ruas dc La'.er 	 17 

Pracas corn eqwparnento esportivo, 	
16 

1- CLUJ3ES D( COMUNDM)E - CDC 

iiovc (.DCs são de aTiraçSo inclireta c luric 	am dc ,lcl'rco corn 
I ci 1 	1 	dc 08 c.l. ji (A Jr cc 2 	c. c. sl) 	o;-Vc A 

ii 'i (ies I)esportivos ctlnep1s, c 	ouu'ai; 	ividditcias, dc nozdo 
cor) DecreC n' 46.425 tic 04 dc' Ouuhri dc' 201(5, (JUL rc'LU ,lfluOLd ii 

	

let L I3.1 8, de 08 dc jar ico ck 2001. cpe dispôe sobre a 	uzacao 

dos Ciubcs d,t Crnacuctdade, c, dc' .tcordo corn ii Dccrc, n' 48267, d 
cli 	ho 	i 	c1c i. d 'poc ',i orc 	\ . ii c ui 	di' 	((I do C h l ' 
cia ('.rni,nidadc C dos F.oi ipa lentos P.sp 	i'lS elSi iStcifl;( dc Rc,clizrn 

tic On ma LU i cii 13. 7  18,  c 1 c 8 c c 	neuo dc. 2fl' ' 	c fl 

jwi trnn'Lere os caryi . dc nrnvimcni.o cr0 c<,rni.ss.o cuc  cspcctica. 

(DL .oL de 	(ipe: - 	.; t hrri iC cic la Cr:fl Ri iieira 
D6rio dos Ventos, s/ne . \'ila Cisper (Equiparncnto: Campo de Futcbol) 

CDC _'cvrron Senna da Silva - Av Jaime Torres, 930 — Jarclirn Popular 
(EuiparnenraCarnpudcFutcbol) 	

-- ------- 

CDC Bencdicio Rarnos Rodrigues Rus Dr. Venãncio dc Oliveira J.,isboa, 
242 - Parciuc Boturussu. (1 Ruiparnc'nto: Campo dc Futebol, campinho dc 
arcia c salão Social)  

CDC Danüljio Jardi.rn Matarazzo — '1ravcsa Dorn 13os, s/n 0  -Jardirn 
Mararazzo, (Ecjuiparnento: CarnpodeFutebol) 

CDC DdLio de Carvaiho Rua \ntôino Pedro Ceara, 18 — Vila São 
Francisco. (Ec1uiparncnto: Campo dc Furebol, quadra dc Cirncflto, cancha 

endhacsalão social) 	 - 

CDC Ermelino Mararazzo - Rua Rcvcrendo João Euclides I'crc'ira, 08 - 
Jardirn idatarazzo. (LR1wpainento: Carupo dc Futebol, pista dc catninhada 

escispiscinas) 
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rEbc for do Burgo Paulista - Rua Bartolomeu Belland, 02 - Burgo 
Campo dc Futebol, quadra de CirncfltO, pista de caminhada 

C flUfli playground)  

CDC Jardim I'cnha - Rua Jacome Teics de Menezes, 822 - Jardim Penha. 
(E('Juipamento: Campo (IC Futchol)  

CDC Vintc e Nove de Junho - Rua Saul de Camargo Neve, 49 - Vila 
Constãncia. (Equipamento: Carnpo de Futebol) 

Carnpo Jardirn Coinha - Rua Bandeira do Aimado, 14 

Campo Pérola Verde - Rua ?lungo Parquc, 50 Vila Dania 

Campo C.F. do jardirn Verónia (Povão Colorado) - Rua Benevenuro 
Maga1hies laques s/0 

Cancha de bocha Borurussu -- 	 - 

3- Ri;AS DE LAZER 

( fj:i.,n;ineii:o dai. itus dc b.zvi c (lUt)iC ans do-ningos, e frai i, 
d:t 	h :s 1-' i. (.)s Ir&'r COrLS iecbn (IS S(xi etarit de L!o rt- kits 	ra 

P",)(ICA de &or;e i jog oi inLn'.is. C) p gr ri-ia Jri. 1<.ua de Lazi-r ' 
exccucad 	hi 1,:\1l - 	fljUlitO C)Lfl as LIht)re :tUtt5 v C_El 

\o1fle di Iui 	 1poiisi1 	..\iii/iNio .t1Ii 

r iiSO 13 arrso Junjueira 
Andre Rodrigues 

_________________ Anva 
 Ariva 

Catamarca  

H Conceiciio dos ()uros 

- 	 Cristalândia do Piaui 
Dr. JoaoJjrn (,ouveja 

 Desativada 

oncciçao  Ativa 
 Ativa 
 Anva 

Fcrnão Mcndes l'inro Ativa 
Fortalcza daCopiâo  Auva 	- 

Fritzjohanscn 
Lagos da Prata 

Desarivada__-  -- 
Ativa 

Lagoa da Anta Auva 
Morro do Dcscanso 
Padre Seratm leite 

Farnariridos 
'I'oiriásde :\10100  Percira 

Ativa 
Ariva 

Desativacla 
:\tiva 
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Edmur Antonio Stoppa 

1. 	Praca Arv Francisco de Paulo (895m2)—Rua Juilo José de 
Quciroz (Eguipamenro: PIavround) 
Praça Benedicto Raims Rodrigues (1318m 2  - Rua Prof. Antonio (IC 
Castro Lopes, s/p". (1qiiamcnro:_Quadra_dc_cimento)  

Praça Débo de Carvaiho (1750nr - (Rua Sargento Iguatemi Azevedo/ 
Rua I lélvio de Oliveira Albu1uer1ue s/n" (eiuipamcnro: Quadra de 

Praça Faustina Marirn Cabarello (1225m 2) Rua (uido J3onici/Rua Rafael 
ustoplieuowparncmo: Quadra de futebol society) 

Praça Francisca M. Santana (2480m - Rua do AcapuzaL'Av. Olavo 
Igidio_de Souza Aranha s/n" (Eguipamento: playground) 
Praca Francisco Candido do Nasciincnto (3 7!5m - Rua Paulo Bifano 
Alvcs/Rua Rubens Galvão de Franca s/n" (Ewpamento: Quadra de 
maiha)  

PracaJoo Amazonas (2225m) - Rua Prof. AntOnio de Castro Lopes sI 
n0  (E1uipamento: Pista de skate, mini campo de arcia, cancha dc maiha, 
playground c quadra de cimento plitvground c fuuro par(1ue linear) 

Praça 1aestro Assis republicano (16000m) - Rua Correta Varela/Rua 
/..° 	 .... 

Prctca Nova RepOblica (2775nr - Rua D. Ida/Rua Dr. Gabriel 
~_~LIT,IIIIUIIL V. uauLt uc I OLCUOI C p I.auc II.I1 C) 

Praca Raimondo Ramos (Ill 5m - Rua Afonso .\loreira Pena/ Rus 
Quadra dc ftuchol) 

Praça Raul Pedrosa (8558tw') - Rua Prof. AntOnio de Castro Lopcs s/n 
jppepentos: Playgrouripista de caminhada e campo de areia________ 

Praca Rodolpho Pedro Giorchino (11 500m) - A Jaime Torres 
(Lupamento: Ply groun4  

Praca Ronto Goirtes Portilo (1 4500in.2) -- Rua Manuel Santc n Braga, s/n" 
(jwpamcntoQuadra_de_esportes de arcia c_plavround) 
Praça Salvador Sabaté (5855m - As'. Boturussu/Rus Guilhcrme de 
Oliveira SA s/n' çEguipamcntos: Coreto 	iadra esportiva de cimento) 

Praça Scm Dcnorninação (19500m) - Rua Lagoa D'anta/Rua Pedra 
Lavada s/n" (E1uipamento: Quadra (Ie malba)  

I'raça Scm Denonllnaçio (5D3m) - Kua ltaplrucu/ltua Prof.jose de 
LBarros Pinto Euipamento: Quadra de futebol society) 
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Gestio de esporte e lazer 

APENDICE A — Roteiro para entrevista centrada corn 
profissionais ligados aos espacos e equipamentos de lazer 

PESQUISA: 
RESPONSAVEL: EDMCR ANTONIO SIOPPA 

Entrevista centrada, rcalizada cm 	//, (data) 

Com 
Cargo ou funco atual  
lempo qLIC desempcnha a .inçSo atual  
Escol arid a de  
I ocaI: 

1orniacao profissional 

Ingresso no trabaiho 

Planejainento das açOcs 

Desenvolvunento (Ic suas funçOcs 

0 quadro de pcssoal c 0 cquipamcnto 

As atividades otcrccidas no cqwparncnto 

8) Rclaco do publico corn a Pr0P0sta dc trabaiho. 

35 



Edmur Antonio Stoppa 

APENDICE B - Entrevista estruturada realizada corn fre-

quentadores dos espacos e equipamentos de lazer 

P1SQLIS:\ 
RILSPONSAVEI EDMLJR ANION JO STOPPA 

Entrevista cstruturada, rcalizada cm 	 (data) 

Corn 
Grau dc Lscolariclade_______________________________________________ 
I ocal: 
idade_________  

Realiza atividadcs no local, corn frcuncia? 

Se sirn, qual(is), por c1uê c cm 1ua1 o perlodo? 

Sc nño, por cju? 

(.2ual 0 SCU melo dc locovnocio atc 0 locctl? 

p(: 	 1 \ bicicicta 	( ) on' bus carro ( ) 	 ( 

( ) outro 

1-'rcqucnta outros espaços de lazer da re.gio? 

Sc sinì, qual(is)? 

Sc nib, )or  quê? 

4) lxistern p011 (OS positivos cm rclacao ao local? 
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Gcsto de esporte e lazcr 

Sc sirn, q uais scriatn? 

lxistcm pontos ncgaiivos cm rclaçSo ao local? 

Sc sim, cluais scriam? 

I'articipa de alguma forma na dcfInicâo das arividades realiza-
das no local? 

Sc sim, como? 

Sc nio, por que motivo? 

Poderia scr fcito algo para mclhorar 0 trabalho dos mOflitOrcs, 
arumadorcs aritcs, clurantc ou depois das atividadcs? 

Se sim, por ciuc? 

Sc riSo, por i1uê? 

Teria sugcstôcs para mclhorar o espaco e as atividadcs? 

Sc sun, civais? 

Sc nSo. por (l 1 C? 

r - 
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7cr c lurismo pcla F.scola dc 
Artcs, (;iencias c I I urnanidades 
(FA(:I I), cia tjnivcrsidadc de 
São Paulo (USP) c holsisra do 
COfl Vifli() FUSP/M I 

Fernanda Nakayarna Gun-
calves: Gracluanda cm I azer 
lurist_no pela Iscola dc Artcs, 
Cincias c II urnanidades 
(EACH), da Univcrsidade de 
São l'aulo (USP) c holsista do 
CoflVCfli() lUSP/ME. 

Giuliano Fanhani Pievc: 
(raduando cn I azcr e lu-
nsm() pela Iscola (IC Artcs, 
Cincias e I I u nianidadcs 
(NACIl), da ljnivcrsidade de 
São Paulo (USP) c bolsista do 
CoO VCflI() FUSP/ME. 

Jean Flávjo da Silva Santos: 
Graduando cl_n I .azer c Turis 
mo pela Escola dc Artes, Cin-
cias c I lurnanidadcs (EACI I), 
cia Ijnivcrsidadc (IC São Paulo 
(USP) c holsista do convênio 
PU-SP/MF. 

Leticia de Jesus: Graduanda 
cm Cièncias da Atividade 
Fisica pcla Escola de Arics, 
CIèOCI:OS e Humanidades 
(LAd!), da Univcrsidade dc 
São Paulo (USP) e holsista do 
COOVCOIO FUSP/M F. 

Talita Carolina Samuel Cus-
tódio: Graduanda cm lazer c 
rurisnO pela Escola de Artes, 
Cincias c II umanidacics 
(EACI I), da Universidade de 
São Paulo (USP) c bolsista do 
Con VCOI() FUSP/MF 



Gestão de Esporte e Lazer 

Sc o olbar em rciacao t periferia das giandes cidadcs do pals for feito pelo SCU 

exterior, desconiextuali?.ado de sua reaiidak, uma das conciusocs a iuc 
poderiarnos chegar é que os problernas locais scriarn insoluveis, cluase 
impossiveis dc screm resoividos. No cntanto, uni oihar maisatento, 
sintonizado corn o cotidiano c por dcntro (Ia dinainica clessas kicalidades, vai 
perccbcr quc, apesar cia ocorrencia desses problcmas C (Ia scriedadc corn que 
tais situaçöcs devam scr cnfrcntadas pclo poder pc'ibiico, a perifcria tambérn 
pock ser marcada pclo cncontro,pela troca dc cxperiéncias, pela luta cm husca 
de meihores condiçôes de vida, corn base no intercssc coictivo. Assirn, este 
livrc) analisa o processo de gcstao dos diferentes cspacos C equiparnentos cia 
supervisao de csportcs e lazer da Subprcfcitura dc Ermelino INIatarazzo em 
SIo Paulo, para, posteriormenie, propor açôcs efctivas que possarn colocar 
esscs equiparnentos i dispusição da cornunidade local, através de programas 
adicquad( S a sua realiclade c neccssidadc. 

I 	
pi 	
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UPIêiade 
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